
ESTADos· UNIDOS DO BRASil-

AliO IX !{.' !86 

Rela~ão das Comissões 
Diretora 

Prestam te - Marcondes Filho. 
1.11 SecretJ.rio :_ Alfredo Nevei. 
2." Secretárzu- Vespasiana ~ini 
3:' Secretário - .f'rancisco GalloUJ. 
4." secretarw - Ezecntaa dB Rootla. 
1.·1 Suptente - Prisco dos sa.ntoe. 
:il,<l Suplente - Costa . .Pereira. 
Secretarw - LuiS Namuco, Diretor 

Oera.l da Secretaria do Senado. 

Comissões Perman~ntcs 
Economia 

Pereira Pinto - Presldent•. 
Land.ulpho AJves - "~ce-t'? estaeT,. 

te. t •, 

Sá rtnoco. t .. > 
JUlio Leite. 
Costa Pereira. 
.PUnia pompeu. 
Euclydes vteira. , .... , 
f •• Substit•udo pelo Senador Qo 

mes de Oliveira. 
t••' SubSt1Lu1do pelo Senador Ne~­

tor MasseiLa. 
t • • •1 Substituido pelo semutot Mo. 

zart Lago. 

Educação e Cultur:.. 
" - Flavio Guimarã-es - Pre,_ 

dente. 
:.!: - Cícero de vasooncelos - V'.çE-

Prestdente. 
3 - Arêa U>ã..o. 
4 - HanüJkm Nogueira.. 
j; - Lf"9l'1CIO ('OeJno. 
6 - Bentarat·s Pilho, 
7 - EucJJa~ Vtelta. 
Secretárh; - João Alfredo aavascc 

de Andra.ae. · 
Auxiliar - 0annen Lllcia de no· 

landa Cavalcanti. 
Reuniões - As quintas-fei.r....s 

15 horas. · ' 

Finanças 
1 - Ivo d'Aquino - Presi-t~r.et. 
2 - lsmar de Góis - VU:('!·-PTe$1· 

dente. 
3 - Alberto Pasqualint. 
4 - Alvaro Adolfo. 
5 - ApoiOIUt) õales. 
6 - Carlos umdentJerg. 
7 - C~sar V "'rgueiro. 
8 - Domingo, Velasco 
9 - Durval Oruz. 

10 - Euclides Vieira. 
12 - Mathias Olympio. t •) 
13 - Plnto Ale-lxo. 
1' - Plinto Pompeu, 
lG - Veloso .Borges. 

SEÇAO IJ. 

CAP.ITAL FEDERAL QUIIITA-FEIRA' '8 DE OUTUBRO DE 1954 

SENADO FEDERAL 
16 - Vitorino Freire. I r• • ••• SlJtstituldo tnterlll<l.~ente 
17 - Walter Franco. t••J pelo senauor Sllv-10 curvo, 

I.) Substitwdo peJo senadOI GUI· I. secretárw ltalma üruz A.vea 
therme Malaquias~ Reun1ões - Segundaa-feuü, .a. , • , 

c••• -Substituido pela s~nador Joa- nora.s e 30 minutO$, 
quim pires. · 

Redação Secretário: Evandro Mendes Vianna 
Diretor de Orçamento. 

Reuniões às quar~a::i e sextas-feiras, 1 
J.S lb noras. :l 

Joaqwm Ptres - t»esidente 
Wa1aemar ~ed.rob& - VtCe 
Pres,df=nte. 

Constituição e Justiça 
Dario Cardoso - Presidente. 
Aloysio <1e Ca.rva.lho - Vice Prw.· 

r:tente. 
Anisio Jo.bim. 
Attflio Vivacqua. 
Ferreira de Souza... 
Fiá vi o Guimarães. 
· Uomes d.e ohve11a. 
Joaquun Pires, 
Luiz -Tinoco. 
.NestQr Messena 
Olavo Oliveira. (•) 
(•) Substituído pelo Sr. Mozart 

Lago. 
::iecretárto - Luiz Cru·los Viel!'a Ja 

Fonseca. 
Auxittar ....,... Marflia Plnt.o ~mando. 
Reuniões - Quartas·teuJ.s, as oJ AJ 

noras. 

Legislação Social 
1 - Gomeb de Oliveira ·- Prm· 
. -·derzte. 

2 - LoUlS . · r\noco Vice· Pr es1-
de-nte, 

3 - Haill.IJt.on Nogueira. 
4 - RUI Carr.eiro 
6 .;.. Otlton Mãder. 
6 - KennnaJdo Cavnlca:r.tl. 
7 - Ctcero -1e V asconcelus. 
Secretário - Pedro de CarvaJ.ho 

Muller. 
Auxiliar - Carmen Lúcia de ao­

,a.nda Cavalcanti. 
Reuniões as segunda..:;.feuas as 

l6,30 horas 
' 

2 

Relao.ões Exterinres 
Georgtno Avellno 
dénte. 
Hamdton Nogueira 
Presidente. 

3 - Novaes Pilho. 

vu;e. 

a Aloys1o ae carvalho. 
4 - Carvalho Guunaràea. 
6 - Costa pereira . 
Secretárw - Cecilla de RezentJt 

Martins. 
Auxlliar - Nathercia Sé. Lettào 
ReUniõeS as· quartas-feüas, aa _..b 

horas. 

Saúde Pública 
Levtndo O~lho - presidente. 
Alfredo Simcn - Vice-Pre,naen!e. 
Prisco dos S~tntos. 
Vivalaa Lima . 
SeC?"etâno - Aure-a de BarTo~ Rêgc 
Reuniões as qumtas-fell'as, àS •6 

h<?ra.s. 

Serviço Público Civil 
1 - Prtsco dos Santos 

2 
aentt. 
LUIZ .rtnoco 
a ente. 

3 - .Ne.swr Mas.~a. 
't - VlVaiao urna. 
5 - Djair annaeiro. 
6 - Mozart wago. 
1 - Júiil. ,\.JeH . .e. 
Secretáriv - Julietn RiOOiro d~ 

Santos. 
Reunlõe~ às quartas-felras, às H 

horas. 

Transportes. Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclides Vieira - Presidente. 
Onofre '+omea - Vice-Presidente 
AtencastiO Qn1maràe.S. 
Othon M ãaer. 
Antonio H!iyma. 
Set!retarto ~ FrancL!Jco Soare.s Ar· 

ruda. , · 
R~>umô~ U quartas-feiras. 6.1: 

horas-. 

Segurança Nacional 
4 - Bernardes Filho. I - Ptnto AJelzo - presidente. 
5 - Djair Brlrtdeiro. l.;l ~ Onoue UQmes - VlCfõl·l"reiJ. 
6 - Mathias Olympto. , .. \ dente. 
7 - A&$is Chateaubriand ,•••) 3 - MagHhãea Barata 
8 - 'João Vtllasboas. ,. • • •) 4 - l.!!mar dt' Góis. 
f9, SUbstítUido int.erl namente pe!{ ó - Stlv1.o ourvo. 

;;enRdor Apolônio Salles. 6 - WaJtP.r fi'l'anco. 
t•• 1 Sub,<,.tJt:Hao tnterin9:mP.nte oei(' '1 - Roberto Glasser, ' 

SenA:dor Guilherme 'Malaoulas - Secretarto - Ary Kerner Veiga de 
( •• • J Substitutdo lnterina.m.e-fltr Car::tro. 

pelo Senador ctcero de va.soonC<!lOI!' I Reuniões às sellUndas-felr.,.,. 

C omissões Especiais 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Constitu. 
cional n.• 2. de 194!(1 

Aloysio d~ carvalho - Prestdent•~t 
Dario cardoso. 
Franciscc OaJJotU. 
CamUo Mercio. 
Carlos Lindf!"mbera. 
Antonio Bayma. 
Bernarà&. Filho. 
Olavo Qllveira. 
DomJ ngOf' \ etasoo, 
João VUla&boa.s. 

Comissão Especial de Revisão 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho 

Lutz Ttnc.co - pretttdente. 
Gomes de OUvell'a - vwe-PTeli• 

dente e RetatO? c;eral, 
Othon Mãaer. 
Rui Carnel.l'o. 
Ke~ina!do CavalC"ant1 
Sectett1no - ltalilU'I cruz Alveu 

Parlamentar de Inquérito sôbrd 
o cimento 

Francisco G:illottJ - Pre.~de1f.tiJ. 
Mozart wago - Vlce-P1esiaente 
Julio Leite. # 

Landulpt.o \.lve.s. 
Mãrio Motta. 
Ser.:retarw - Lauro Por~Ufi. 

De Reforma do Código 
de Processo Civil · 

João Vllla.sboru, - Prestdente. 
Attilio 1/lVacqua - Vice-Prestdenf4..;. 
Dario Cardoso - Relator 
Secr~~ário - JOSé da Silv~ Lisboa •. 
Auxuuu - carmen Lúcia de ao .. 

tanda Ca vaJcant1, 
Reun1ões às sextas-feirrus, às 16 

noras. 

Para estudo da concessão doe 
Direitos Civis à Mulher Bra­
siJeira 

Mozart Le.so Presidente. 
Al!aro _Aaclpho - Vtce.PresidanU' 
Joao Vrllasboas. .. 
Gomes de Oliveira. 
AttUio Vtvacqua. 
Domingo.s V"Jla.sco. 
Vtctorino Freire. 



2fl.CO · Qui;;ta-fc.'ra ~8 O''RIO o·o cr·r·c-E~-o NACIO r - "' v ' r.: "" . · NAL (;,ecao 11) • -.,--... _ . . ~--.,---~=.,._,-......:--:.,;;.,.,::...:.:,:,;.:..:.:;;::::.;;,.,;;;,;.:~::.:.:.:.:~~~·;;:::,;;~===,...---~=C~u~tL~';b~ro:,;a~· e;,:1~9~5~4~ 
De Inquérito sôbre os Jogo~ 

ae Azar 
1:- bmar. ue uou-· - PresuUJ?I ·~ 
I - Pr::-.cu 1<,. baoLu~ ~· tt:e 1-•·1:· 

~Jae,.tt' 

J, - Kt'r-'maldc CavaJcr,nll lte 
~at.w l]euu. 

EXPEDI·ENTE 
D2PAfH AMENTO O:õ: IMPREN3A N/.ClOr·JAL 

Oti:::I!:TOA GIEFAL 

ALBERTO DE ERiT ::J PEREIRA 
4 - VIVR10c Llma. I 
6 - Nrwaes f"ilno. .-~~ 
Ser.rrtai J.U - J. A. Ra v asco ._, c H"""" co s.r.~v1co o~: Puauc.-.ç:õE!'I- :::Ht1:'"1E D.a. S1iÇ;::'.t') DW: "JIItt"DAÇlO 

l:~arade. tvluf-<ILO F1:0RREif<A . AL VZS H~LMUT HAMACH~R 

De Revisão do Código 
Comerc.aJ 

I - Alext~oal't Mt~.rcond& Ftlh<1 -
Pri':.zàente. 

-l _..:.. to·er· c1ra de Souza .;... K:?,u•·O' 
·Gera,. -

!f - lVll :1 A•WJDO. 

DIÁRIO DO CONGRESS:) NACIONAL 
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Impresso nas- Oficinas do Oepartamen1o de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODR'GUES ALVES, 
+ - At,nuo V:.nH·oua. / 
b- Victt•rmo .l<Teil'e. - . --~---------'-------------------
S~r.t etano - João Alfr<'do R-a \'aofic_c.

1 
Je Anttradf.. ASSINATURAS 

Pára emitir pa. ecer soore 0 REPARTIÇõES E PARTICULARES ji 

Projeto de Reforma Const1- Capitõ!l e 'ln~erior 

FUNCIONÁRIOS 

Capital e Interior 

SOAJC f"meHJ·e , .••• , , ~..... Cr$ tuc1onaf n,t.i 1, de 1954 Semestre. ..•....•. .•. Cl'$ 
96,0~ Ano ....... ........... Cr$ 

39,00 
7&.00 

1- Dano Cardoso -. prestd~tzt~ Ano • • • • · • · • · · • · • · · · • Cr$ 
,Exterior 2 Aloy.stc ctf canálho - Vwe- E:xt.erior. 

PreStder1e 
·! Amsh; Juuim. 
4 Attilio •ivncQmt. 
b CamJJo Mi'rcJo. 
6 Ferrelrt! ':lr Souza •. 
.7 Flàvio ..Jmrnnràt>s. -
8 GomN- de e>l:\·eira. 
~· - JoaQuim ptrf'~. 

-lO - Oiavo · (JlJH'Jra 
1 t .:.. Wn l<te-Ii"lar pearósn. 
12 - M'lZRrt La9C 
13 - Hamilton -N""oi?;Uf'ira 
l4 - Guilherme Mnlaquial. 
15 - Nf',c:tol· Mas."!ena, 
16 - Frar.ci.~.o Pôrto. · 
St>cretartu GlOria 'F-erna.tu,l~fl 

Qumtrht 
Auxiliar - S.::,thercla SA ~itáo 

Ano Cr$' 136 0[ }.no . ................ . Cr$ 108,00 

- Excetuadas as p11ra o n:terior. qne Ji.erio .sempre anuais, u 
aSSinaturas" podar-se-ão tcmar, em qualquer época. por .6eifi meses 
ou um ano. 

- A h~ de possibilitar a remessa de valores acompanhados ~e 
esclarecimentos quanto â sua aplicaç~o, solicitamos dtiem preferência 
á remBs~.a por meio d~ cheque OU vale posta~. emitidO!:! li favor do 
·resoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os bUplement~s àS edições dos órgãos oflciãis serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante. solicitação. 

_ O custo' de>· número -atrasado seré acreJ=.cido de Cl·$ Õ.10 e, por 
exerctcio decorri~o. cohrar·se~ão mais Cr$ 0.50. 

Cu~ta Pereira - Othon ll!ilder _ F!d.­
.,;io Guimarcies - Gomes ele Oliveira 
~ AljTedo llfercio - !39), 

O SR. PRESIDENTE: 

Acham-se Pre-sentes 39 Srs. Sena· 
dores. Havendo nlunero legal, ~stá, 
~:be11a ~ ses~o. Vai-se proceder • 
lcimra da atn. · 

O SR. 4.• SECRETARIO: 

!&nindo de 2."), procede à leitu­
ra da at~ da sessão a!l'terior, que, pos .. 
t.'l em dlSC~ão, é .sem deJ:m.te apxu­
vada. 

O SR. !." SECRETARIO: 
Lê o. seguinie• • 

Expediente 

QFíCIOS: · 

Do Sr. 3. 0 Secreta.rto. da Câma­
ra ·dos Deputados solicitando a in­
clusão, no Anexo 2, do PrOjeto de Lei 
d_a Câmara n. 0 21-4, de 1954, da quan­
tla ·que especifica, destinada ao pa­
gamento de ~atificação ao pessoal .de 
sua Secretaria, em virtude da conva­
caçã? do Congresso Nacional para· 
func10nar, extraordináriamente, .ie 20 
de dezembro rlo correu~ ano a 31 de 
janeiro de 1955. 

A Comiss..1o de Finançàs. 
I?o Sr •. Mini'Stro das Relações E:'( .. 

ter1o-res, encnminband<.t cópia da car­
ta da Uniã-o Interparl!lmentar. em 
que se contêm iriformações sObre • 
XLI_II Conferência Iuterparlamentai-, 
l'eali.zada em Viena. 

A Comissão de Relações Exte .. 
rJOres. 

TELEGRA.\11AS SOBRÉ O PROJETO 
DE LEI DA CAMARA QUE PRO­
GRAMA A- LEI 'DO INQUILINA­
TO: 

- carta-circular do Sr. Jos(o .Bri­
oschi, de 'sn.o Paulo, su'.;erindo emt;n· 
da aditiva ·ao .Projeto de Lei C.l cã .. 
mara n.0 128, de 1954, que "prorroga 
a_vigência da Lei· n.~ 1.300 (lei .do 
tnnuilinato' '';. intPirados.· arquive .. !l'e. 

... . - De Sergio Meira, Ingâ. · Paraiba, 
Sobre a Mesa para recebtmento l pleiteando sej~ tornada possivel a rP-4 De Rev_isã_o· · da Consolidação 

das leis do Trabalho 
de emendas ·110 dia 28 t~mada de Prédio ocupa~o por eolé .. 

g10 desde que o proprietário déle te­
nha nec~ssidad·e para seu uso ou para. 

1 LU17. 'Tinoco - Pr,rsldente. 
2 - OOme.c- de OUve1ra Vtr~-

Presi1ente e Relatm Gt!rUl, 
! - I(erginaltln navalcantl. 
4 - OthOT'I \ii\det". . 
5·- Rui ~meiro. 
Secretario - rtAlina bruz ~lves 

Atas das Comissões 

Comissão de Educação 
e Cultura - -

113.a REUNL~O, REAUZADA C.\i 27· 
'DE OUTUBRO DE 1954 

Aos 27 dirrs .do mês de ottt\lbto de 

O Sr. Presidente ~voe~· o Proieto 
de Lf.!i dfl Câmara n.o 111. de 1 Sf4. 
quf' "dispõe SÕbrt' a. profissão de 
Atu:irio, e dá oufr:1s ·provid~nci~:;. 

Não hou~'e matéria. para discussão 
e apl"ovaçãp, . 

Nada mais hnvendo :l tratar. le~ 
vauta-se a reunião, lavrando ·eu, Joflo 
Alfl'edo Ravasco de Andrade, n t:~re­
~ent.e ata que. 11ma vez aprovnda Mrá ·, 
~sinad~ pelo Sr. Presidente .. 

Comissão de Saúde rública 
6.' REUNIAO. EM 22 DE OUTrJBRO 

' DE 1954 ~ 

1954, às 15.00- horas, na SAtR. dns co~ Aos vinte e dois dias do mês de 
mis!>Ões_ ·do Sena·do Federnl .presen ... outubro décmil novecentos e cinqüen~ 
tes os Si·s. Senadores F1ãvlo Gui t~ e quatro, às dezesseis horas; sob 

- O Projeto de Resolução n.o 46, 
de 1954, que acrescenta um pará.gxafo 
ao ;u-t. 167, do Regimento Interno do 
Senado. 

143.• SESSÃO EM 28 
OE OUTUBRO DE 1954 

Oradores inscritos 
. o Expediente 

para 

L 0 Sen. 
2. 0 Seu. 
3. 0 Sen. 
4. 0 .Sen. 
5 . .:. Sen. 

- GUilherme Malaquias. 
- Ismar de Góes. 
- ÓDQfie Gomes. 
- Othon Mader. · 
- Gomes de Oliveira. 

ATA ·DA~ 142.• SESSÃO EM 27 
DE-OUTUBRO DE 1954 . rnarA.es. Presidente~ Cicero de VM~ a presidência ·do Sr. Alfredo s:mch. 

conceloS, I..evtndo Coelho, _Arêa Lt'âO Vi<::e-Fresidente, present-es os senho~ 
e BernRrd~s Filho, deixR.ndo de Ctlm .. res Prlsco dos Santos e Vivaldo 
parecP.T, com e~ usa 1ustttic~da ns se- Um-a:, reune-se a Comissão fie Saú- Presidência do Sr · Marcondes Fi-
nhore~ Senadores tJamnton Nogw~l- c!e Pública. Deixam de ·comparecer, lho e Alfredo Neves, 
ra e Enclydes Vieira.. reune-se estn por tnottro justificado, os Senhores 
Comissão Permanente. Levindo Coelho e IiUrval Cruz. 

AS 14.30 HORAS COMPARECEM 
OS cSRS. SENADORES: . 

E' lida e aprriv~dn ~ n.!ter~ç-óes Lida e ·nptovada, sem observaÇões, 
a at.R da rPnni~o nntf'rior, R ata da reunião anterlór, o .Senhor Vivaldo ·Lima - Waldemar Pedro-

No~ Expedíent~ 'foi Ildo · nclo Secre .. Allredo Shnch apreSenta· parecer fa- sa - Anisio Jobim - Prisco dos- San· 
tário da Cornl~sno. o of!c!o: nilnte· vorâ.ve-J, aprovado pela comls.~ão, ao tos - Alvaro Adolpho - Magalhães 
ro 632. de -H~54. do sr .. SM:-etitrto Pro.1eto de Lef ~o Senado n.o 56, de Barata - Antonio Bayma ~ Cârva .. 
Q, .. ~l' dR. -~"('"f>tarit1 (';prn.l Qa Edu- 1~54, que Institui. nas EsColas Fe• lho Guimarães - Vtctorino Freire -
cação e C1.1ltura da PrP.feit11ra do dernis de Medicina o enslnn de l?st- Aréa Leão.- Mathias Ol#mpio ·-
Distrito JI'P.der11:l, er,mnntcnndo ter cotogta Médica ·e Medicina Psico-so- Joaquim Pires - Onofre Gomes ~ 
l\Sfnlrntrt., , UP..,..f''("fn rtêt=:<:P. <'J'I'!'•u> !J1\rn ·mática. · · Plinio Pompeu - Kerginaldo caval­
o qual toi convtdndo ·pelo Sr. Pre- E -a segu!r, flVoeR -o-Pro!eto de "Lei cantt - .· Velloso Borget ·-· Apolonio 
tfo~t:!'J ~"'~~.a CapUâ1; 1nt.eb·nclos, · nr- do Senndo n.o 31, de· 1954: .que erJa· Sales - Novats ~"'i.lho ·- D;air Brin~ 
l!U!':'"!:'-!!"'! · o Instituto Qulmico Farmacêutico da deiro - kzechias da Rocha - Cícero 

- no ? o~~. flp 1954. do St'. n~rf! .. Previdência ·soc1al. . · . de· Va.monctlo! -· A.lOYsio de Carv·a-· 
tnr G"!'n) do Depflrtsme.nt.o tli:lmi- .Nada b~venM_ mais onP. trM-=t'~', ~n- lho - Carlos Ltndemberp - Lttfz Ti~ 
rtl<~t,·:oJiv.o rio ~~o 'PO.bl!co, ·~mu·. cerra-se. a reuntlo., lAvrando ·~u. Au· n.oco ·- S4 Tinoco - Alfrtdo· Neves 
f)'"~nt4" t'1!1P., · nor d'!flfqna~J.o do -se- rea de Barros ~. s~erP~!lo, " -. Guilher~ .Malaqutas. - ·Mnzart 
, ....... ,. "Prl"'~id~te .(')" lt~'P<tbliell., ·tt~u- Pre!lent.e RtR, fl\le, dermts de n:pro .. l!.o.go - ·BtM'ltlrdes- Filho - -Nf!!ttor 
miu o· -~erc!cio -déase PTtO; tntf1ra .. -IVadA. aerl assinada pelo Sr. Preai· Ma.sse'/W . .....; Lttitn.l.fo C.Odho - Mar .. 
doa, arquive-se: · - dente. coru!tJI Fi1ho - DCff1J••,.,... f1#1"!.~,.,, -

o custeio da educação dos filhos~ . · 
- De Carlos Junqueira, 1~ Lins 

São Paulo, POnderando que a refor~ 
ma da lei· do inquilina to tomará as.;-' 
fixiante a vida dos propr1etâr1os. 

- Da Mêsa Administrfltiva da S&ll­
ta Casa de Santo André, São Paulo. 
comunicando achar-se essa tnstitUi­
ção ameaçada de ter que ft-ehar o 
·seu hospital em virtude do aumento 
do salário min:l.mo e pleJteando a Jf .. 
beraçâo dos _aluguei<> de prédios per• 
tencentes .a -lllstituições ae caridade. · 

SAO LIDOS \. VAO A L\iPRIMI!l. 
OS SEG UIKTEs . 

· Pareceres ns. 834 e 835, 
de 1954 

N. 834. de 1954 

Da Comissão .de Constituiçáo 
e Justiça sObre o PrOjeto de Let 
da. Cdmara n . . 170-53,-que alteT4 
o critério de descontos d8 utf .. 
lidade sôbre o salário mtnimO, 

Relator: Sr .. Gomes de Oliveira. 

~ - ~ste projeto, Com quatro ar .. 
tigOs, pretende l'f"sguardar o tt"àba­
lhR.dor rural de aburos que· possam 
ser cometidos pelo · empregador. 

E&tabelece, então: 
a) que o, custo ·dos fornecimentos 

em ·espécie aqs. trabalhaOOres, para 
ser descontndo do saliric, ~ja redU· 
zido à · m·etade do~ permitidos ·para. 
o empregrt do Urbf.no; 

bl que não sofrerâ. desconto ent 
seu· ~1árir. ·por f.O.l'necimento de ha .. 
bibtçfio e alimenia.~§.o tJ traba!hadoi; 
que - antes da visrêncla do decreto· 
n. 30 .!t42,. dr 24- de dezembro de 
1951, sóbre ·Sa.lárlo mmlmo n§.o ea~ 
tava .!tl}eit.o. a tais P,escontos; 

c) QUe o tthtgUe1 de prédkf habt~ 
tado por mfl.iJ· de a.·n tr.aOO.lhador 
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eerá rateado entre todos. mas pago r rnda dos ágios_ decorrentes das v.en­
pclo mais categcrizado. salvo quanto dM de que tn.ta o item antenor? 
a hal:ritações coletivas ocupadas por III - Como têm sido t'egistradas 
trabaUiadores solteiros ou sem fa- e colltabilizadas as Importàncias dos 
tnilia, caso em que o aluguel sera ágios result::mtt>s das vendas feitas 

· pngo por cada um dêles. nos referidos leilões. Quais cs ti-
2 - Fazendo rrstriçõe.s à reda- tulo.s <ias contas abertas oom tal n­

ção do proje-to. nada porém, vemos naUdaC!e e a importância total de 
que lhe opOr, sob o ponto de vista cada umn-? 
constitucional, pois que, nos têrmos IV - Qne re-t.irnda$ têm sido feitas 
do artigo J!;7 do. nossa ·lei Básica, da importância total. em cruzeiros, 
tem pqr fim melhorar as condtÇ,ôes dos ágios apurados ness~ leilões? 
'de vida dos trabalhadores. Para que pa~amentos, emp:-éstimcs ou 

Somos pela sua constitucwnalidade. I financiamentos? A quem? Impert;ln~ 
Sala Ruy Sarbosa em 11 de fe- cia de cada uma dessas operaçôes e 

vereiro de 1954. - Aloyszo áe Car-~l'espectivas datas. 
valho, Presidente em exercício - Sa.la das Sessões_ .e-m 27 de outubro 
Gomes de Oliveira, Relatcr - C a- de 1954. - Senador Onofre Gomes. 
milo Mercio - Attilio Vivacqua -
Waldemar Pedrosa - Joaquinv Pires. O SR PRESIDENTE: 

N 835 _ 1954- Tendo terminado,· ontem, o prazo 
' de três ~se.ssões. durante o qual. nos 

. Da çamissâo de. Legislação. So- têrmos do Regimento, esteve sõbre a 
C!al soàre o ProJeto de Lel da mesa para eventu8.l recebimento de 
Câmara n. 170 de 19õ3 • I emendas, vai à Ç"..<>mi.Es~o de Financa~ 

' o ProJeto de Lei da Camara n." 214. 
Relator: Sr. Ruy carnerro. de 1954 que estima a Receita e fixa 
lima das causas da crise_ em que a Despésa· da União para. o' exercicio 

se delJatem 9S gra.'1des Cldades. e financeiro de 1955. Anex:os ns. 5 
.que, por fôrça das circunstâncias, (Depnrt!lmento Administrativo do Ser 
acaba por atingir igualmente as po~ vico Püblico), 22 (Ministério das Re­
pulaçôes rurais reside precisamente taÇõe-.s Exteriores) e 26 (Poder Judi­
na düerença de tratamento dispenM cláriol. (Pausa) 
eado aos trabalhadores rurais em· Comunico ao Senado que no dia 25 
. comparação à9-uêl.e que recebe .. mos do corrente aqui esteve em visita o 
empregados cltadmos. Essa deSlgual- Emb..'lL'"«<dor Vasco Leitão da Cunha, 
dade determina o êxodo dos homens a fim de agradecer a aprovação do 
do campo e, ~onsequenteroe?te, a seu.nome para o cargo .de Embaixador 
queda da produçao e o encarecunento do Brasil iunt.a ao rei d-os Bel"'aS 
dos gêrieros indispensáveis à v1da e· ~o Ducado de Luxemburg.a. 1;1 

human~. · E a cnse se agrava -à Também aquí compareceu, hoje. o 
proporçao que cresce·a _população das EmOO.ixador Gualbcrto de Oliveira, 
cidades, fazt:ndQ sub.U: o~ . preços de a fim de agradecer a aprovação do 
tudo, ~r~ o que ~ontrtbtu, IgUalmente ~eu nonie para representante do Brasil 
a ga~Cla dos mterm.edlá.r!.o.s. ju11to ao ~ovêrno do Líbano. (Pausa) 

Fehzmente, essa des.J.gualdade vem Dese1o fazer uma retificacão quanto 
sendo desfeita P2Ulatina!lle."'1te. Hoje ao avulso da Ordem do Diâ de hoje 
assegura-se um dit:_eito ao trabalha- Por equivoco, está nêle incluidO, em 
dor rural, amanha outro até que último Juo-ar o Projeto de Lei da 
s~jam homens do -campo e homens da Câmara n~ t2s. de 1954, que prorroga 
Cidade coloc~dOb no me_smo plano, 0 prazo de vigência da Lei n.• 1. 300, 
tUbos que sao, todos. deste imenso de 28-12-50 _ Lei do Inquilítiat..a. 
.Bras11. Tratando-se de matéria em fase de 

O projeto ora ~ curso, de ~utoria votação, deverá figurar em primeiro 
do Deputado Hlldebrando BISaglia, lugar. 

·Vi$& à evitar que o trabalhador fUw A mesa ssslm proceder. 
ral sofra desoont~ extorsivos ~b Tem a palavra o nobre Senador 
pretexto de fornecnnentos.- de hab1- Gomes de Oliveira primeiro orador 
taçã.o e alimentos. Para tanto é de- inscrito. ' 
vtdamente rogulado -o art. 80 da Con· O SR GOMES DE OLIVEIRA· 
solidaçã.o das Leis do ·Trabalho, llmi- · • 
tando-se êsses ·descontos à metade (Não foi revisto pelo orador). 
dos permitidos para os empregados sr. Pre1'11dente, somos. nesta Casa, 
urbanos, ao mesmo t.em.po que se repre>entantes dos Estadoa. como 
.isenta de qualquer redução os tra- unidadeS federatiVas, mas o somos 
balhadores que nM sofriam desoon- tsmbém, evidentemente, da& popula­

. tos. antes da Vigência do Decreto çõP.s dêsses Estados. 
l'!. 30.342, de 24 de- dezembro de Quando suas populac5es sofrem 

-1951'. Estabelece também normas contingência-s como a.s Que ora pas-: 
para o pagamento de habitações, quer sam meus oonterrâneos, sobretudo no 
quando s~ trata de moradia coletiva, Vale do ttajaí, natural é que, em 
quer individual. . . nosso espírito, repercutam êsses .soM 
. Dada a .1UBta fmalidade do pro- frlmentos. para_ que, daqui. lhe8 J>O!-
Jeto, me~ec-e o mesmo aprovação samos nrestar no&Sa solidariedade. 
desta Comissã<> ~e Legislação SOCial. I No Vale do rtaja.f, Sr. ·Presidente. 

Sala das Com1ssõê8, em 26 de ou- ande se alinham municfpios dos ma:Ls 
tubr~ de 1954~ - Gomes de .Oliveira, prósperos de santa Catarina, e tal­
Pre:udente .• -:- Ruy Ca.rne:ro •. ReM vez do pai&, como Blumenau, Itajaf, 
la~r - K.ergmaldo Caoo~anb Rio do S'...tl e outros, depois de vtrtos 
C1cero de Vasconcelos - Lut.z Tmoco. mese& de chuvas. desabou um tem· 

!}oral que, .s 6 b r e ter produzido 
O SR. PRESIDEIITI: uma chel& fora do comum no rio 
Está finda a leitura do expediente rta.jaf, ainda. deu lugar a uma uma 

Sôbre a mesa Requerimento de au~ 
1 
ventanla de.ttru-idora que ocuianou 

torta do nobre Senador Onofre 004 i prejuízos lncal~ulá.vell!.à populaçlo do 
mes (Pausa) • • ·meu Estado, em conseqüência do 

'1 d~a.bamento de casas e até de fá-
E' LIDO E DEFERIDO O SE-

1 
bric... . -

GUINTE , Sr. Presidente, nós que nesta Casa 

R . 0 
1 representamos essas· populações, que 

equenmento n. '-11, de 1954,acompanhamos a vida do nosso Es­
R • · 11 -1 tado e do seu povo com simpatia. e 

eque1rf? seJam so c1 adas do Se- lnf :rêue naturais, . não poderíamos 
hhor Mimstro da Fazenda as seguln.M 1 deiUJ.· de sentir com êles BS agruras 
t~ informações: de moment.os dolorosO& como êSte, de 

. - At 1 de novembro do corr~te sofrimentos e prejulzos para uma 
ano, a quant? montam, respectiva- economia. que é das mais ricas e prós­
~~~~s e~~ic~ol:lres, librAs esterlinas, peras c'le Santa Catarina. Sua iudlis­
rlns m"lrcOss, !rancos belgas, fio- tria, sua lavoura e sua crlaç~o so-

! al~mães. pesos . uru· f1 Jram prejuízos que ainda. nfio se 
gua_z~s. as cambtais dessas divisas r·tderam avaUar 
verll~S A nos leilões? · . 'Ei.!l por que. s,:;, Presidente. à fa.lta 
l·os at. •. quanto monta em cruze1- de outros meios para levar, desde 

, e cueo dia. a soma global apu- J~g·o. o conf6rú:l, material aue e.ssa.s 

> 
popula\ÕM: merecem. ·quem daqm I classe de 7GO em cada mil tl'='S.Síú•is 
tral_lS!nitir minha exl?ressão de soli- n.:·:::~:n~ent ): Não ou, P_:Jrtanto, tão 
danedade à populaçfiO do Vale do tíltrroo. O que acontece e qu~ teJ.~10 
Itajaí, vítima _dD:S temporais que a I tratado no Senado de assuntus· têc­
a..."'Solaram na u~ttma semana. . . nico-8anitários. que n:lo sejtUJl. tal-

O Sr. Apolonw Sales - Dese)ana vez. do conhecimento do ':lrllhante 
que V. E.x.a e:xpresstu:se. tamtém. ao m·ticulista. 
seu pov?, o pesar de Pernambuco, Diz ainda o articulista .:J.ü.C eu Qp ... 
que aqu1 repre~ento. trPria nlhr..r para as coi~Rs belas. tin-

O SR. GOMES DE OLIVEIRA - d:ts, one no"onm a cid.-,de d~ qi.l de 
Muit-o gra~o pelo apart~ de V. Ex." Jnneifo. Naturalmente ou e ·ef •t·~u-se 

Sr. Pre.stdente. acl·ed!to que, como às beld!"lde-~ q~1 f' nl~9T3m a \'L<:.ta n~1s 
o nobre representant.e de Pernamb~- pnl.ias. n~p; boat.es na cidade. enfim 
co .. trazendo do. outro 9uadrante _<tl'• _ T~nho como todos. dei~ c; c,.nheci· 
palS, sua solidaneda.de as populaçoes m0nto. tnfe-!i7mente, minha profis .. 
sofredor~ de meu ~tado. os colegas siõ.o e Chefe cto serviço M~dico da 
d?S dem~.1s. ~<;tados hao de estar ~an~- rasa dos Art.ist:ts. mnit:1~ ,,..~"es orri­
bém sohdauos com o p-ovo ca~an- '?':>.-me a proJ:n:lr 0 lad:J tr."ill os sn­
nense. fritP.!''1.ta~ d~or:sas mesmRs beld~defi flUe 

Efa o que tinha a dizer.· (llJuito vemos nelas ruas. t.on'!e rti mim ~C'r 
bem_; muito bem.) f'f'Ssimi.,.tn: son otimista. T:.>nhn o::r1n-

fi3n!'a ilimitnda no futuro rio Brasil. 
O SR. PRESIDE!fl'E: no podf'r do seu povo. na sun cnnn· 
Continua n hora do expediente. c!rlnde de improvi .. açfío. no c;en rrtc~.o-
Tem a palavra 0 nobre Senador cinin r~nido, evidPneiacto na havPr 

Gmlherme Malaqula.s segundo orador conseg-uidCl, apes.1r das rl~'>-vnntn<!ens 
inscrito. ' ·cJtrro:\t;rélR de nossA. situa\ãO. faorer 

f o Rrasil o mflis Pdin.ntn.do dos rm~~es 
O SR. GUILflER:ME !rlALAQCTAS I d"'ntro da orla que limita o nosso 
(Não foi revisto pelo orarlorl - pa~n~lelo. 

0 
. • • . 

Sr. Presideflte, o Correio da Mrm~Lâ, a ~~ t~,.,d.et:la. P?H; .. s_P•· pesst~If'ta: 
na semana passada. em nrti'-!O l'.:m o , !Ll .. tta. sou oturusta - tepitn, 
oue comparava a minha aluaCão no e naclOI'UllL~.ta. Confio no futuro da 
Senado da República com a êto Se~ . nos!l'a Pátna e da nossa gente . 
na dor Alencastro Guimarã~s. d') c;_ual A prova do meu otimismo. Sr. oie­
muito me honro de ser suplente. sidente. é que protesto contra o m0 .. 
classificou-me de orador tétrico. vimerto Pm t~mn rln PrevidP'lr:t'l so-

Diz o articulista que procuro ver cial do BmSif. tOdo.-; intr--:--e<:sndos na 
as causas do Distrito Fed..::ral oelo ""''T~('"~a "fssn órg:mi7.'1rão, _!'Ie.ga~­
lado negro e que classifiquei csb. ci- ~o n llP. el!ta às nort~!'l cia nlenc1a 
dade como a que tem, em todo o mun-, · ~· lhou completamente ao seu o!r 
do, o maior índice de lepra. Regl-~ jct;~·1 t •

1 
. r· 

mente, é .uma .. ..-erdade. o maior ín· do ~en .e, n. Sl uat;ao~ :na~cei_ra 
dice percentual do Mal de Hansen, s r.n._titut~ de Previde?sia Soctal 
em tôdas as cidades do mundo, per· é bõa. fnlha~am ?OS!H\ atual!os? !i!?! 
tence ao Distrito Federal. I i':,e~~moc; rnats ndrante, o caso e m\U• 

Não era entretanto nosso intuito · mples. . 
quando f~lamos sOb;e lepra, faze~ Outro .P0!1to. Sr. Presi~~mte, sõb!e 
com que a população fôsse tomada 'de j 0 ""qual r~stste~ os oposttores deso:a 
pànieo. E tanto não 0 foi que dei- or.,ani:r.l'l.r:~n. SOCIAl é que mnn. das cau .. 
xamos de citar cnsos concretos, sitna- sa~ das dtftCUldad~ finan~"'"<1S oue 
ções alarmantes, do ponto de vista at.av~ssam os ll;stltutos está 'lO. em­
sanitário, a fim de que não· -fôssemos pregtu.c::mo, no ftlhottsma polít1co e 
causadores de um alarme na popula·· n~··a-má . orientação. doo seus ~ntigos 
ção. Era nosso intuito despertar a dnr,.,entes. Defe;'ldo todos os dtrlgen-­
atenção .dos poderes municipais pa~·a tPs da~ autarqmas, ~esde sua íur.da­
a regularidade que se vinha eterni~ ção, baseado na propria reportagem 
sando e para o fato de, infelizmente, do 

1 
O Globo, em nue cita f::f~chos de 

ainda não tomA.da qualquer nrovidl:n~ nn 3 entrevista do Sr. João Carlos 
cia pelo novo govêrno, a fim de que Viltn.l. df'clarando que as despesas ad­
a arrecadacão dos dinheiros desti.t1a. m mstratfvas não atingem a 10% de 
dos ao combate à lepra tive-ssem a· fi- sua renda. No ~nt.anto, pelo Regu .. a­
nalJdnde que a lei, ta.x:atit·ame-nte, m.entn das institUições de prevldên­
precettua. cia. tém elns autorida_de pn!'n _m .. 

OS governos passados, prin:::ipal- nre!Zar at~ Ho/r. de sua rP.nda em 
mente o Coronel Dulcidlo -Cardoso, aesn('sa!': 9 ~tf!1nistrativas. Ape~m:r de 
nã.o prestaram a menor atenção a apregoado f1lhotismo e empreguis· 
êf!:se grave problema ·sanltá.rio .in ca- m~. ::tffé. h?Je. nenhuma das autar. 
pita:t .da República. amas atmc;rm .2~% de sua rendu com 

Estou dando um crédito de con- despesas ndmrmstrativas. Se con'l.pa· 
fiaitca ao novo govêrno .mmicipal rarmos as despesas dAs aut.~toufal 
o fim de ver se pode S. Ex~" ampa~ com 88 verba~ "Pes:<~o~l". da Prefp:t .. 
rar o problema e. principalmente, tura do Dlst!tto Federal, ou Mfnf.s. 
dar destino ao que figura na Verba térlos fed':rat.s, veremos como mo. 
"Sê lo de Cooperação ·Popular" . f destos ~êm . sid~ 08 Pre:Jl.dentu C a.. 

Diz o ar-ticulista que encarei n! quelP.~. mst1tulçoes nas desiJe!as ou-
questào da criança sob aspecto tetri- rocrãttcas. _ 
co, citando o número de vidas p!~!r- Quanto a possfve!s emprêgos errO· 
didas não apenas no Distrito Fe- neos de verbas, quanto a pos!fvelt . 
dera!, mas em apanhado ·eroJ do atos de deslises, pratlcado!l nt>loa seu1 pais, ·em relação ao. número de l":'i- presidentes. ésses casos, ao nosso vêr, 
anças aproveitáveis. Poderia rt!zer deve o Oovê-rno entregá-los à p 0 • 
como o Conde de Arraes que uma Ucta:. e se. comprovados tomar provi· 
criança que brinen e chora é uma dênCias cr1m1nais a êsse .respetto. o 
das belezas da vida: entretanto, en- que n~o -~ admissivel ~ promove! 
tendi não deveria ocupar a tribuna campa~ha de descrédito. de demlo· 
para fazer literatura ou poe.sla, e raltzaçao contra as institutçôes dt 
~ tratar de -problemas graves li· previdência social em noSM. terra 
gados à nacionalidade, A. s,Ude e à em situação dificiJ, aoenas por

1
ue ~ 

defesa do povo, problemas que lnte· O:?vêmo, até o presente momento, 
ressam a esta ca.sn. ' na o entrou com a quota que lhe é de· 

Sr. Presidente, fui modesto nos vida. 
meus cálcUlos; che~uet à conclusão Idealizada sua manutençAo pela. 
que perdemos 450 Vtdas em cada mil três .fonte~ de renda do empregad 
que poderiam ser apro\•eltadas. O'do empregador e do' Oovê 1~ Profe?sor Clóvis COJ.!êa da posta, que é obrigação do Govêrn~0' ;-stàr 
nutortdade incontestavel. em ~raba· assistência social a todos P h bi 
lh.o publlcad? . nos Arquivos Brast. tantes - vêm elas Iutand 08 

1 a -
letras de tiig1ene, corroborado pos- brevivêncla -~mente 00 - 0d pe a so­
t i e t c tr B t d - ' ~' m uas !'en· er orm n e por as o arre o e as. a do empregado e a d 
Jansem de Mel~. c~egou l oonclm:§.o ga~or. porque 0 Govêrno ~~~mfe~ 
de qne êsse numero ultraou!t\ a .ll4Ulo a contribul~;l\o que lhe é d.eVitta. 



O Sr. 11foZart Lago -Permite_ V. 
Ex:." um a.J U'te·~ 1 .. 1SSf-l~tii.~ento do 
orador) - .Não- só o Govêrno n..;,o 
paga, como ue vez em quando de-. 
termina ·que essas ins1.íLuH;õts · ::., • .:.;;­
crevam grandes quantias t..in dÇÕt:~· 
de di·;ersas companhias. 

O SR. GUILHERME 'iALAQUL'S 
- 1\1.U.1.LO oorlgado pelo aparte eluci­
dativo de V. Ex. a.. 

Ainda mais, sr .. Presidente, há ca­
sos em que o própr:o uoveruo, fun­
civüaudo eomo pat ... ão de organizaçéies 
cstataia - e o caso da central dO 
Brasil, do LQide B;;asiL:uo e, em al­
gLUnas o.;..or~unid<.;.ues, não teUl ent..::a­
ao com a quota do empre:;ador; em 
Outros recolheu a quota dos empre­
ga<ios, que lhe foi entregue, mas não 
entrou com a sua parte. É claro que 
n~o poderão sobrevivê!" essa1:; insti­
tuições se não receberem a.s quo~as 
previstas no.s .!>fus orçamemo.s. 

De outro ponto divirjo do Sr. João 
Carlos Vital, a quem muito admiro e 
reconheço sua lar.ga visão de admi­
nistrador; é quando S. Ex.a diz, -
baseio-me na reportagem do "0 a:o­
bo'', - que ·por artifícios. contábeis 
foram demonstrados saldos nas Ins­
titUições de previdência Social, por­
que fazem constar a verba do ao­
vêrno, que não entra. Não! Jt obri- · 
gação da contabilidade fazer constar 
a verba que por lei deve ser remet.da 
às instituições. Se o Govêrno não 
entra com essa verba, fica creditada 
cQmo devedor; mas tem elil que cons­
tar do orçamento da instituição. A 
soma atinge a 15 bilhões de cruzeil'os; 
e .Só os juros dês:::e ca!)ital em poder 
do próprio Govêrno, ne.stes vinte 
anos de assistência social, alcançam 
um bilhão e setecentos milhões . de 
cruzeiros. 

Vemos a.ssíro que é impossível a so­
brevivência da& instituições de pl·e­
vidência social se continuar o Go­
vêrno a agir como até agora, diri­
gindo as instihUções de pavidência, 
mas não entrando com a quota que 
lhe é devida em lei. 

Se deseja o Govêrno fazer al:;uma 
eoisa. em pról da Previdência Social 
deve mudar de procedimento a ~se 
respeito. comece por pagar, normal­
mente, daqui em diante, e encontre 
modo de saldar a dívida, não em 
espécie, talvez difí.cil, mas doando 
grandes extensões de terra, que os 
Institutos lotearão e venderão aos 
seus c::mtribuint~. fazendo oom que 
reverta a renda que lhe é devida e 
atendendo a um de seus fins sociais 
- facilitar a aquisição de casa aos 
seus associ'ft~o.s. 

~ste ponto de vista foi esplanada 
com muita felicidade pelo "Jornal do 
Brasil"· de sábado, quando declara 
que· é p1·eciso recuperar a previdên­
cia social e não. a destruir. O que se 
está fazendo é obra de destruição, 
é movimento solerte de aniquilamen­
to da previdência social, pela desmo­
ralização, levando-a ao descrédito. 
São os eternos reacionários que que­
rem acabar com uma das conquistas 
das classes obreiras. Contra isso é 
que devemos reagir. 1!: pr2ciso que o 
Govêrno não desmoralize a previdên­
cia social• ·mas procure recuperá-la 
e colocá-Ià nos seus devidos objeti­
vos. contra essa orientação errônea 
do Govêrno é que eu protesto, ne.sta 
oportunidade; e o farei s~mpre que 
possível, no senado, no rádio, no jor .. 
nal na praçs. pública, para evitar se 
extinga a previdência social, uma das 
obras t"ealmente magnificas, que até 
hoje tem sobrevivido nesta terra. 
<Muito bem. Muito bem.) 

; 0 SR. PR};!!IDENTE: 
·Continua a hora do eXll)Cdiente. 
.. Tem a palavra o nobre Senador 
Qnofre Gomes, terceiro orador· ins· 
erlto. 

............... 
\ 

0 S::'NflOR O'NOP."?R GOF;rs 
~RONUNCIA DISCURSO QUE 
SFRA PUBf.ICAVO DEPOIS: 

') SR. PRESIDENTE: 

Fsgotada a prorrogaçãq 
expediente, passa-se à 

I O auménto de 40%, evidentemente, 
.-!a. hora do choca, pois, significa quase metadl3 
- . do aluguel. Não é que não seja jus .. 

I to, -mas sai dessa preocupação do 
fazer tudo nos poucos, razão pela. 
qual, com a devida homenagem ao 
Senador Alfredo Neves, o parecer é 
contrário à emenda. 

.Uuranf!' o discurso do Sr. Ono- ORDEM DO DIA 
jre Gomes o Sr·. Marcondes_ Filho • 
d.eixa a cadeira da presid€ncia, De acôrdo .com. o qu~ decl~rou a 
q 11 e é ocupadQ pelo sr. Alfredo 1 Me:;;a no inic:1o ~a sessao, sera pro-
Neve .. ct reassumindo-a posterior-~ cedida é~n primeiro lugar, nos tênn_os 
me té do Regimento, a, votação, em dis-

n · cussão única, do Projeto de Lei da 
Câmara. n.o 128, que, por equivoco, foi 

O SR. PRESIDENTE: colocado em último lugar no avulso 
Sôbre a m&a Requerimento de auw 

toria do Sr. Senador Mozart Lago. 

!!: LIDO E APOL'UX> O E,E­
GUINTE 

Requerimento n• 478, de 1954 · 

Nos têrmos do art. 00, letra a, do 
R"€'illlento Interno, em combinaçãO 
com o art. 12ü, letra c, do. Regimento 
Interno, requeiro inclusão em Ordem 
do Dia de Lei -da Câmara n.0 16'9, de 
1954, cujo pra:w, l).a Comissão, iá se 
acha e.sn:otado. . . 

Sala dM sessÕes, em 27 de outubro 
de 1954." - Mozart Lago. 

O SR. PRESIDENTE: 
o·. Requerimento que acaba de s-er 

lido será discutido e votado no fim 
da ôrdem dO: Dia.· (Pausa.) 

da Ordem do Dia. 
Votação, em discussão única. do 

Pro1eto de Lei da Cdmara núme­
ro 128, de 1954, que prorroga o 
prazo de vigência da Lei n.a 1.300, 
de 28·12-1950, - Lei do Inquili­
nato - (lnclufdo em Ordem do 
Dia nos térmos do art. 90, le­
tra a, do ReyimentO Interno, a 
requerimento do Si. Senador Gui­
Zhenne Malaquias), tendo parecer 
sob n.a 718, de 1954, da Comtsscfo 
de Constituicão e Justtça, ofere­
cendo substitutivo e dependendo 
de pronunciamento da mesma co­
missÇio SPbre as emendas. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavu: o nobre Senã.dor 

Ferreira de souza para, na qualidade 
de relator na Comissão de constitui­
ção e Justiça, emitir parecer sôbre as 
emendas. 

O SR. FERREIRA DE SOUSA: 

A segunda emenda, da autoria do 
nobre Senador Gomes de Oliveira, 
manda acrescentar ao art. 3.0 , itens 
1.0 e 2.'' do Substitutivo, depois dl\ 
pa13.:vra "sobreloja" o vocábulo "de• 
pósitos". Eis o artlgo: 

'"Art. 3.0 Excluem-se dos fa·· 
vares da referida Lei n.0 1.300, de 
1950 e desta: 

1.0 - os prédios, apartamentos 
lojas e sobrelojas em que os· 1n~ 
quilinos tiverem instalado estabe­
lecimento comercial ou industrial. 

n - os prédios sublocados em 
todo, ou que o locatãrio explorar 
predominantemente em sublica­
ções parciais, salvo consentimento 
do· locador". 

A emenda reporta-se aos itens I e 
n, mas deve ser I e m. Vejamos o 
!tem rn: 

'"Os prédios de apartamentos, 
salas, lojas e sobrelojas, cujos ln• 
quilinos tiverem, de 1942, para cã, 
adquirido na mesma cidade e na 
mesma zona correspondente, pré• 
dio, apartamento, sala, loja ou 

. .sobreloja, dando-o em locação a 
terceiro". . 

Propõe o senador Gomes de OU• 
veira que, no substitutivo, ne acres• Veio- à Mesa e vai ser lido Reque­

rimento de autoria do· nobre Senador 
Alfredo Neves e .outros Srs. Senad{)· 
res. 

cente a palavra "depósitos". . 
<N6.o foi revisto 1'elo orador) Parece ... me, sr. Prealdente, que há, 

!!: LIDO O SEGUINTE 
sr Presidente, ao Projeto de Lei da. da~a vénia do Senador 'Gomes de ou ... 
câmara n.O 128, dêste ano. fora~ velra,. engâ.no IÍa própria emenda. O 
apresentadas, além da Emend.a Subs- tênno "depósitos" não distinguê edi• 

d tltutiva da comissão de Constituição ffclo, nem parte dêMe, mas a destl-
Requerimento n.0 479, e 1954 e Justiça, mais 10, de autoria de di· n~lío de todo edl!lc!o ou le parte. o 

,,ersos e eminentes Senhores Sena- edifício de apartamento, ou o prédio 
Nos têrmos do art. -155, do Re'gimen- dores. · de loja ou sobreloja não compreende 

to Interno, requeremos urgência pa1·a Tôdas as emendas, não se referem "depósitos", como também~ não sub• 
o Projeto de Resolução n.o 47, de 1954, prõprlamente ao projeto, encaiXam-se ' tende "armazéns", que s!o formas 
que liomeiaErilásio Velloso, Odete Lo- no substitutivo~ seriam, assim, uma de utilização dos edifícios. Con.se• 
pes de Almeida, respectivamente, mé- d qüentemente, os depósitos a que .se re .. 
di f · s t 1 d espécie de subemen as, uma vez QUe 

co e en erme1ro da ecre ar a o 0 substitutivo, por si, é uma emenda. fere a emenda, podem estar na loja. 
Senado Federal. A primeira da. autoria do senador sobt"eloja em qualquer o;,.;_tra parte do 

Sala das Sessões, em 27 de outubro Alfredo NeVes, propõe. que no ar· prédio; chamado "depósito"·-
de 1954. - Alfredo Neves. -Alfredo tigo 2.0 do substitutivo seja alterado Esta, Sr. Presidente, parece-me 
Simch. - Pereira Pinto. - Novais o critério do aumento do prêço lo· peço licença ao senador Gomes de 
Filho. - Djair Brindeiro. - Carlos cativo, no sentido dos alugueres con- oliveira_ a razão pela qual a emen­
Lindemberg. - Ezechias da Rocha.- gelados na forma do Decreto n.o 4.403. da não deve ser aceita porque não s& 
Costa Pereira. -Aloysio de Carvalho. Vale dizer, que os alugueres baseados altera 0 artigo. mas pode até suscitar 

no prazo vigente até 31 de dezembro d~".vidas. Amanhã poderão dizer que 
O SR. PRESIDENTE: de 1941, com !'-Iterações permitidas, sàmente onde houver a discriminaçã-O 

. em~ 1946, poderao ser aumentados à d~pósito é que está sujeito à determt-
o. Requerimento estã de_vi~amen~e razao de 20% cada ano, a contar de nação da. lei; e assim ut!iza.rem até 

apoiado~ será ~ubmetido à d1scussao janeiro .de 1955. apartamentos como depósitos. A 
e votaçao no fun da arde~ do dia. o emmente Senador Alfredo Neves, emenda. fala em depósito como se se 
(Pausa)<:~_ na Emf'nda n ° 2, diz: t .atasse de prédio ou casa com des-

Sôbre ·a mr.sa outro ~equ~rimento ''~ubstitu~-se as palavras: "A tina especial. 
que vai ser lido. razao de vmte por cento ca~~ o Sr. Gomes de Oliveira - Rece· 

anu a contar de janeiro de 1955 • bo perlodicamente correspon::iênc!a 
E' LIDO E APROVÁDO O SE· por 40% R. contar de fevereiro de chamando in.sistenemente a atencão 

GUINTE 1955, e 20%,. nos anos .subsequen- dos legisladores para o caso de São 
tes até. 1958 · Paulo, onde há cidadãos aue possuem 

Requerimento n.0 4801 de 1954 Sr. Presidente, 0 exame ?-:; maté- casas que servem de denósito e que 
ria mostra que há contradiçao fun- f· .cionam corno tal: realmente a ex• 
damental entre a En;enda e o ~ub.sti- pressão indica a nature. do prédio 
tuto. Parece que nao é questao sô- que não é para moradia, nem nar·!l 
mente de pe!centa9;em, mas de fun- loja. consealientemente, são utiliza. .. 
di'lmento, razao peJa oua1_. c.omo r~la- dos ccmo dePósito. o cidadão. qur a. 
tor e a .ma~oria ~a Com1ssao aceitoU mim se dirigiu tem um depósito alu~ 
o· SubstitutiVO nao posso aceitar a gado por CrS soo,oo numa cidat'le do 
emenda· . ' t írteríot" de São Paulo: o inquilino 

Nos têrmos dO art. 122. letra a, do 
Regimento Interno, requeiro dispensa 
de interstício para o Projeto de Lei 
da Câmara n. o 170, de 1954, a fim de 
que figure na Ordem do Dia da se.são 
seguinte. . 

Sala das Sessões, ·em 27 de outubro 
de 1954. - Onofre Gomes. O Substitutiv~. Sr. Pres.dente. ba- c-...onstruin outro prédio que é depósito 

sela~sE'! _no ~segumte, segundo declara das suas instalaçóE>s. obieto do seu ne-
COMPARECEM os SRS. SENADO: a justificaçao: o-ócio e acabon alugando o depósito 

RES: "em matéria de lnau!Ilnato. não Dor êle construido. uor cipM mil 

Ferreira de Souza. - Ruy Carneiro. 
- Ismar de Góes. - Julio Leite. -
Durval Cruz. - Attilío l'ivacquct. ~ 
Pereira Pinto. - cesar vergueiro. -
Ivo d' Aquino. - Alberto Pasqua~ 
lini. (10) • · 

se podPria agora· voltar nem à Cruzeiros. N?o obst'!'!ntr. continunr ·a 
nol"'malidade, nem dar grande morar no prédio dn mi~~'vi!'1ta, pagan .. 
pulo". do apenas cr~ oor,oo de aluguei. t:Ie 

Não· é w&c;fvel a nn.sso ver, r.nnt:L clama ern verdadeiro desespem, numa. 
nua r a situacão atual; mas há de corresnondência tnsistent", chamando 
haver um prOCE'-SSO lento de restaura- a atenção cios legi.c:ladores para o fa• 
"áO ria nlena liberdade contratual. se to que a lei, em verdade, ntio co~f .. 
P. qt1e vamo,c:; restaurar essa liberdade tou. O caso merece, pol.s, ser pre7is .. 

DEIXAM DE COMPARECER. OS de fnt.uro. Daf a emenda estabelecer to e PC:~larecido. · 
SENHOR~S. SENADORES: o atnl'lento de 20% Mda ano, a con- SR. FERREIRA DE SOUZA "!'""' 

tar ~e Janeiro df' 1955. para se che- Sr. Presidente. até certo ponto agra• 
"'11'~" à n01"1"11a1idar'e. t.aivez. em 1960. deco ao noh ... e senador Gomes de OU• Olavo Oliveira. - G-eorgin.o Ate~ 

li no. - A s s i s Chateaubria nd. -
Walter Franco. - Pinto .4leixo. -
Hamilton Nogueira. - Euclydes Vi­
eira. - Dario Cardoso. - Silvio Cur­
vo. - Jo<to Villasboas. - 1Tespasi!tno 
Martint. - R.obérto Gla:;sef. 1!2) 

A P'l1Pnd9.. Tlor/im. tfb· "40% ,. con~ veira o esclarecimento. 
~qr de ~Pvereh·n t'IP. l!l!l!i\". A meu ver. Jo casns de pareceres verbafs, OS 
., ""mPT<~.., ..... t~ .,,..,.:1 d.., crlté-r!n nrO- l'martes não !ll!iO nermitldos, ttl!'IS o re­
.... ..., .... ., n"1" ~...,.,..,,.,"'~O. ,ue dPve,.ta ser lato ... node admitir a 1nteTferênr-Ja dos 
,,.,.,..h ... t .. nt., ~ .... ,.,~., Ol')ll!'l:lfVel. sem coJe.,.aS pflra um e.scla,.~cimento o~e 
alteração, n. !im. de ev!tar choque!. eiucldarâ também o própri? senado. 
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Até certo ponto, estar!a de acOrdo com 
o- senador Gomes de Oliveira, mas 
acho que o problema lançado por Sua 
T , a se resolve na redação do substi­
tutivo. A lei atual não faz .distinção 
entre prédios residenciais, ·prédios co 
merclais ou de qualQuer outra natu­
re.~a. A distinçã( é feita, apenaB, no 
sutx.titutivo da Comissão, que manda 
exclnir os imóveis em que houver es ... 
tabelecimento comercial ou industrial. 
Ora. o depósito de um estabelecimen ... 
to comercial é uma extensão do pró­
pr~J estabelecimento. E o senado sa­
be que á Justiça assim se tem pro­
nunciado em relação a prédios em que 
há sàmente o depósito e não o esta­

·lelecimento. como casa comercial, a 
lei não conceitua apenas o estabeleci­
mente aberto ao público mas o imó .. 
vel. em que haja utili'"'w:oão de natu­
reza comer<'.ial e o depósito é uma 
form::t de utili:;>;ação rte natureza co­
r"..: ·cial. F.staria, nortanto, no meu 
!entir, ,comnreP-ndid.o no próprto nú­
me-ro 1 do artigo. · 

.1 Sr. Gomes de Oliveira - Mas o!_ 
~r.-.~.fzes nãQ têm entendido assim. 

O SR. FERRETRA :lE SOUZA -
A emenda n. o 4, Rr. Prestde!)te, é do 

' .C!.ena.dor Othon Mãder. Manda sub'ii­
tituir o critério uue o .c;ub.st.1t.utivo pro­
põe qmmki ao ·aumento da locação 
o substitutivo tomou uma base mais· 
ou menos arbitrária, ou se,ia ·um au­
mento de 20%; ano por ano. A emen­
da fa"': distinção: diz que o" prédios 
alll<.!artos até 31 de dezem11ro r'le 1934 
podem sofrer aumento de 80%: os 
alul!ados de 1. (' de .1aneiro de 1Q35 a 
:'!' de dezembro de 1949, 40%: e, final­
mente, os de 1.0 de .1aneiro de 1950 a 
31 de de~embro de 1952, um aumen­
to de 20%. 

Sr. "J>residente, há, nestR emend'l, 
co:-tt-r:""~':ll~tio 111tegrnl com o stc:;tem~ do 
f!ub,stitutivo e também uma inadauta ... 
cão à. lei vl2:ente. flUe se refere 1 con­
g~lahJent(l de alugueres. F.ste.<~ pstão 
r ongelados até janeiro de 194?, por~ 
~u~ o.s , pr~dio construído.c; após e~sa 
data n8o tíve,.am os aiuq;ué:s congela~ 
dos, mas arbitrados nela ~1·!>cfeitura, 
rnnforme n sistemt Q11e a lei crtou pa­
ra as novas construções. 

A emenda do no"tTe S-:>nador Othon 
Mã.der, entretanto, pó~ n:t mesma po­
s~ção o.o; n".S.·:Uos de aluguéis congela­
do", até 194?. com os prMios que ti~ 
v :am os aluguéis arbitrados pela 
Prefeitura. De so,.te que a p:-rcenta~ 
vem se torna iniusta, porque, quando 
a Prefeitura arbitrou og alU?;U~is, n 
r)~ em bases muito altas. A emencfa 
<'~"~!OCA, 0'1ÍS. os prMío rehth·"lmPn+.e 
rPcentf'<; rma.c;e rm i"'ualdade de ron~ 
(lições com os antio-os. ou::tndo o subs· 
tL..tivo dt'r-lara que o au'Jlento de 20% 
se refr,·e n.,enas aos prédios cnlos alu~ 
_gufls fo··~~ c·m'!;elados por fôrça do 
d~creto~le-l c1~ ian<:>i"o de 1942. No ca­
Br o aumento seria multo maior. 
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Justlf!cando rs~a emenda o eminim~ mu1ta. s1mpatia, admito-a eomo uma n§.o· por tniclatlva do relator, 9'lSSf• 
te senador othon Mã.der invoca as das vias para solução do problema bilita um aumento em favor das viú• 
mesma.c; razões que militam em favor do Inquilinato : permitir que o pro- vas e dos menores que não tiverem. 
do reajustamento moderado nos alu- prletáiio e o inquilino convencionem outros -recursos : admite a proposi• 
guéis dcs prédios residenciais, em vir- o aluguel por pagar. O inquilino ção que a apuração se faça em :ui• 
tude. da violenta· desvalorização do geralmente consente, é norma, êle zo. 
·cruzeiros, subsistindo as mesmas ra- sempre consentir, o interêsse é seu. Foi o que o Substitutivo fêz. Ad• 
zões para os armazéns ou depósitos de € o caso de se repetir o velho .ato~ mitiu, talvez com outras palavras. 
qu .. Iquer natureza e para qualquer risma : "invito non. datum beneji- a possibilidade do aumento de per• 
fim. tium" centagem de 20 para 30 em favor 

sr. Presidente, há um ponto que Se ~ lnquillno -aceita o aumento e das viúvas e dos menores que não 
não cheguei bem a entender. A emen-. fica garantido em continuar no pré~ tiverem outros recur.soo, apurado Q 
da parte do principio dt.. que os alu.;. dio pela lei do inquilinato, a em~m- fato em juizo. A emenda do se..­
guéis devem ser aumentados, admitin.. da é justa. nador Joaquim Pires, além ,de es• 
<'o como razão a desvalorização mo.. A emenda seguinte. do · Senador tender às solteiras, não estabelece 
netárla; mas nega 0 sistema do subs- Joaquim Pires, determina : qualquer limitação, basta. que seja. 
titutivo. o substitutivo, parte do se- Art. . .. Ficam liberados e co- viúva, solteira· ou menor para ficar 
guinte: os prédios residenciais devem mo tal isentos de cumprimento fora do regime. 
continuar sujeitos à Lei do Inquilina· dos dispositivos desta lei os pré- Sr. Presidente, pode acontecer que 
tt, com as alterações possíveis: os pré· dios cujas locações foralll feitas a viúva, a soltetra, o menor sejam 

há mais de dez anos". muito ricos, protJrietá.rlos de muitos 
dias ocupados por estabelecimentos 00- Sr. Presidente, quándo se votou prédios, e haver um homem !)<:hra 
rr_ ~rciais devem ser incluídos na Lei aqUI o proJ'eto de que r••ultou a let' e ~· u·d d d I 'd' = qu ~"""""s 1 or e um a os pr? lOS. 
de Luvas, Decreto n. 24.150: e ~e- n. 0 1.500, o nobre Senador Joaquim por não ser viúvo nem menor, tenha. 
ver~~ ser objeto de renovação de loca- Pires proPoz a norma vigente. de.. o seu aluguel nas malhas da lei de 
ção em jufzo. clarando que os prédios novos ou que emergência. A mulher, só porque 

A solução proposta pela Comlssão é se vagassem teriam seu.s alugueres é mulher, solteira, viúva ou menor, 
a que atende aos interêsses dos inqUi~ livremente fixados. embora rica, terá restabelecida -a. 
lil.os e dOB proprietários. Opinei contra. a emenda do se- plenitude da sua liberdade contra­

Peço a atenção do Senado para. I) nadar Joaquim Pires e- coinbati~a ; tual. No caso, portanto, há contra­
f-:/·.> de que, apesar de todos os pro~ todavia,_ o .plenário entendeu de as- dição ~entre a emenda e o siStema. 
testos contra o Substitutivo, por par• sim resolver e a Câmara dos D~pu- do Substitutivo, razão pela qual o 
te dos interessados, inclusive contu.. tados Concordou. Sou coerente lO- parecer é cDntraditório. 
mazes calúnias, nã.o houve reclamações mig-o mesmo, ao pedir licença ao Se~ O Sr. Joaquim Pires - Na justifi• 
dos comerciantes que ocupam lojas; e nador pelo Piauí, para opinar con- cação da emenda, restringi a provi• 
não houve poroue o sub.<;titutivo con- tra a sua emenda. Não tem a mes~ dência às solteiras às viuvas, e me­
ciliou as duas Posições: do proprietá·· ma norma, mas proVém da ml'sma nores em situação aflitva, sem outros 
rio e do locador. idéia. Não admito que num siste- rendimentos para enfrentar a eleva• 

Que desefam os nroprietárlos? ·Re- ma de rf'strições de alugufis. num ção d:-~ custo da vida. 
ceber os prédios e alugf,-los por quan- sistema de intervenção do Estado, o SR. FERREIRA DE SOUZA -
to lh'õs interê.sse, uma vez que são do .. haja algueres livres. Ou são CJn- Na justificação; mas v. Exa. há de 
nos dos imóveis. Têm o prédio para trolados, ou o Estado intervém em permitir, 0 que se vota é a emenda. 
renda e dese.iam renda maior: mas de todos os cas-'>S de locação, ou não e a emcndâ não faz restrições. 
forma Justa. só b arbítrio judicial po· intervém. No caso, a intervenção o Sr: Joaquim Pires _v. Ex.a po• 
detá resolver. O inquilino tem maio ... é necessária, é mesmo indjspens5!vel. dzrá. estabelecer as r~striçõ~s-. 
res vantagens que o proprietário. A liberdade seria cat\'lst.róf;ca. En- O SR. FERREIRA DE SOUZA -
Quem octma prédio comercial, sem tende n§o se deve dar liberdade par- Ná'l po~so fazer, porque a emenda al• 
C~!ltrato de lo"".ção, na-o tem tempo cial a ninguém. t t'd d •- t' '" p 1 Lei 300 ô era o sen 1 o o sul}.")titu 1vo, resta• 
detertninado, na-o tom v'lor em seu e 8 n.o 1. · S bre pr"'dio.s b 1 ód' - •ct· e ece o C 1go Civil, e sou contrário 
ooder; a qualquer mome!"!.to, Ee deixar que se vaguem e pre los nelvçs, nã-:.- ao seu restabelecimento como o fui 
de vi~omr a r .. ~i do In". ttllln"to. pode- há grande perturbação social em que 1 _ "" ·' _-, .. ..,. dê l'b ct d d t •- d 1 en1 re açao aos orédios novos e va• rá ser 'I"V\sto fora do prédio, ou exl~ -=- 1 er a e e con ,rav.• o. a.u. 

~, •uel em prédi'o novo ou q"e v gos. A menos que se restabelec .. a pa• -tr-The alurr .. uel moJor. . o '"'" se a~ - " gue • d d · ra todos e d<;ntro de c~rto temoo. 
Qtlem' ~rém, t.em prédio alu-_ado , mas no caso a emen l\ ao . 

ev .. Son d J · p· h á Manter a situação atual é um êrro <:o~ a pro'.er;;0 do Dec•.eto-'.ei- nu'~ ~ a or oaqmm 1r-es a ver per~ . " '' - turb - • b 1 l'h- d d Há p:·édios com loca{'a-o con]"mmda, méro 24..15'(}, tem um valor em .!l~u aç3.o no esr.a e ece: a hrcr a ... _ ·-em rl?laç3o · aos alu?:uere.c: sô')r~ os outros com locarão fixada nelas Pre .. 
'10Õ:-':'r, t.f'M ·nra?() CP.rto e pos<:ibili· nuai.. · "d' 1 • - d "' feituras locais. e outra pai·te livre,-d'lc!e a:1 ~~t> Infinita de ren!Jvaç§." d~ ""i • _,,. me: Jr a n · erv~nçao '> , .. s-tado, ou s~ja, os Ql'<::> estiver.çm Nã:> c"Jmpreendo. Sou contra ês:;e 
C·'""~""Ü""~'l. """ cinco em cinc-:'1 RnQS, ocm)ados há mai~ de dez ano':!. sistema. 
esta"b?1"'':'t>ndo a lei o· re~istrn d~:'S') contrl\t.n com 0 valor do estabeleci- A ~menda m0difl~q_ por f',Qmplet,o A emenda n. 0 9, do Senador Go• 
m-""nto comercial. r}. sentido jo Pr'li.~to e do Sllb'>1itu- mes dê OliveJra determina: 

ll'!c;o sümif:Ca que 
0 

inquilino nas· t.lvo. Importa, dl':_fl.m?~ fr<'~n~::_.-:-•E>r~ "A··!'cam-r.e ao3 prédios que SP va• 
s:uá a r}agar mais. p<:~rém, tf'rà · :lm te. em propor ~ na-o mtP.!'V"'ll~"'<l:_~ do ::rarem os d"snositvàs cta lei número 
valor nflra S€tl ec:t::lhelecimento. O I Estado e em liberar o.s (t)ugu·lS. l 3D-O de 1950, ce-m a" nr:difica"ões 
lJro"'rietário n:ln terá 0 p:rédio. m-:~ A f''IH'nda n.o a. t~mh~m de au- d:sta. n~ na~t? f'm QU" es"'~he!ect> o 
terá. o aumPnt~ com a fnterver;('§~ tvria ci0 .S-enador Joaquim Ph·es. r·~za : c~r-'!C''!'Yl".,...,to de niuguéis e aumentos 
iudicial. ~n.ieito à Lei d-e [,m·as. Os "O.s .. rspositi:vos des~3. lei !Üo p!'~~"1"'~ 1 ' 1 ''L 
do~c; tnt?rêS"'t'S p~r'\C'c_e a~~ndid~<:. Se a91icam a.1<:: imóvei"i Perten- V;<:fl. O E-p<:~dor GO'"rlCS d2 01.iVE"i!'::L 

Sah"mos Ql'B às vê?;P"' .:_ e V. F.Y .•, C"'ntj>.s a C'lr·,or~-:o?i"s h"ne";r:!?n- a llP.l '"''"'<1~'",.,:1. QUe é intere-ss~nte, o 
Sr. Presidf'nte, é mestre na mato§. tes. bem n<:;;in, n s-enhõrAs sol- d::s p··~::l'"'"' r-::'!'1 r-'··g-,;.S.!s livres, "!10r 
r;a - o contrat0 d"' locação. prote- teirns. viúvrs cu a menores m1s 

1 

fi'!- .. ~ cl'l. lei n. 1 3G-!l ou seja, p~·édin.s 
gido pPla Lei de r.,Jva.<:, V"1-e mais 8im re~.uhd'Js :l""l'ls d~"'"'o>'i':'õ-es r'l:1 "~ cu nP':! s~ Va"":h·nm C:'Jois dg, 
que t."do o Pstnnu~ d'"l eo:tn\::-e-1.pr:·r.eP- d'J Có<li-r'J Civil." T.~I n. J.:;r~ e C"!ll~ ti'.·eram libera~a. 
to, vaie·mals q11f' t.od'l o ne~ócl'J. ~ Aqui há que fa?:er distinção A a f"··1.,..;;') (il) a1U1"el. 

Por outro hdo, a emenda número comum, nl)s granrtf's centros, '1as nrime'ra parte da emenda c1nsta I ... ,...~?~rlP n s-~n?d!"l .. Gom('o: de 011 
2, do nobre senador Alfredo Neves rrrandes viM P(lblicM, ê.s"-e frür; ·f :if! Substitutivo. De mane.:ra m.:l'S V".r'l m•e é~~"s f)r<'d1':!s r~~<\ o Iiv-"9 
qu ... bra os sistem::.., cme pode não f!.<I~ Uma simoles ?Orta alug~_da a t:m exiJ1fC'ita, n?:J se _referf! ge_!1Prica·· d., fl'"n~~··a rl"'<:'llU~1. e em r<>l:Y·áo a 
tA r certo, m:~.s é 0 ado•,ado pelo su'cs-~ v~>nd':dí'r ~e r:.o;arros e ~osforo~ na .I mente .a .oo:P~oraçncs ~neflc~mes.ltoJec; a'"'-lira~<-~ in~ ... ,.,. .. ra1mefl~e o Códirro 
'.itntivo .. li'nammto n e:-"'!.:-nda do no~ A·.r~n·1a RlO B:·:mco. ou uma e<>rta mas a mstltmço~s de caridade l1'JS· r.;,·1. u~h à".,.,t. 11 ... 5 loc~~[les I)Jr p a• 
l''""e PP:"'"+.n· otlvm Mü:l.er declara que na Central d:J Br.asíl. t~tn. um con., oib~.!;, cr!c:;es, E-SMlflS. e posto~ rt:! · 7"''; inÇ::-tPr!"'i.n:J..d""-1 o nro-..,ri":?tário iw• 
os p .. .l.-11,.,,<: fllugados até 31 de dezem~ trato de valor n;-mto supen~r a tod-o ~.erv1ço ~ubllc~, que apl:ç~ll_l a r:"~i~ rl"rá ned"':" 0 ~réd'"J OllP!ldo b:-m f'-:1• 

·bro de l!-}34 terão aument{) de SO%, a o estoque de Clgarro::;Q e fosfor'l~. ~~- s~us 1móV?JS Pffi b~nef1c:os da co- te!'cter; r:r1s 1:J'"'"5~<: ~"t' n-,. 7.,., de• 
Jo Senqdrr" A lfrPdo NevP-S esta~lece 0 -!f emenda do nobre .,enador Othrm .eoiVl:t:ade .. A en~enaa do Senador t~"rrnh-.. ... .-1,...,_ 0 'Jron:-:Ptá:io ~~d~~;\ 8., 11 .. 
Pttme:rt 0 <i f! 40 "1n. a contar de teve- Made; parece QUe ~á au~ent.<"l. d-e Joaqmm _ P•.re:. t~~fer':_·Se a qualquer c·:n· n mu1b fl""l.Jih·a(!'l a oue .c;f' retP:oe 
reiro ·de'1o~5 E' 2{1o/r nos anos subse~ locaçao_. como pré~to reslde~cial: c~rr:or~Ja.• bm?uC:>nt{!. 1- J.. o Cód\go r"vil pelo tem:->O qlle exce ... 
<lüentes, a+A Hl:=iS. 0 substitutivo, en- mas ~ao dá. ExclUI .o~ ar_maz .. ns e lt pl.:;Cl~·O, antes cto ma.s._ sa ,er_ o d .... ~ n l"f'"l.;):lo. 
tretant.o r,q wn aumento de 200, A depóslt?S, com a class~fl:açao de e~- que ~2 ~ntende por C'Jr~oraç::_o. E.3sa 1--roí.o é éc;~e 0 ~;..,t ... .,...,'"l rl" V ~a 

, d • _ -~- . d , d '0
' tflhele~Jmentos camerclaLS, dos pre~ ~xnre;o~D·J f'"r.1j)0rta l:lrga mt~!·pre~ 0 c;r G e d 01 .. · · .... · 

em-r.."'· ... r: e~~a. 0015~ / acor 0 c~m dios ocupAdos pelos mesmos comer~ ta"<; O, deh:a mt•ito ao arbít.ri't do · · · om 8 c we!T(t- 1~fn~otl 
o suho::tltuhvo, é \ 0 '"'•'' ria ~o pa~e- ciantes. O nome está dl7f'ndJ: es~ iuiz o admi~ir litierilção de 'H'?Wl I m'"",.,.'1"-. 
cer e_ ao pnnto de vista da proprla co· tabel-ecimento c::~merc:aL A e'l1-enda em favvr de in.sutu:ções não ali com-[ · 0 SH. F~"9:-~TR.A P:::' ~ç>UZA -
m.lssao. 

0 
PStaria fora do sentldQ do do Pro- -Jr?e!'dlrlll. . , A.• meu VPr a f,el n~. 1&.800 n3..o dá lu .. 

A emenda n. 5. d<> .~utoria do no· jeto. P<tr outro la:: 1 • 0 Senador Jcs.~_~uirn 1 2"~r a Pf="!1. 1ntert)re .. flr?..o. PP.lo menos. 
bre S"n'ldor othon 1\tf".d"r. ~<>"l!'!rn· 0 parecer é contrári(l. p;,~c; "i"..,...,r~ 8 1\::~'."')r-:= . .:~ a\Jso:u~a. a I m~0 co_nheC'~ ca~o em ,o"~ o ::'=~·mtQ 

. ·~.crescente-~e o segmnte ar~ o senador J()::l(}l!im P'rec; ':!!')~11- ln.:;~.\ll'ri"'."§.r:l· tntf"T:>cl da!'l ll')tma.<> d.u haja ~:::10, ~tscutld::~ ne.<::se Sêr.t.J~o. 
t1go: . na Emenda n o 6. SE'" P"'"tmi_tg RO ""-'-~'~ ·l r.:,·it n "-H~)~t~t, 1 tivo pro~ Ao c0ntrano ont~!ll mp.o;:mo fut r;rro ... 

. Art. ... Os a.-ma72DS ou depó· 
1
1ocador e ao ptoprllo't.iri.o. d<>. ~V'l''l~J , lÔ", a-p:mas, n ::t'1<"Y!.?nt~ d-e ;erc.,.nta- c•ll'ado pelo p.-~<:.ideflt~ é! e tll'19. dea­

latos _de qn'llquer na~urezf'l ou dl~ I acf.rrdo, rea.~1·.c:~ar~m os fllugu~is j "!?m em be:n d~S5'"l.S. ent:dnde.s e ~~~ s~~J~dad"S im,.,b;,H~r·f's, (lHe me 
lr'~n;:::o, fl.cam . ~"'U!pflrados ~5; Go_nfesso, Sr. Pres!d;'"PI-f'. 011.<> n_:>r- . '"·-ia mot~. I rf!C~flW..?,va psra o cr.so um_a, t'm':'nda 
J·r..,-l·..,.s t".~,,.J~fl"lf!:L<; n?..ra os efel·· ouvi ml'HS c-crrp'lnh"1rac:; de c 1...,L~· 1 A serrtmda p.1"t? da em~nrh. do· em qu~ se r:-sta1ln:1.sse o Ccd<~f'1 nor 
t.~.., ~,... 1!'t. 4. 0 , d!\ Lei n. 0 1.300, sf:o. s6bre ~~,sa e:;1er.da. n::m ela te-:), _:: "~\·ior ,Tr ::wim o_:res tamb~n: é!:"!':"'.~ ""'"~'"tr-atn;"\ .nfi'l 1n'".f''.'~~retn\"l\ 
~e "~~ de 0"7-embro d~ 1950, pro"!'~ 1 qualquer intcrr"r-f.-r":!l e:rr·1 o S1l':!'tl·· 

1 
mt-e r~mmte c{mtrána ao sUb:)titu-~l't&SllTI a le1 em Vl~or .. Entenc"e 011~ 1' 

t""~flctrt atP. 3i ~e de,em."ro rte tuHvo. N:S:o m-e shh. r:'"'-'M. rom 1 t!·-·--.. m~·t\st·!·atura f!!':f.á. r:erta. e "'Te :'1 rnr .... 
1nq. np!~ L~i n.o 1.708. de 2~ d.e uorl~re~ orP·!l (}"!':n•J1' "'Yl '1'1Pl'- d" 1 O nr .. ;otr"J !nlciarkt no Sena;lo """"~'-~ "'''"+Pnte ~~ve rer!"'";'1f'Cf'r. o !>!'1-­
Ql,tubro de 1952". jCQmi.ssão. P~-&soailnente. teuho-lhe I v;:1-o nobre ~~nador M,;:..àn La~o e g:uer !oi liberado, e não podcÍuos oen• 
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.ar -em Voltnr at1-ás .. Não há ohri~r.~·l b~ncro à Jw;;ti-:a Cllll vel'Iricaçiio caso 1 ágics. E o A'?:iO não #; mais do que prnzer, e a qualquer momento, !em 
ttdcdt.ie d:'l fbmçi10, por parte :h' por C"~SD, PtJ!S nem sr>rPpre ha fumde j uma qu.!bra de padrã-O, um valo:r di- d.ar satisfação a nlnguem. 
PrHe~cu.·a, para os 1máveis novos •)U\ l::.>cc, :5:. . .FJ.-...,.,Hi~nle, meu p.ue..:cr 1 tcrcntc. Entendo, Sr. Presidente, que a 'Pl"O ... 
r~ ::w~ :::e v:,:;r.r~:.n. Esta a rnzao pJr qt~:';::.no i'.s e1~:eml:->s. Quem procur~r ndqulrlr um àolar prledade privada é um direito, tanto 
qti!? ]mitif!c~ náo cr:.Uer ·n,··n-pl\cnç~-.oj -:k~:>-1 re-:3.ç.to ao -~ubst,i.tutn•o 'C]llÇTO ~la. cct~.ção comunicada pelo Bra- quanto possivel !iagrado, que a Con.s• 
no:. t;õdigo Ciúl. Fura q'Ie .houvesse, apen;,s declarar ·que so o .paresentei Sil no Fundo Monetãrio Internfl.cio· t!tuição fixa e que devemo! re:>peltar~­
el"H m·cciso que. a lei o d~clara.;:se, -e. ;Jerame a Ccm~ssâ.n,' por entendct cs- nal p~ssarâ. o resto da vltla -tentan- Mas, at, entro eu com a intervenç§o 
nt. entanto. n:lo ·o .f~z: a:K!Ufi-S .. ·liiN-! tar nrr:vr..;;o. rntrt r.::s gre .... .r0 Ef' re· do encontriAo. do Fl;tado: nâo é possível num m.o• 
1..)~ :l fixa~5.a ê.O· w~;.riro -. nlu.·J~(): 1 !'.0_li·c o J?l'Ot:lcma do ~nopj!ilwto ('0:11 J A desVal~?r~zaç:ão da moeda, porta.n- rnento . em . que faltam r~dências: 
l'.m~ \'e~ f•~dn r.::~ contl·ato ong-lh'l.· / Je:s l'(.!:~l·.ttvns ou .de sLmQle.s ;J\'Oro;~à- to, es!á ofiCiabnente consagrada. num momento em que ntste a ne­
:rJo-o\1 d;;.pais _-dO'" d~;}.:!U-:~dQ f'~?-..'l ~ob 1 ~õcs de leiR untrtLo:·es. Esta <à. cpJe Assim, só os proprietários oom os cessidade coletiva de pessoas -que não 
·, t:feif.o da lei (!~ ínqtlílinato innHe-i come.:; ou em ·l!H2. cbamada de ~~mCI·- alugueres fixados em _1941 não ttêm tem onde .se instalar; nã<~ é possivel 
ra!Jo. bem como em rclaç.ão a pr~:~,r.o,, g~ncla· da g•Jcn·a, que :.c...J o;,.nUe ciêúcia dessa ctesvalonzaçfi.o. Só em que um cidadão tenha a liberdade de 
CG{ttinuidacJr-, e c. J prorrogada. a.uo n ano, deixou, asst!n. relação a êles - e únicarn.ente quan· possuir duas ou três propriedades pa-

0 sr.ntido rta emendfi é ne.rfeita- i de ser de -emerg511cia, p~ra .::.e rp~~r:. to aos alugueres, mas. não, quanto ao ra. hnWtar por simples luxo. 
tr.dn~e _Justa. m~~ e·nte:2d:1~a d<e-Snf'efJ'"l manenf-e. Ent~ndo {!Ue .iá estamos ém 1 que nectssitam adquirir - a moeda Dai, ser previsto no projeto a sua. 

si."t-e~a (h\. -l~j ·n. 1.30~1. . dê~se n:;;tmc e voltar à normal: da de. Tomei l'm consideração êsse fato, Vem 1sso most-rar, no substitutivo, que 
s:\tia porqm~ o q..._,e ,se .pretende e oi tempo, como divers:m países.· de- ~t<tí: é a me~ma. désapropriaçã.o no interesse _social. 

o .Sr, Gomes rlc Oliveira·- Meu in· nu criar uru sl:<:í.ema permanente ln- sr. P1·esidente, e entendo que nós longe de ser tavO!'ável aos proprietá-
t.uHo era. s~'l:!retudo, não restabelecer tf'iralncnte nevo. · , deviamos ter um pouco de coragem e rios o é aos inquilinos procurando es• 
a~ sltunçú.o. nnt!va ~m q~ estavatn I Ceri:a vez, ~1 cnnversfl. f'om n no- enfrentar o problema mnls , direta- tabelecer eQuilibrio no problema. 
oo· n"'~dfo!õl nm•o:c: e mE:"smos, O.'i qut::j· bre ;Sennc!or Mo:.>.art -Lago _sóbr~ o. ment-e-, ~mbora admitindo o auwen- Qqero mesmo dizer, a V. Exa., Sr. 
!to .vageEsem sujeH-.:ls ~ ret.·~~~õ:-:.S d!"l assuntu. tive ocs.sfuo CJ! dizer a S. • to por escalas·. Presidente, que as maiores reclama-
lei dn inquilina'!:o. V. Ex.e. $3be quf'. Exa. que er:t tempo de se pensln t>m I Estabelecer,· por exemplo, aumento ções que recebi quanto ao substitutivo 
hr!''Yl" Iibf>raf"'êO. • j novo SJst-ema. fóra do Código Civil. e maior para a locn~.lo dos tmôvei<; do foram proprietários ·porque desejavam 

O SR. FE7:.REJR.'\ DE SOU?....,_ -· adi~mtei que ·continuai' com a· atm:l pmpriedade de hosp1tais e casas de fossem incluidos no ·projet() os pré· 
&.~:;:-o, -~:'f!Yut:=tr-ei: q1mis a_s re:stri-:-.õ~s 1 Jei sería ct-rf' fundamental,· e, no meu snúde, que mantenham serViços mé· dias ocupados por estabelecimentos co­
A Lei n" L~O!l ·(lâ Hhetr.~ide.' O .Pro'"/ ver. uma tnco!1-stituciorr.lidade. A dicos, creches e· estabelecimentos de merciais " que e .. a. preciso respeitar 
jrh v!ndo da -Cârrm;-a dos Deputad')F constitucionalidade d:.& leis de emP.r- ensino gratuito, vi!ito como êstes. em- o prtnc1p1) tte que esses prédios exis ... 
e o .subl!:titu!,~vo --deelnram nrorrn~n.d•j·t ~éncia muitas vezes deco~Te não pro .. , bo~a vivendo de tmas rendas. não as tem p&rl\. renda. 
R· tei n.0 1.1:UO, :-omo. tnmbém a n:·n. nriamente dll.S suas disposições mas' empregam para gaúdio de seus di· Sr. Presidente, dou costa eplica­
.r-os!çã.~ pr:;ibítívn de autoria do no-· tio~ mome1t11 c!n Que -a. -lei é decrf'tn-fretores ou -goso de seus proprietârios çâo -ao senado porque estava fora nt 
bre .S~nador MoZa!'t I;az:J. Tndos 9~=-·jl:l.a e do tempo p~ra ~ qual é de~re- e. sim a servico do povo, que não momente em que, publicado meu pa· 
te-m d:>.. __ cnn~int1 !H'Ã.o da Lei n.o 1 3M t.ada. Este u Sall,1S J)opuli Supr~ma · tem ó~de .se tr3:tar, não pode adqUl· tecer, ·foi êle objetivo de eomentârim 

com esta (:U .aquela. alten:.ção. Vnlll: ·Lex. rir remédios ou obter instrução por de uns e·.de outros e não faltou mes~ 
dizer to~os_ 011 pré~ i o~ nnv.-·s t.~m J No _c~~. Jil há un,_m lei que ·ne-gg. n outra forma. · ln.O um jornal engraçado estampan­
Ringuer ln.rrr: t-odo pré::!: o rJUC ~e vn ~I prOJll'Iedadc. \ · Cite!, entãq. o caso conhecido do do .a noticia relativa à minha eleiçãq, 
gar pode- .ter o aluguer_· ao ar'oltr;o A .prmn:.og2çâo pura e simples é n~-, Eenado, de duas ou três Casas de de que o meu partido seria -o_ respon• 
dq.s: pg,rtes. ,· gn.ç.Ro de propriedade, pOl-q_Uf' esta no .Misericórdia, no Brasil, que, vivendo f:.á.vel pela situação pois desejava QUf. 
tem da contlnUnf!g,n·: dn T~ei numero senti-do unh:ersnJ; compreenrie o di- nnterlormente. de modO ·Satisfatório, se· restabelecesse a liberdad.e contra• 

O Sr. Gomes de Oliveira~- Pen54 rei to .de usar, de di<;por .e .r-..;mr da com $Ua5 rendas, procuram, atual- -tual. · 
(!Ue uma emenda de redncao melhc~ coi~a dent-ro cte certaS notmaa. mente. obter .subvenções· do Govêr- Em prlmeiro lugar, o substitutiv~ 
r~ría n a~uaJ: .Est~ o· sentido oue de: o uso ou gozo da propriedade com- no, porque n-ã-o mais se podem- man· nAo estabelece a liberdade contratual 
corre da ·.J_ustlf!cnca.o da e.mentt.a f! ~· prende. certa liberdade no fb..nr e ter. • em segundo, o meu parti.do n~o tevt 
li~la redat;ao. Tnlwz ;a let nii') P;teJa estabelf'Cl:l' a rend.~ posstvei. de acôr- Nesta sltuaçD.o se encontram as tnterfe:rência ·que·lh.e quiseram atri· 
ta., c1?1'R -cnmo parece a V. lilx. . do com as condições do momento c santas casas do Recl!e, se me n§o buir. A situaçAo, portanto, é mUlto 

O SR.. f!?'RRE'IRA DE SOUZA - 1 toc:11. . ... ew..,ano de Porto Alegre, de santos e difei'ente. Está do meu -lado o no-
C~fesso -ao nobre col~P.]\ Que SE" o ob_-; 1 O Droprietário deve ter direito a um da capital de ~o Paulo- também, bre Senador Aloysio de _:;oarvalho, que 
,1e •. tvo. da· P?lend~ fõ?.t:~ apenas oe aluguel, e a.ssun, a _propried~de liDO- o Sr. Aloysto de carvalho - A desde 1949, desde a a:partção do pro-. 
e.çc!arec-er ~nno tena dunda e.m_ :tce:· bilfáría deve proporcionar remunera· da .Bah1a., igualmente. Jeto ·perante a Comissão de ·Consti-
t._q,--la, mas entendo- .onP.. o l)rmci'Jll1 ção. Reput-o correto {!sse direito. Re· tuiçfl-o e Justiça vem aeom:panhandG 
"já-está c:mtido_ na L!i n. 1..300 Não firo-me. dest'arte, nq instlt.uó·da ·pro·· O SR. ~FERREIRA DE SOUZA - sua tramitação e pode afiançar que 
hê nenhtlmfl movflçao narn ouf' V. p!·iedaci~. e declaro não me caber a E. a. da B"hfa, conf{)rm eact~ba de in· não houve interferência do meu :Par ... 
Rx.~~. prt'tenrta ·afn~tar aua).quer dúvi- honra dri. suà criação. • for~ar o inobre Sena.-.l)r Aloysio de tido. . . .· 
da nn sua_ a'!flicaçau.· . . Não criei 0 Direito «e Proprle1ade Carvalho. Repito, Sr. Presidente. quero ·da.P 

Os alueueres novos oue a Le1 m1- nem as . conseouência.~ do In:Stituio As citadas lnstitutçOes nft.o ma.ls dls- esta explicação ao Senado para que 
meto 1 30-o pf'rmite, fixsr pa•·a os t.tue f'.:dste e quC, comó jurf<it3, t!C'U pOem de r~urso.s para ~antcrem seus todos ~reciem a U.surâ com que pro .. 
-prP.dios em nrimeira. loc~cão ou Qt!~ ohnga_do R aolicé.r serviços de_ ·assistêncta. a.o povo, for· . cedeu o relator da Comisstio de Cons .. 
vs\5arem .Só. não estão sUiclt.os ·à lei! o sr Go1nes de oli1i(>irn _ Mas necendo hospitallzaçAo e rnedicamen·. titui-ção -e Justiça quando aceitou o 
d~ .r.mergenc).ll no que tam;;e fiO qunn~ !.f:s~e iru:tituto tem QUe sofr('r 9 lnfhl· tos àquele.s que, realment~. na.o po- substitutivo. · 
t:mto _faz quf! o dí~a ou. não, _assnn! ência do tetnrw e &tender às normms · aem pagá-,Ios. Vão, portall't-0, apelar o Senado toma!'á n deliberação que 
tum do alugu.er. No mms. estao, que tratam do .assunto. rmra. Q Gmêrno, através do Orçamen~ lhe competir e convier, atendendo-~ 

EsW a minha interr,>retaçâo. A mtm _ · ~ to. .!)ituação atual, atendendo f!.-0 .prazo da. 
c0mo tambf>m nfió me imores~iona a O SR. FERP..EIRA DE SOUZA - Nestas condições, Sr. Presidente, votação do projeto e atendendo a ur-
ria do nobre Scnadé"J:i- F1á.v1o Gutmn~- ESt~ n rP.zá~ por quE!' admiti ns l€is apenas um pequeno grupo de J.ocatá- gência. Dei 0 pã.recer em agosto, jul"' 
rãe.s. porque a re-nuto c~mo cont.l"ndf) de mterv~nçao. Admiti mais - e_ o rtos das grandes cida(!es - o proble.. gando que o senado pudesse votar o 
a- níesli'J::t ma~éria d~ Fmendn n ,s.joobt·e col~a bem o sn.b~, _ou_rque foí ma nA:o é gerai para o pais- sebe- substitutivo·. Mas depois estou certa 
(l,e- autoria do n'lbre Sf'.n~d'lr .Jo~qm·nJ emenda mmha à ConstJt.U1C7cl.'J - a neficla com a atual sttuaçto. de que a acã.o da Comissão de COns-
Pire:s. qun se refere aos imóveis df'1

1 
de~1.p. ropria~ão po~ interê~se social. Devemos. ainda cons,derar que ·este ,titui~o e .JusHça no aceitar o' subs• 

víth•a!:. e mP-no-rcs. Fm bem ·adiante m1:so. . pequeno grupo não se compõe, exclu- titutivo - como disse em aparte· o 
·A cómis.são considera. ao:;slln, nfH) Não admito, · entretantq, que um stvamente. d~ homel'M!l pobres. Entre nobre Senador Mozart LSgo - aban .. 

pre_jUdiC'arln a Fmrndfl h. 10.· :- POT·jcerto !1-ún~ero de proprietários venha êles ht\ homens; rlcos, e. multo ricos. donando.a questão·d!\3 viuvas- acef­
qne não o pode declfll":l.r até qu-e o a _ser mtemunente des~justado, -ntin1· Existem. estabelecimentos comerciais tando·o, repito. não teve essa Cornls­
Pl_Pnário !'!e manifeEte ~ ma~ se o mtzado, nté mesmo anulado. enquarrto poderosos que duplicaram, centupli· t§.o a menor-prt'oCUpnçA.o de !ier agr~ .. 
senfldo ~ceítar o par~cer da Comis- outnl_ parte não sofre restríçõel!l .alg·u- caram .eeus lucros nesse espaço de dávPl a proprietâ.rlos ou a. inquilinos 
fl.à_ri qmmt(l ft" Emenda _n. 8. a. Mesn ma,_ Isto ·é, _a Q.Ue se beneficia com a tempo, com os mesmo! alugueis. Se e, s1m, a de propor uma lei cannz de 
de_vertí declarar prejudicada a e nú- locação livre dos prédioo novos e que conslderarmos isso, veremos a tnjm~· l'tO"'"'lihilit.nr um pouco · de Justiça., 
·me1·o to. · · v_agarem. Há, portanto, desigualdade tiça d.a sttuaçAo atual com uma espé- c Muito bem; ·muito bem). 

A Emenda n. 11 está assim redi- entre os proprietáriOs. ele de receio desta ou d~QUela censu:.. 
gid~: · l Por outro lado, tomei em conslde~ ra, receio de ·que os jornais digam -

A tocaG1h de p!"édios urb:ml)s des· ração o ptoblem-à monetário. Todos como um ca1unlador dtsse.- que eu 
tin&dos a fins exclusivamente res'f·_ n?a snbem~ que a moeda de 1942 não ttnha dado e_sse parecer porque sou 
d~nci.iüS, bem como o de móveis.,quan é a de.l954. proprietâ.r!o. 
do feita eom o prédio regular-se-á Dir-se-á que nenhuma lei .se· votou sr. Presidente. .até pensei em· pro-
peÍA. presente lei.. ' alterando o ·padrão de moeda ou con- curar esse Jornallsta e pedir-lhe que 

O SR. P 'tESIDENTE: 
Val-se· proetder à Vota~ão. 
Sôbre a mesa um requerimerito.quP 

ra! ser lido. 

E' !:do o seguinte 
A emenda refe-re-se ao A.lUf:!llel de sagrando, ofiicial_- e. diretamente, a .me dissesse onde est:ikt .os meus pré-

móveis. Considero um problema. mu!- quebra_ do valor monetárlo. dlp!i; estou muito necessitado_de ocupar R:equer,'mento n.• 4S.1, de 1954 
to sério fbnir com o preço da locado Há, Sr. Presidente. . um dos que o jornalista diZ que pps-
do imóvel, o aluguel de móveis. Nin..: . Temos d~Vel'Sfls ·manifestações on.- .suo, _porque, reab:hente moro em cã.sa 
guem sabe· quando e5tes mudam de U1a1s declarando. a quebra do padrão de alugnel~ nfio tenho renda e fie 0 
vnlor óu aA.o substitutdos oor melho- monetário. reconhecendo que a moe~ JornRlista me levasse até aos meus 
res ou 1Jlores: Norinalmente. o aln~el da ·nfi.o é mais a mesma e, ·para ·pro- tnqullirios talva .eu recebesse os alu­
de móvel~ nt.o é um negócio comum. vA·lo, cito d.uas delas. A primeira, a guels desses préd.tos de .que- nAo te-· 
Comum é o ·aluguel do prêdlo.- ·O! lei que autoriza a reavalização de a.t.i· nho nouctas. 

... móveis, quando -o guarnecem d.o u vos d.aa soct.edades. Ela. -aó se justifica Sr. Presidente, i! preeJJo nM t-emer 
veMt:, objeto· de -loeaçl.o- em oonjunto J!0-1' ter-se conzldem.do ·-que havia d.es· essa sttuaçA-o. . . 

Nos térmos do artigo 125, letra 1 
rlo- Regimerlto Interno, requeiro des­
taque do substitutivo e das demais 
emendas,· .ao Projeto de .Lei da CA.m.a­
ra .n. 128, de 1954, b. fim. de comtl­
tufre.m projeto em separndo • 

·sala da& Sessôt.lõ em 27 de outubro 
<le 1954 - Ivo I!'Aqu!no. e eln--oUtràs·em separado, o qUe po!· valortzaçA.o d.a. moeda e, consequente- Por outro lado, p~ a atenç&o do 

etbilits a fraude. Mas· nlo po.sso com· mente, (luebra. ·do vàlor teal do cru- "SenadG para um problema aério - · 0 SR PRESIDENTE 
)>ater .a ·ftoude, po!a cabe t. Juat!ça ze!ro. A segunda, a CircUlar n.• 70.Io problema. s~rlo no tocante ao .lnqu!- · · : 
desoObrl-!a. Vf V. Jtz..• 81'. Pta!den· da &tperln~ndência -da. Moeda e do Unato, 1: o problema doa homens Em vcta.çfi.G· o_ l'f(}Uerimento ~ue 
tt, que 'Ma& &1111\lftto blo. ~ ID- Cridito, . eonaagraG& J)ela Lei df! de- ·ricoe qce podenl ttr na .mesm-a <rlda.- acaba d.e -$el' Udo e .oelo QUal o .nobre 
tetfertr. O -problfJm& d& h1lde 11k &embro do .ano ~a.do. que cria Jt • de dtms ou trl!! -c"'!!t'l.S reslden~1aHI &mftdor Ivo d'J..qutno nos têrmOIJ do 
f, ~isto na ltl tto ll\fmU\1'1.-J..t-.ft. N.~ 'D'Mtibtltdàd~ de ventla >de dóla:rrl!i cem o<:uo:mdo-as umfl: por uma, a ~u bel I artigo 12'6 Ietr11. 1 do R-egiment-o Inttl' .. 
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no. requer destaque do Substitutivo! ra ~pr~ciar a.s ~menda!_ e, m~smo o ~­
e. demais emendas ao projeto de l~l bstltutlVO a prorro~uçao nao exiStlca 
da Câmara n. !28 de 1954 a fim de e, nesse caso, estarmm sem qualquer 
constitUirem projeto em separado. amp_a_ro legal cente~as. de milhares de 

· . fam1has quer no D1stnto Federal quer 
; O SR. FERREJRA DE SOUSA: em São Paulo entras cidades do pa-ís 

APara encamin1Lar a votaçdÕ) ~ Se~ à mercê de contingências cuja ·exten-
nhor Presidente, ouvi. 0 requerimen· são não podemos avaliar. ' 
to do nobre senador Ivo d'Aquino. Nesta hora, em que atravessamos 
Gostaria que v.- Ex.a com aquiescên· uma crise real, em que medidas 'j'..lo:-

estão sendo tomadas, mal consegui­
ela do Senad"O se fõr permitido pelo ram ainda, de qualquer maneira, iu­
Regimento Interno, dividisse esse re- guiar a subvers5.o t:xistente nas eco­
querimento de destaque em duas par- no mias particular e pública, seria 1 e­
tes - se é que o nobre autor do mes- rileridade lançássemos aos azares da 
tno não resolve atender a rninlla re- sorte a situação de centenas de mí­
clamação. S .-Ex.a quer, pelo mesmo lhares de famílias. 
e por não ser possível votar a Lei do Aliás, 0 próprio senador Ferreira de 
motivo de urgência a QUe me referi Souza, quando !linda hã pouco tez. 
Inquilinato completa antes do termi- objeção ao meu requerimento, reco­
no da atual sessão legislativa que fi- nheceu 0 uroblema atual em relação 
que o Substitutivo desde já., constitu- à Lei do fnquilinato. Por outro lado, 
ir>do projeto em separado para vota- se adotarmos 0 substitutivo, impedi­
ção. ulterior, mas que se vote a pror-· remos a Cámara de emendá-lo, Esta 
roga~ão do projeto para evitar o que terá de aceitá-lo ou rejeitá-lo e, nesse 
cl1amo a catástrofe de se terminar O caso, subtrairiamos a matéria à con­
IJ)razo sem uma nova lei de Inquili- tribui~·ão .. a, outra casa do Congr~-
n~to. so. 

o Sr. Mozart Lago - Seria verda- Acontece que o substitutivo poder~ 
deiramente uma catástrofe. ser rejeitado e, nessas condições, nã.u 

o SR. FERREIRA DE SOUZA - haverá vantagem a1gwna em ser H'l· 
Aliás, foi essa ·m_lnha opin~ão na Co- ta~o.aconselháver é que se converta o 
miss5.o de Justiça. Se nao houver . . 
t mpo é preferível voltar a lei do sub.<_ltltutlVo, tão bem· estudado. em 
e. ·. · ...-~ ·t tást, f o proJeto em $eparado. 

!()rmcipio para t:Vl ar a ca IO e. u O nobre relator Senador FeiTeira 
então, permitir o senado aprovado o de Souza fez objeÇão ao meu reque­
requerimento. a exclusão\ das emendas rimento, 'que me parece justa. Jul~ 
do. pedido de destaque. AI! emendas ga s Ex a que devem ser tomaias 
são alteraçõ~s do Substitutlvq fundt difer~ntemente as duas partes: a 1ue 
mente contrarias ao que o mesmo v se refere ao .substitutivo e a· que se 
sa-. Apena9 \?~la tem parecer !avorâ- refere às emendas. 
vel, e do Sr. Senador Ivo d Aquino Se me não engano o pensamento 
refere-se a .acordos entre lOcadores e de s. Ex.a~ é que se' vote 0 requeri­
loeatãrtas. Não há portant<_>, razão menta, pt.!'a que, aceito ou não, o 
para crue essas emendas SeJam dis~ subStitutivO constitua projeto em ~~ 
cutidas. Se o Senado entender que parado e ns emenda.s sejam objeto de 
0 substitutivo deve formar projeto apreciaçA . 
em separado, êle réceberá a seu tem~ o Sr. Ferreira de Souza - caso 
po, as emendas qu~. entA.o, sim, será sejam rec~das, permanece o substi~ 
0 moment~ a.propnad~ para as me.s- tutivo. 
mas. ( Mmto ben-..) • . . . 

O SR. IVO D'AQUINO- Há amda 
O SR: IVO D'AQUIIIO: requerimento do nobre senador Mo­
(Para encaminhar 4 votação) Se- zart Lag<?, para qu~ seja votado, de 

nhor ·Presidente, ao pôr' v. ELa. em preferênCia, op rOJeto de qualqtler 
votação o requerimento que formulei maneira. . 
para que 0 substitutivo apresentado Sr. Presidente, con_cordo em que o 
pelo senador Ferreira de Souza, bem Senado tome conhecunento ~o meu 
como as emendas aD mesmo a.presen- requerimento. em duas partes. um& 
tadas constitua. projeto em separado, em relação ao substitutivo· e· a outra 
· ortuno que eu diga algumas pa.- quanto às emendas. A Mesa, nesta 
~ op 8 a respeito do trabalho apre~ caso, deliberará como entender a res· 

8:~~0 pelo nobre representante do peito da orien~açrt.. .. a seguir e, se ~­
RJ.o Grande do No1·te. cessá.rloo Ç-eBiStlrei de uma das par;:.es 

Na. realidade sr. Presidente, o es- do requerimento. . . 
t d f 1 to . pelo nobre senador Fer~ De qualquer maneira, em prmcipto, 
u 0 e 1 d tu num estou de acõrdo com o nobre Sena· 

reira de Souza. que se ra uz á 
1 

dor Ferreira de souza. (Muito bemJ · 
substitutivo, é realmente not ve e . 
denota • procupaçlio de S. Ex.• em O SR. MOZART LAGO: 
abordar minuciosamente todos os c::t· 
sos que, numa. lei como a. do Inqull!· (Para encaminhar a. votaÇão) (NdO 
nato, deveriam ser tomados em con- jot revisto -pelo ora.dorl - Sr. Pr'!~ 
sideraçã.o. sidente, es~ou inteiramente de acõrdo 

Assim portanto, o meu requerimen- com a declaração do nobre Senador 
to a fim de que êase substitutivo Ivo d'Aquino. 
constitua.·projeto em separado não tem Efetivamente, o l'f!quertmento de 
~b&olutamente, a intenção de. desme- s. Ex.• pode ser dividido em duas 
reeer o trabalho Jeito pelo nobre re- partes. 
lator que acaba de falar - MUlto Julgado o substitutivo digno de ser 
ao contré.rio. considerado projeto em separado~ a~t 

O Sr. Joaquim Plrer - O fato ,é emendaa acompanha.rê.o; vale diZer, 
ctue o Substitu,ivo constituindo pro~ na emendas a q· 1 o Sr. sena.dor Per~ 
jeto em separado. é a rejeição da lei reira de Souza emitiu parecer oontrén 

rio por entender que contrariavam o 
O SR. IVO D'AQUINO ~ Mas co- substitutivo, estarão prejudicada&; e 

_mo acabei de dizer, presto 11-omena- a emenda oferecida pelo nobre. Senil· 
gem ao trabal~o a 9-ue me referi.· dor. Joaquim Pires, que logrou -pare­

o Sr. Joaqutm Pire! - Todos nós cer favorável ser!\. incorporada ao 
o fazemos. , · su~titutlvo. • 

O SR. IVO D AQUINO- E se pe- Petl.!o, sr. Presidente, ser esta a 
dl que o mesmo constit~ projeto maneira mais prática de se resolver 

. em separado ·é porque nesta emer- 0 assunto (Mutto bem) o 

gência não há possibilidade absolu- ' 
tamente de ser o Projeto de Lei da 0 SR. PRESIDENTE: 
Ct\mara emendado no Senado e re;. 
gressar a outra Ca.sa do Congres.eo A fim de resoh·er o assunto, e 
a fim de dentro de um têrmo legal, atendendo ao pensamento tanto do 
que é o último dia dêste ano- - aer senador Ivo d' Aquino - atra.vés de 
votado. . sugestões formuladas no requerimen~ 

A simples e pura prorrogaçlo da Lel to - como do Senador Mozart Lago, 
do Inqutltnato coloca o Congresso na a Mesa. lembr.aria, como medida con~ 
.o;eguinte situação .se etnendar o _pro- ven1ent.e à votaç§,o da matéria., que 
jeto e nft.o houver tempo d.e a CAma~ o nnbra ranresentante de Santa Cat:~~ 

t·ina autori-zasse a supressão d?.s 1"'1"1.­
ün'rRs "e das demais emend~tS'• l·.o 
pedió.o cte destaque. 

É que· a.J emendas estão dividl.i,ts 
em dois g··upôs - o primeiro, enfei­
:-.:ando as de 1111. 2. 3 e 11, que se dl­
rig-em especificamente ao sub.stitutJ­
vo; · e o segundo. constituido pelas 
demais emPndas, formuladas pràpt"!tl­
mente ao· Projeto. 

Nestas cond:ções. se aprovado o t'f'· 
c:.ueriment.• de destaque. para que o 
substitutivo constitua projeto em se 
parado, ficarão prejudicadas as emcn­
d.as que di'lem respeito. espccifi.:a­
mente. ao substitutiYo. e n::t votaQão 
do projet_o - se .:~.ssim entender o 
Plent..rio - serão vob.d:1s as emend<ts 
com os respectivos pareceres contrá­
:-ios das Comissões. 

~ 

rido na mesma cid:1de e na me~m& 
wna couéspondcme, prêdio,. ap:uta­
mento, sala, loja ou sobreloja, dando-o 
em locac:lo a rtccceiro. 

IV - Â.pós cs noventa dias da no~ 
tificação a que· se t·efer~ o art. .. da 
Lei n.0 1.3{}0, feita Eó!:re a. vigência 
desta lei, os préd!os, apartamentoS, -sa 4 

las, lojas e sobrelojas que cs respec~ 
tivos proprict::'.rios pedirem para uso 
próprio. , 

§ !.0 A llberaç:':o constante do :n­
ciso IV dCste arti~o. só se tornará efe~ 
tiva depois de P3Ss:::.r em "jul·;ado a. 
:::entença de despejo de\·endo o Juiz ou 
Tribunal que o decretar, fixar a di­
feren:-a do aluguer que o inquilino 
dever~ pagar ao locador. a começar 
d::t inicial rtão Dodendo" essa difen•nca 
ser superior a 50%· do aluguer 1mte-
rior. . 

o· SR. IVO D'AQUINO: _ ~ 2.0 Os IocnÜrios e sublocatMi'os de 
imóveis' em que tiverem €stabeleci-

(Pela ordem) - Sr. Presiden'e. mentos comercin.l ... sem contrato escrito 
estou inteiramente de acôrdo com a· e a mais de dez anos poderão plei­
Sllgestüo que V. Ex.a acaba de m- tear judicialmente os favores do De­
zer. .. • ereto n.o 24.150, de lfl35, devendo ia-

Assim, soUcit<.o de V. Ex· 8 faça €:X · zê-lo dentro de um ano da vigênc1a 
trair do meu requerimento. as pala desta JeL Durante o ano de decadên 4 

vra.s a qu~ se referlu. cia 0 aluguer p:"Jderã ser elevndo. 

O SR. PRrSWENTE: 
Tomando em consideração o can•:e­

lamento .. a expressãc. referidà pela 
Mesa e aceito pelo nobre Scna lvr 
Ivo d'Aquino, é o seguinte o reqne­
rímento q~.e vai ser votado: 

Requerimento n.0 481, tk 1954. 
4'NOS têrmos do art. 125, letra 

''1", do Regimento Interno, re~ 
queira dt::.staque do substitutivo ao 
Projeto de Lei da Câmara n. t28 
de 1954, a fim de constituir pro­
jeto em separado". 

Em votrção. 
Os senhores que aprovam o reqne~ 

~menta. queiram permanencer senta· 
dos. (Pau.sa.> . 

Estâ lipnvado. 
1!: destacado para con.stltulr pro­

jeto em separado. o seguinte: 

SUBSTITUTIVO 

Art. t.o A Lel n.0 1.300, de 3 de 
dezeMbro de 1950. fica prorogada por 
maia cinco anos. devendo vigorar até 
31 de dezembro de 1959 com as al­
terações constantes desta lei. 

Art. 2. o os alugueres congelados pelo 
art. • .• , Decreto-lei n.0 ••• , de o,. 
de janeiro e aumentados pelo Decreto:. 
lei n.o .... de .. . . de . . .. de 1946, 
tnantidoa pela Lei n.0 1. 300, poderão 
ser aumentados à razão de vinte por 
cento cada ano a contar de janeiro 
de 1955. 

Parágrafo único. O aumento poderá 
ser de 30%· em cada ano a partir de 
janeiro de 1955 quando o locador fôr 
dedicado exclusivamente à manuten· 
ção de estabelecimentos associações 
civis assistencial! gratuitos, como es­
tabelecimentos de educação, hospitais, 
creches. orfanatos, recolhitnentoR df'! 
menores abandonados e de ·velhice de­
samparada., etc. ou por sindicato ope­
rário, oa aumentos poderão ser de 
trinta por cento (30% l em cada ano. 

Quando o locador fôr vi~va, rq.enor. 
mulher solteira ou pessoa mcape.z de 
prover ~ própria subsistência. pelo 8e)l 
trabalho, desde que o interessado pro~ 
ve em Juízo não sOmente a wa situa~ 
çA.o pessoal, como 1\ ausência de" ou­
tra fonte de renda por anual de cuja 
soma lhe resulte uma importânciA 
corresponêlente ao dObro do salário 
mínimo da zona. 

Art. - Excluem-se dos favores da 
referida Lei n.• 1.300, de 195!) e deoto: 

~ - A renovação pleiteada de acOr­
do com o parágrafo anterior, será de­
ferida na mesma forma e sob ns mes­
mas condições e vantagens das que 
se refere o citn.do Decreto n.n 24.150, 
de 1935, como se se tratasse de reno­
vação de contrato PSerito e com 01 
requisitos ali prPvistos 

Art. - Al'l autoridades municipn.is 
dal'l capitais onde h<:Jm·er crise de ha­
bitações poderão decretar a desapro .. 
priação por interêsse social dos edifi .. 
cios pertencentes a propl'ietárlos que. 
residentes n:z . me~'>lna cidade e em 
casa própria, ainda que se trate de 
prédio destinado a outra residência 
do proprietário. 

6 1.0 A des..'l:propriação ser4 feita 
em beneficio de pessoa determinada. 
residente e domiciliada na mesma ci~ 
dade e que, provando não possuir casa 
própria, depositar a importância ne ... 
cessária à. de-sapropriação e àB des· 
pesas do processo. fixada a primeira 
em arbitramento judicial prévio. 

§ 2.0 Não será desapropriada a 
casa: I - se a duplicidade de resi­
dência fôr por mouvos de doença do 
proprietário ou em pessoa ·de sua .fa­
mllia; II - se, habitando o proprie .. 
tárlo uma delas. tiver a outra em zona 
de campo ou de ~clinu. diverso, utili­
zando-a em épocas próprias. 

Art. - A presente lei entrRrá em 
\'1gor em 1.0 de janeiro de 1955. 

Ficam prejudicadas as sezuintea 
emendas: 

N.0 2 

Art. 2.0 substituam-se as palavras: 
'jà. razão de \inte por cento cada ano 
a contar de janeiro de 1955" por 40% 
a contar de fevereiro de 1955, e 20% 
nos anos subseqilcntes até 1958. 

N.O 3. 
Acr-c.sct!nte-.'le no art: 3.0 ítens I e II, 

deçois da palavra "sobreloja'' a pala~ 
vra. "depósitos··. 

·N.0 11 

Considerando que. assistência social,· 
em. suaa varta.da.a modalidades, é tun~ 
ção precípua do poãer público; 

ConBiderando que nessa esfera da. 
resp<>n.sabilldade pública., real,- incon­
testA-rel e mnrcn.nte é a. eolabora.çã.o 
da• pessoas e instituições privadas, 

Considerando. (!:Ue para essa cola ... 
bora.ção espontâ.ne:l· de caráter filan .. 
trópico, nem sempre os seus pattlcf .. 
pantes contam com o concurso o!icial, 
deeem.penhando-se dcs:sa benemerên­
cia com recursoa próprios, acumulados 
mercê da liberdade de tel'OOirO!. I- 05 précllos, apartàbft!ntoo, lo­

Jas e sobrelojas em que os inquilinos 
tiverem Instalado estabelecimento co~ Considerando que resultando êssea 
merclal ou industrial. recur.soa na sua qus.ae totaiJda.de, da 

n - O.S prédios sublocadO$ em todo renda da propriOd.ade imóvel, de há. 
ou que_ o locatãrla explorar predomi· muito parcialmente congelada, com 1t1 .... 
nantemente em aub-loc~ parciai.t, restrJçõe.s estabelec.!da.s não . só pelo 
salvo consentimento do locador: Decreto n.0 24.1150. de 20 de ahril d~ 

III - Os prédios de apartam~ntoo, 1914, OOIM pelo UI n.• !.300, de 3 
salas lojas e sobrelojas, cujo inQul- de d.et:embro de 19&0, criando dificul­
linostiverem, de 1942 -para câ, adqU!- dades lnsuperóYe!s para a prlitica d~ 
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tJi.o elevada finalidade soial, conl tf'..S· 1 ;te 23 de ou~ubro de 1952, é prorroJado 
ponsabtl!dadf'S irre..;usavci.s e imcdia- . t<. Zl d.::! dczemhro de 19'-55. 
&as, que t: mister amparar. I .~.rt 2.0 E'sta lei entrará. em vi~or 

Cvn.siC.;:;nu;Jo, assim, que de certo n-- d•üa de su~ P'll)Jica<;ãO, revo~adas 
modo se justif~:n, pt..sto que, de umfi I as disposições em contrário .. 
maricira limitada,~ l~b~ração .d~. r.enda LEGISLAÇAO CITAD·\ 
de-corrente do p:ttnmon:o mobtllano. · 

Cons_iderando que C~!110 S~ infere da LEI N." 1. 7{)8, - DE 23 PE OUTUBRO 

Os Senhores Senadores que as 
BfProvam, queiram' permanecer ,senw 
tados. <PAusa.) 

N.(! 5 

Acrescente-se o seguinte artigo: 
Art. . •. Os armazéns ou depósitos 

d.t qualquer natureza ou dimensão, 

-- . 

Outubro de 190'f 

ficam equiparados aos prédios resl• 
denciais para 06 efeitos do art. 4. 0• 
da Lei n. 1.300, de 2::: de dezembro óe 
1&50, p:-orrogada até 31 de dezembro 
·de 1954, ~ela Lel n. 1. 708, de 23 éo 
outubro de 1952. 

S!io rejeitadas as segulnt.eà 
emendas 

e:~::->osiç§o de mct.ivos que pr{'cedeu o DE 1952 
Decreto no 4.403, àe J937, que corn ...................................... . 
Inúmeras modificacõf:'s até a Lei Eú- Art. 1.u E' prorrogado até 31 de. de­
mero 1.300, de 2i. de.· dezembro de zembro de 1S54, o prazo a que ~e re.fere 
19ffl. vêm re;ulando as "loca··~ões de o art. 2:.! da Lei n.c 1. 300, de 28 de 

N' f 
Acrescente-se o. seguinte rutigo: 

' p:édio~. êsses prece:~os legais tiver~m dez-embro de 19&J. 
o :>bjet.ivo princinRJ de proteger os 
locatários contra a exploraçãO doli pro­
prietários. em tôrno C0s aluguéis de 

' 
LEI N.Q 1.300 - DE 28 DE OUTUBRO 

PER:tODOS 

' 
prédios dr.stinnd~s a fins exclusiva­
mf'nte residenciais: 

Considerando, todavia, que de um 
modo geral as .suas disposições r.es­
tiingem· de uma maneira pouco equi­
tativa o direito dos oronr!etârios, no 
CP~ ooncerne à locaç:'!o para fins cJ­
riterciai.s, não re:,rt1!adn.s nelo Decreto 
Jl.>l. 24.150. de 2(l de rihril rle 1934. e 
rnesmo nna fins não residenci::!Ls 
corno .s.oê àoontecer com ah profiE?Oóes 
liherais ,e escritó'riofl C:lmerciai.c;, !m­
pedin1o seiam atullli'?'ldos 0s alnq_:uéis 
df!! rtenendências de edificia.'3, .ocupa­
do-c:: coin oh.ietivos econôt'nicos. 

C-:::lr.siê?Tand-':'1. ouP. <Y:l'TIO .con.seQü5n­
eta deEs9S restri~ões, v~m aquêles QUe 
e~.,.,lnr9.m atividades comerci~is P bem 
assim outros que exercem profissões 
liberai.~. P-'11 f'.scrit.órios, Be locnTl1etan· 
do com pinp.-ues lucro::: c~m m; res':"lec­
ttvas loca('ões, E"'TI perfelt~ dl~c~rd~n­
cia com as vanta!!ens OUP r~su1t-1m 
dos IJrecot~" elevados OUP exigem pelo.s 
exeréfci(\s dr.s~as f!t.ivirladPS. 

Considerando, assim. cmf' 6 trlJ,ster 
dã:r ao~ pre>nrletãrin.~ Cle nr-érlins na!'~ 
fins nãó re<r!de:nciai.s. a facnldArle df' 
seorem retribuidos ~Y~nMrr!'>nt.emente 
aos lucros (!Ue !':A.o auferid.O.C{ nelns 
N'.SPect!v<ls loMt.6rios, oort.::td"~re<: de 
lorá~"'&>s nara c,o:: fin.o:: !'l~!l'Y'~ indt~(:ldr>,~· 

Prnoonho one o Art L" r"~,...,t.,.,.,+<> 
do Pi-o1ettJ ,., 0 • • • pas.o::e a ter a &t­
i\,; f\ te t'f':daç.ã-:::l' . . . 

Emenda... A loca,.f.n dP ,:·A-Tios 
urbanos de~t.inad~s ~ fim: f'''(C'.lu..,~v~­
n:Pnte re,<:idenr.iai.o:. bem corno n ,;~ 
móvels, . <HJand\1 feita rorn I) prêdio,. 
regular-se-á pela present elel 

0 SR. ·PRESIDENTE: 
Está sôbrf' a Mesa requerimento for. 

mulado pelo nobre Senador Mo.zart 
Lago, no se-nttdo de s.er .eita a votaçli<l 
do projeto com referência sôbre o 
t..lbStitutivo. Em virtude da delibera­
ção do Senado, fica prejudicado o re­
regular-se-á pela presente lei. 

Sôbre a M&a um rer1uertmer.to, que 
vai ser lido p.Plo sr 1·0 Secretrio. 

E' lido e sem debates aprovado 
o seguinte 

Requerimento n° 482, de 1954 
N• têrmos do art. 125, letra t, do 

R.egimeito InternO, requeiro preferên­
cia para o Projeto de Lei da Câmara 
n.o 128. de 1954. a fim de ser votado 
o.ntes das re!'l'rlPPtivas emendas. 

Sala das S<>e:~õe-s ,em 27 de outubro 
de 1954. - Mozart Lago. 

O SR. PRESIDENTE: 

.Em vista da deliberaçâ.o do Plenâ· 
rio, a Mesa vai submeter a votação o 
projeto, ressalvadas as emendas. 

OS Sen~ores Senadores que o apro-
1'am, quetram permanecer sentado.s 
(Pausa). 

E' aprovado o seguinte 
~RQ.TETO f'E LEI DA CAMARA 

No 128, de 1954 
(3.997-A-54) 

Pro"'roga o prazo ·da vigéncfQ da 
Lei n." 1.300, de 28 de dezembro 
de 19'50 (Lei do Inqutltna_to). 

O Congresso Nàcional decreta.: 
Art. 1.~ O prazo de vigêricla da Lei 

a.0 1.3.00, de 2-S..de- deozembro de 1950, 
~bele4li..do no art. 1.o ~a Lei n.o 1. 708, 

· ·Â;t.' ·2·2·: '&i~· Lei· ·~ig~~·dr'i. · d~· 'd~t; 
da sua publicação até o dia 31 de de­
zembro de 1952, revogados o Decreto.­
lei n. 0 9.669, de 29 de a.gõsto de 1946, 
e demais disposições em contrário. 

O SR, PRESIDENTE: 
Val:-~e proceder à votação, em bloco, 

da.s emendas números 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 
h,, tódas . com parecer contrArio da 
Comissão de Constituição e Justiça. 

O SR. ALFREDO NEVES: 
(Pela ordem) ·<Não foi revisto pelo 

orador) - Sr. Presidente, a Emenda 
n.0 6 recebeu parecer favorável da 
Comi~ão de constituiÇão e JUStiça. 
Isto significa que, se o s.enado a 
aprovar. o projeto terá de voltar à 
C~mara dos Deputados. 

Ora, estamos votando a prQoosição 
de forma a que seja aprovada l!iêm 
e,mend':!~, justamente para evitar seu 
retôrno à Câmara dos Deputados. 

Se, porém; não é ês.se o objetivo, 
parece-me d-everíamos ter aProvado o 
substitutivo, que, realmente, . melhor 
sat.isfn aos interêsses comuns. 

A Emep.da n.o 6 - repito - tem 
oaxecer favorável, e, como, em re­
:;ra, nós, senadores, acompanhamos 
os pareceres das honradas Comissões, 
po~erá acontecer que ·seja B.«lrovada 
OC8J1onando a devolução do projeto à 
Câmara dos Denutadm. 

O Sr. Joaqu{m Pires ~ vou re~ 
querer n retirada da emenda, 

O SR. ALFREDO NEVES - Se­
nhor Pre6idente, com a declaração 
do nobre Senador Joaquim Pires de 
que vai retirar a emenda, escuso-me 
de ocupar por mais tempo ·a aten~ 
ção dos Senhores senadores, d~sen~ 
volvendo argumentaçã-o a fim de 
mostrar que a emenda, embora mui~ 
to razoâvel .. é tnconvf'niente, no mo~ 
menta. llrluito b~m!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a. mesa um requ<erimento que 
vaJ. ser lido pelo Sr. 1.0 Secretário. 

Até '1 de dezembro de 1934 ..... 
De 

De 

De 

1." d<P- janeiro dt 1935 a 31 de 
dezetr b:-o de 1944. .............. 
1.0 de janeiro de 1945 a 31 de 
dezembro de 1949 ............... 
1. 0 de janeiro de 1P50 a 31 de 
dezen~bro de 1~52 .............. 

N.0 7 
Acrescente-se onde convier; 

Al't. · - Ficam liberados e' com.J 
tal isentos de cumprimento dos dis~ 
positivos UesLS lei os prédios cujas lo­
cações- foram feitas há mais Ce dez 
anos. 

N,0 8 

Onde Convier, acre&!ente-se: 
os diSpositivos desta lei não se 

aplicam avs imóveis pe-rtencentes u 
Corporações beneficentes, bem ass1m a 
Senhoras solteiras, viúvas ou a meno­
res, mas .s!m regUlados pelas dispo­
sições do Código Civil. 

N.0 9. 
Acrescente-se~ onde convier: 

Art. - Apllcam .. se aos prédios Q';le 
se vagarem os dispositivos da lei nu­
mero 1.300,· de 1950, com as modifl~a­
ções desta, na parte em que esta bew 
Ieee o congelamento de· aluguéis e 
aumentos percentuais. 

N.0 10 

Anescente-se, onde convier: 

Art. - Os dispositivos de-sta. lei não 
se aplicam aos imóveis perten ... entes 
a v!ú!i&b ou menores, os quais ficam 
reguJad JS de acôrdo com a.s disposi­
ções do Código Civil. 

Sa.Ia Ruy Barbosa, em 29 de agôsto 
de .:.954, - i'"lávio Guirharãcs, 

O SR. PRESIDENTE: 

8 lido e aprovado se.m discussão O Projeto que acaba de ser aprovado 
o seguinte va1 à sancão. 

Requerimento n.0 483, de 1954 
Reequeiro, nos têrmos do art. 125, 

k, do Regimento Interno, a retirada 
da emenda n.o 6, de minha autoria, 
ofet ecida ao Proieto de Lei da Câ­
mara n.0 128, de 1954. 

Sala das Sessões, em 27 de Outubro 
de. 1004. - Joaquim Pires. 

l!: retirada a seguinte 
~A M.0 6/ 

(..nde convier: 
Art. • • : ~ permitido ao locMor e 

ao locatário, sempre que de. comum 
acOrdo, u:tabelecerem 0 reajustamen­
to do aluguel existente. 

• O SR. ·PRESIDENTE: 

Retirada a emertda ql,Ie tmha pa­
recer favoráv~1 •. submeterei. agora, el!l 
bloco, as .de ns. 4, 5, 7, 8, 9 é 10. com 
parecer . contrário . da comissão de 
Con.it~t~l~ll.o e . Justiça . 

Discussão única do Projeto de 
Decreto Legislativo n,o 22, de 1954, 
que aprova o têrmo de contrato 
celebrado entre o Departamentc 
dos Correios e Telégrafos r. a fir­
ma construtora Ecra Lzmitada, 
para construçáo de um prédio 
destinado à Agência Postal-Tele­
gráfica de Caucaia, no Estado do 
Ceará. Pa.receres favoráveis: dn 
Comissão de constitniçtto e Jus­
tiça, sob n.o 808, de 1954; da co­
miss4o de F~nanças, sob n.o 809, 
de 1954, 

O. SR .. !'RESIDENTE: . 

Em dlscu.ssAo o projeto (Pausa> • 
Não hãvendo quem queira. usar da 

palavra, declaro encerrada a dis­
c~ssão, , _ 

Em votaçã5>. 
Os s,;nhores SenR.aorrs que· apro· . 

V!am o Projeto. queiram conseJ.·val·-se I 
t:cntado.a_ <P(tUSU) • • • . 

' 

'-.. -,. 
% % 
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E' . aprovado e vai à Comi,ssão 
de Redação o segumte 

PROJETO DE D~CRETO 
LEGISLA l'IVO 

N.o 22,~ de 19.34 

(N.0 4.397-A-1954, Íla Câmara) 
Aprova o térmo de contrato ce .. 

lebraào entre o Departamento dos 
COITC!iOS e Telégrafos e a lirma 
Construtora Ecra Limitada. 

O Congresso 'Nacional decreta: . 

Art. 1.o ·E' aprovado o têrmo cÍI!I 
contrato celelJrado, em 17 de novem­
bro ele 1953, · entre o · Departamento 
doo Correios .e Telégrafos e a firma 
Construtora· Ecra Lirultada, ptll'a 
construção de um prédio destinado à 
Agência Postal-Telegl'é.fica de . Cau~ 
caia. no Estado do Ceará. 

Art. 2.o .@l.ste decreto leglslativo er~· 
trará em vigor na data de .sua pu­
blicação, revogadas as L!sp:)Sições em 
contrário. 

Primeira discus~ão do PrOjeto 
de Reforma Constitucional 11. ·l. 
de 1954, que acrescenta dzsposi­
tivos ao Ato d~s Dispo:-i$-õM con3• 
titucionais Transitórias. PareceJ 
favorável, sob n.0 , 242, de 1954, da 
Comissão de Reforma constitu• 
cional. 

O SR. PRESIDENTE: 

Figurando, na listR" da Portaria, a 
presença de 49 Senhores Seuadores, 
vai-se proceder à chamada para ve- · 
rificaçáo do quorum. 

PROCEDE-SE A CHAMADA A .QUE 
RESPONDE.\1: OS SRS. SENADO· 
RES; 

Vi!,alào Lima - Waldemar Pedro• 
sa - Alvaro Adolpho - carvalho 
Guimarães - Joaquim Pires - Ono .. 
fre Gomes - Plinio Pompeu - Ker• 
gi1. ldo Cavalcanti - Ezechias àa 
Rocha - Ctcero de .Vasconcelos 
Ismar de Góes - Aloysio de Carva· 
lho __; Alfredo Neves - Guilherme 
Malaquias - Mozart Lago - CeSar 
Vergueiro - Marcondes Filho - DO·• 
mingos Velasco ·- Costa Pereira -
Flãvio Guimarães - Gomes de Oli­
veira - Ivo d'Aquino - Alberto Pas­
quali_ni <23) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Responderam -à chamada 23 se .. 

nhores ·Senadores. · 
Nã.o ~á. núm'ero para VC111..cão. 

·passa-se à ·matéria em dis.cu~ ... 

- Discussão· única ·do 'Projeto de 
Decreto Legislativo n ° 26, de :954, 

, originário· .da Câ!Jtara dos D~pn­
. tados, que mantem a deci.r;iio do 
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Tribunal de Contas, ~mediante Solução, teõrfcamente, no papeló~ 
despacho do Presidente da Re- rio. nas confabulações, uas prom~s­
pública,. determinando o (egistro, sas, enfim ..• 

cim.ento confiança negocias borracna 
Amazônhl !JtO Rt.Svtü~s ôauoJa\;v~ 
- üta. 1 f..l·m:u .. ~~o:i~.o .t' ernanà~ B;;~.rbv.<:a 
Pres~r.lente a;,.soc>ação Coiuer..:ial hrdu.-

da Universidade Rura1. Parece1 fa ... 
voravet. sob n.0 8i.i'1, de 1954, da CO• 
ini.s~o de Fínz.r.lça.s. 

sob reserva, do pagamento da E' o que se ~eduz d,o teôr de lcfng0 
iniportáncia de CrP 603,30, à fir- telegrama ennado ao .Pres1aente da 
ma Serajim Ferreira & Cia. 1. tda. .a.epubhca pela assuc1açâo Comerc1,u 
e corres~ndente !1 JOT11:ecimento e pelo Sindicato aa- lndústrJa úa 
de materzal ao Mtmsténo da F a- Extração oa Borracha, que passo a 
zenda. Pareceres favoráveis: ~a ler para connecunento <.ieEta casa: 
Comissão de Finanças, sob nu.-~ ".~sociaç~1o .t:v:nercial do. Ama?..:-· 
mero 811, de 1954. nas - 'Ieltgran!a - E:>.pediuo tiH 

zo.i.Ias - thlt,on turt,ado, Prcsider.t.e Encerra-S!' a ·sessão às 17 horas 
&".i.nc~.<calo tnO'ust,ria J:;xtraç:lo ~or.>a- i e J.O minutos. 
cha ~tacio AmazomJ.s''. / MElNTO N • 472 DE 1954 

A est· S1 Pr· 'd te t:tEQUERI · • • 
.. 1 a, • ..:.s. en • corno se AFROVADO NA SESbAO DE 26 Da' 

ctm.gru_ a!lltJVa!~1ente ao _kiUpl"t:mo ma- 0-~TUBRO Di:!i 1954 
!:J"!St.raao do Pa1s o.s órgaos reprP.sen-~ u 

O SR. PRESIDENTE: Joã-O Cafe !''Üho - Palácio Catete -

,.atiVOS d~ cl~S~S CODSel'Vado,;as do POR UMA NOVA TÉCNICA LEGISLATIVA 

tu~na:~~as,ss~~~a~nd~ano ~~.,'?d,a?~· Há muita razãO em certas criti~as 

l
lô-l.0-54 - E;xtno. Sr. Presmemt: 

Em Cliscussão. tPausa). Río de Janeiro - 350-õ4 Associação 
Não havendo quem queira fazer uso J ~~lll~:;.:cial ~l.l~úna.s e Sinu·Jcat_? l.n-

~ 1 .o ~mal tazea hlr davl .a~ ..... ao tOl'tuoso traball.o da máçuina leglS­
un CUJdO :.., ·'a " m ball? o ramatt~co JaUvi do congresso. O mal,. porém, 
c~.os po e~ u. nepu 1ca no sen Ido . ·ct mo se pretende na su­
Je providencias sanead'Olas, por llJl· n~·, resl J.e, co l"ctade intelectual d. os da palavra, encerro a discussão. , austna Exwaç~o Burrach~ Estado 

Fica adiada a votação por taltn de Amazonas pernut~m-se respe1tosameu .. 
··J·am e 't t r Á m~ qual. . . 1d111ndas que .:. .. , m car_a

1
. e! 1~;~rgen c, Óossos representantes, mas esta, prm-

número te trazer conh.ec1memo Vo::.s.a &ceq 
Discms~o do Refluerimento n . ., 478, .énda e pe.tir urgentes . providências 

de 1954, que nos ·têrmos do art. 90, ::;~ . .::thnLe ~ipont~ Presidente Re.pú­
letra a do Regúnento Interno, em o.~Hca em JUnho corrente ano ae~t;;l'­
combinação com o art. 126, letra c millOU ~ atravt.s Mini.stério Fazenda 
do Regimento Interno, requer lnc•lu- concessao so.ore-prêço trinta porcel~bJ 
sã,o na Ordem do Dia, do Pro;ieto borracha doméstica. para beneficiar 
de Lei da Câmara dos Deputados nú- produtor~s vg conforme toi ampla­
mero 169, de 1954, ,.,.,., oermite a con- mente diVUlgado pto Embora existiu­
versão da licença especial em prêmiõ do legalmente Comissão Execut.iva. 
pecunià.rto. Defesa Borracha foi criado novo ór-

Erp. discussão. gão .burocrático denonünado Comt,:;-
Nao havendo quem peça a palavra, são ContrOle Préço Borracha obleti I' O 

encerro a discussão. orientar PR!lamento referido ~bre-
_Adlada a votação por falta de prêço q~al organizou esquema paga-

numero. . mento mte-:rampr.te impraticável e 
Há outros requerimento · sôbre ro.. fora dos usos e costumes região pto 

Mesa, para. serem. votados. Co1!10 não Delegação produtores Amazônia en­
há número, ·e adtada a votat-.s.o. trevistou vg há Lim mês vg Excelen­

_com a palavra _o nobrf': Senador tíssimo senhor General Juarez Távol'n 
VIValdo Lima, inser1to para fa.l<l'" tle- chefe Gabinete Mi1itar dessa· Presi-
po1s da Ordem do Dia. dência vg de quem ouviuo estar va-

0 SR. VIVALDO LIMA: lori~~.ão A.onazónia credenciada pata 
conJUntamPnte Banco Crédito Ama?.é) .. 

fL~ o seguintP discv.rso) - ::5cnnor nia a9Iain:u impasse também man· 
Presidente; os ·clamores do Amn.z.or;as dar efetuar s~m maior delonga paga­
infelizmPnte, esmorecem ante a re~ ~ento ;eferido Mbreprêço pto. Citada 
sistência que encontram no esofrito aelegaçao teve necessário entendimcn ... 
d<!f! responsáveis pelos negócios pú- to VaJ:rri7t~r-fio ArnA.!ônia e comissilo 
blicos, visivelmente apã.ticos a sorte Contróle PreçO Borracha porém av 
da imensa região, econômica e fi- ~ 
nanceiramente em debilitação alar ... rurora nenhuma re:o;olução exeqUivei 
mante. . foi adotar:lR pto Esta lniustificãvel 

Desta tribuna já se tém !eltô sen- 1.titude retardamento paga'mento e:o­
tlr às altas autoridades federais breprêço a~ravou problema economia 
quanto à conveniência de medidas ç;omífera vg criando ambiente pro­
capazes de reabilitar o vale, a fim funda inquietação e suspeiçflo entre 
de que-_ possa desfrutar de tlguma produtores a quem mesmo vai beiJe­
prosperidade e bem estar ·a gera cão ficiar pto Cumpre-nos . dizer sir.cpra·­
eont~mporá.nea, que vê, no entarito. mente a Vossa Excelência haver ne. 
perdtdos os seus inauditos esforços a cessid"ad'e dcfinlr rPsnonsabilidadP re­
bem da recuperação e progresso do !ativamente sorte produção borracha 
solo natal. de intP.rPS.'if' vitaJ para Na.cão oto 

Dessarte, ouvidos surdos aos protes- QuerPmos também manifestar Vo5.<la 
tos .da Amazônia., teimam 05 novos Excf:lênciR. terem P.sses fatos tzerado 
maiorais da polftica e da adminis- "'UC'Vlffi<'nto retracão financiamento 
tração _em conservar nos postos cha- o:;afra trad!P.fonalrriente feito comi'""· 
ves cnaturas que foram destacadn~ do re~!lon!'l.; que se acha rnomprtn 
para ostensjvos 'encargos maléficos ... ~em seUB .recur~os imobllizndos mãn.s 

Em d8ta recente, muito se faloq de l)rodut0res t:. afetad'o sériamPntP no­
um Instituto Agronômico, que· des- <:idio B~nco-!'1 locais re·strin!lindo drá!'l~ 
\•1rtuou n sua finalidade, preiudicnn- ticamPnte créditos habitua!J; acôrdo 
do fnterêsses vitais de uma te:rião instrucões c.unerfore,c:; pto E' imnr<>c.. 
que fora colocada sob a sua tutela.' "!ndível comunicar a Vo.!'IE'l Exrel,<;n·-

Quais as providências at{> a ·Jrc- cia vg- denuncianric gravidAde sttmt~ 
sente adotadas peJo Govêrno? • ~ão vq que t"lorracha aindn renrPsPr.ta 
. Apenas mantém o responi'iâl.•el, a ~PtPnta porr'Pntn valor Prnr1nrnia Es-

. fim de que continue sua faina demo- t.ado e cêrea cem nor cento Terri-
lidora. tórios e tenta ti vil de paaamento d'o 
~pesar de já alcançado o objetivo sobreprêM Rtravés fórmula aprE'f':'"'n~ 

prmcip~J •. que foi o de restringir 11 t;ada pela Comic.são Contrôle FT~n 
produçao. gqmifera, agarra-se f1 todo Borra'{'ha fH'RrrPta subversÃo ·ststerr:a 
custo na direção do órgão supervisor. trabalho Amazô:nlq. vg levar.ta!"ldo 
de onde controla os movimentos dos ':lUSur>!r.ão h:"1I!O"!':lOilidade comércio v~ 
que, lá na planfcie, tentam desemba~ i~, e~t4 r:on-.,.ndo resutt:ufos negativos 
racar-se de sua estranha influência. com o eomprometirnentQ substancial 

Agora mesmo, sob pretext0 de ins- nresentP. ~flfl'a e 11.tingirá ainda mais 
peção, desafia o grande· vale com a nrofund::~ment.P sAfra nr6xlrnf1 •mn ot 
sua inç'l~sejâvel presem~a. · uelo expo!':tn face situacão an~sthm-

Insp~ciOnar, em última análise o tf' e na tmlnêncla colam~n total er,o-
que? ' T"lomlR ~"omffera Vl! orodntorPs. repre-

Talvez, a mlséria, alheia, de rtue ~ent? l1s -oe1os óf"!TáOB eredencfadol'!! 
foi um dos maiores artifices! vg prevendo conseqil~nclas sumamen-

es e. que corriJam o artr lCia ISmo ~e ci almente, no . ..stema arcaico e falh'J 
um su;tema inovado, de molde a re~;;- _r 1 Senado e na Câmnra. 
~abelecer a confiança nos z:egócio.s .th~ gâ~P~~ado ou senador para eml· <:.!' 
da borracha. em wda a planicle ama~ 1. · ecer precisa êle prórrw z6 · li' um par , • . • 

ruca · . . peregrinar pelas repartições federais a 
~ Era o que ~mha a ~lZer nesta c~m- cata de dados. sofre nas filas do I. 
JUntura de mqmetaçao e desâmmo p G E a nenàirrar estatísticas e 
~.e um. grum~e Esta~o, q?e a~onif:a n~m s~mp~-e co'nsegue o qne busca. Os 
~~n me~o .• 1e uma cnse eoonôm1ca e ai;essores existentes nas casas do con­
ll?ancetrn sem paralelo, incompreer..- mal podem dar andamento a 
d1do. e aban'!anado ao se? próprio ~~ss~or cent<l dos encargos· que lh1;s 
destmo. llltutto b~m. Mutto bem) • deveriam caber. Estes mesmos, técm ... 

O SR. PRESIDENTE: 00, seduzidos por maiores vencimen .. 
Não há mais nenhum orador tr.s- t~' em outros órgãos do govêrno, não 

crito para depois da Ordem do. Dia. es.. uentam lngar - procu_ram, lo!:!O 
Vou levantar a sessão,· designando :tlÚ podem, fugir ·à e~anst1va tarefa. 

)ara a de amannâ a .seguinte · no leo"i.slativo para abrigar-se a som-
Votação, em discussão única, do brr (~ á~ua fresch) dos mais _rendosos 

Requerimento n.0 479, do Sr. AUreG.o e tranquilos cRrgos .n? executivo. 
Neves e outros S1·s. Senadores, p.e- .Antigamente, cntlCava-se acerba .. 
dindo urg_ência ·para o Projeto de Re.. .vmte, no Brrisi1, o bacharelismo que 
solução n.0 47, de 19M, que nomeia se infiltrara pernicio.c:.awente no!'! ·ar­
Eulalio Veloso e Odete Lopes de AI- eanos da "ciência e da técnica. Hoje, 
mefda, respectivamente, médico e eu.. ao contrário, regts~ra·se. o. fenOmeno 
fenneiro dO senado F.;deral. in· erso: temos pouco!'! 1UriStas com• 

Votação, em <i.iscussão única, do p<er.tes nas cadeiras do Conf!}"es..c:o~ 
Projeto de Decreto Legislativo n.o 2'6, oa, a sobrecarga de trabalho que rc· 
de 1954, originário da Câ.mara dos cal sob os ombros de um Ferreira ~: 
Deputadoo, que mantém a decisão do souza, no Sehado, ou de um AfonsÇl 
Tribunal cte contas, mediante deSJPa- A.rino~; na Câmara· · · 
cho do presidente da República, de- Com a oo~;sibilidad.e de urna aval_an-
terminando o regi.stro, sob reserva, do che populista a deslutra~ d ~róx1mo r . 
pagamento da importância de •••••• período legislativo, .essa sttuaçao t.e?-" 
Cr$ 003,30, à fir~na serafim Ferreira de a se agravar, poiS, como é notório, 
& cia. Ltda. e correspondente a for ... êsses dema~ogos QUe frequentaram '> 
necimento de material ao Ministério arquivo do "ten~nte". Gre9".ór1o. se dls-
da Fazenda. Pareceres favoráveis: da t: l"'tlem pelo pnmar1srno Irradiante e 
comissão de Constituição e Justiça, nela Ignorância ·por vêze.s ·enternece-

ti do:-a. Trazidos. pelo eouivoco do BU• 
sob n.(' 810, e 1954; da Comissão de frágio universal. para ~ trabalho rlll 
Finanças,· SOb n ... 811, de 19.54. elaboração de leis, ser:l(,. rnals ele-

Votação, em discussão cúnica, t"o mentos a E\mbaraçar o andament<l de 
Requerimento n.u 478, de 1954, do orojeto.s e agentes de oaralização das 
sr. Senador Mozal.'t La.go, pedindo hrefas de comissóPS técnicas. 
inclusão em Ordem do Dia, nos tê!'~ rodos êssee: f~torPS, PPI a dos e me­
mos do art. 00, letra a, do Re-gimento iido~. levAm-"bÕ1l à conclusão de que 
Interno, do Proj:to de Lei da Câmara é preci:::o uma reforma rarUra_l na tra­
n." lti9, de 1954, que permite a con .. mitacão dos nro'et.o~. F.' rntster que 
versão de licença especial em prêmio se criPm assessorifl~ inteqradas de 
pecuniário. ele~.tento~ romnetrntes e em número 

Votação, em discussto única dO que satisfara fiO volume de trabalho. 
'Projeto de Lei da Câmara n.'/ 17'í}, Cada drnutado e se-nf1.dor deve dis­
de 1954 · tn.O 1.875, de 1952 na casa pôr dP. funcionárioS otte se dediouem 
de origem), que autoriza '

0 
Poder R. pE:'squisn.s P c3tur'lnS de d.ado1: de as-

suntos gerais. Ma~ - P''Irlenternente 
Executivo a financiar operaÇÕes imo- t<ldo..'> ês..'lP..S !'a rcro.c. deverão t;er nre­
biliárias realizadas pelo Ciube· Naval. enchido~ nor c0r<"llr:o0 .c: renli'lados d~'>n­
Parecere.s favoráVeis: da comi.s.sã<l de t.ro de critérios de alto rigor e probl­
Legislaçâo S<?cial, sob n.o 836, de 1954; dade. 
da Comissão de Finanças, sob nú- outro fator de perturbnr§n c!a boa. 
mero 7:53, de 1954. mgrcha rfos trab'llhOS no Con<rresso !J 

Primeira discussão do Pro!eto de a faltfl de el~ment.o~ t1UI" faf".am as v.~. 
Reforma Co:J.stitucional- n.0 1, de z de "nul->lic relati.on.o;~' dos Sf'nho-
19'54, que a•cr~centa dispositivos ao res ·nenutRdos e SPnadore-.s. Não é 
Ato das Disposições Constitucionais nosc;fvel 0 ue o tem.-,o dos r:oncrressistas, 
Transitórias. Parecer favorável sob i· de si tão escasso. sej::~ ouasl1'! todo 
n." 242, de 1954, da Comissão dé Re- to:r.tado no a,t.pnrlirne"Pto ditPt.o de ne­
forma Constitucior.al. q11enas rect~ma"i'í"S e ou~>~tiunculRS. 

Di.scussão única ·do Parecer da Co- Caberia R um corno dE' funcionários 
missão de Economia, sôbre a Men- essa tarefa de tt'iagem dP "casos do­
sagem n.O 84, de 1954, pela qual o loroso.s", poup!'..ndo o de!lgaste que 
Sr. Presidente da República submete atualmente se verifica. 
ao Sena.cto Federal e escolha do se- Evidentemente. não pretendemos aue 
nhor Fernando de Andrade Ramos tudo aoul funcione como nos comunl' 
para o cargo de Membro do con- ou no Capitólio. Mas é preci.so que se 
selho. Nacional de .Economia. modifique radicalmente o obsoleto sis-

Discussão única do Projeto de Le:i" tema atual. E, "Para ls.so, melhor hora 
da c~ara n.~ oo, .d.e ~954, que au .. não haveria que esta em oue l!e pro­
toriza Q poder EXecutivo a abrir, pelo cessa r renovação da Câmara e de dois 
Ministério da Agricultura o crédito têrço.s do senado. 

EI.s, em conseqüência, a que- ponto te drarnã.t.iea pnrl'l e,-.onomta reutonal 
chegou. o problema da borracha· pro- vg veementp al'lêlo Vossa Excelt'!ncia 
dução insuficiente, importaçãO nu- c:;entido tnme conhecfmentn ma.t6rfrt 
torisnda. Vão-se os dólares em I' i."'lle- determinandc pronta Mluc.An ouf" 
ro espantoso, economisador avaramen- será. encontrada Uould'a~1i.n · Cl'êdito.c~ 
te, no entanto. em outras t:oisas de anteriores eom tF>eurso~ fundo esneciA.l 
u~ilidade, que não têm similar eiltre B?f!CO Créfii.to Ama~ônfn nrovel"'f'''''"lf~ ~ 
nos. 1ffer~n~a nr~r-o ~hrep~~o 1'1:0 prêco· 

Solução en~ontrada, todavia: ~"on- oficial cobrindo estooup,~ ,.'l!"fFte!"lte.!l vg 
cessão de fÓ )re-prêço ele trmta por ('01'1'1"'1nrl'o 8~c..f1'11 prtJff!'f~ltc;mo P. ~rm~­
cento para a borracha doméstica a ~Milent<:>~ r!ff!~nlr!.,c!~~ ~l ... t-JS!"l.~ · '""""~­
fim de benef.ciar Q~ produtores. ' do e -oos~bHitnndo pleno .. re.stabclc-

especial de Cr$ 24.Q90,00, 'para aten- " Jornal 29-9-54. 
der ao pagamento das diferençaa de POR VMA. :KOVA TtclflcA LEGISLATIVA 

gratificação de magistér1o ao profes- Talvez seja mesmo uma assessoria 
sor catedrático Luiz Carvalho Ara"O-· t:entca 1\ maior neceBBtdade do con .. 
jo, da Escola Nacional de Ag1·onomfa gresso. A A&semtiléht Legisliatlva~ de 
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E:~O P~ulo fá oossui um órgão deBsa co1~boração para o pronunciamento dessa colaboração, que. espontã.nea­
na~urew, com sel!S quinZE. l'lSSE'~Wrea. , das Comissões do plenário e dos 11- mente-. o povo lhes envia. 
:. um Mgão antonomo, com dlre~ão dnes. 
própria. que n•·Psta valiosíssima cola- Não devPria ser órgão que- -disr..en- • Na melhor drts hipóteses .. o q!JP. se 
bora"Ção. não sõn.ente às Comissões, c:;ass::! a presença dos relatores mas dá é a leitura d"'sses documentos no 
mas a .Mesa e avs próprios parlamen- órgãos de colah.oracão ntiva" coT os expedi~t~ da.c; se!?.!Ões, segu1da do 
tares. m~mo.o;, oa_ra facilitar-\he.c:; 0 estu:io arquivamjOOnto, quando não da sua 

das matf'rias ·e dar~lhes maior pro- d~-"'tru:çã<>f' 
A experiência rle Sã::l P~ulo tem de- rund'dade e eficiência no trabalho. 

n)onstrado ser essa a melhor soluçãQ f: nat,,ral que nesse exned~ente 
para atender as necessid(:l_des das ca- Pcd~r-se-ia, à primeira vista, su- 'Jorém, fi~tre mutta coi~a que nãQ 
sns leo;o-islativa~ não pàrcial, como a ·por que uma assessori:i, em tai~ ba- >n~"l'i'Ca apr-nveit.Rmento, mas nma 

· "eS leva"I·a o Jeo,·sla~or a ct•s\nteres '"'.'arte, oor oeam•na. que se]·a. oã:ieria ~ q:u·3 ora se pretende no Rena do, ope.~ " • · · ~ u • - -
se tem em vi!it~. ao. enas, dotar al- <>ar-se pela sua fUnção. oass·1nda f" dP"t>r-ia se-r l"'!Vada em consi::1~ra· 

ela Pro. pn·a a i~'siar ~inl\a "a· o ~ãn e <:Dhm.etid:l a estudo """r ór>rão gumas nomts.<:fi.es de determinndo nú- · • ... ,. ;,ou;r. • .._,· ....... -• ent1·eta to ad · [ i e · ".nmnP.t.-anft". b·rtn~ormando-sp ~m ·co-mero ele a~essores esoeda1i"'J'I.dns su- -· · n . m1ss ve qu tSSil 
J:.o:·dinados aos presidÊmtes dlls me.S- ac{mteça, porque a-o conting-ente ttic- ~~Mração útil à obra _legist!lttva. 
1nas n..ico que a. assessorla. _t.rouxesse-· ao A no:.o:ee.soria técnica. pode-ria -ece· 

- ·' estudo dos Problemas, haveria &~m- ber P~es documentn.c;. e"l{l'\mtn!l -Ics, 

Outubro de 1954 

blica .. no sentido d~ fazer uso do po-: 
der constitucional do veto. · 

.3abe-se que, em regra, os órgãos da 
.mp.rensa se ocupam, de preferênma 
..ia parte política da · atividades dÕ 
2arlamento, dando pouca atenção aos 
.rabalhos propriamente legislativos 
principalmente .quando se referem ~ 
_...!omissões. Por outro Jado, ningu~m 
-~gnora <IUe o "Diário do ConO'resso"' 
3 publicar:5o 'de reduZida tiragem e 
número limitadissfmo de leitores, ver .. 
dadeirq ~úmulo do que se insere nas 
;uas pagm~. , 

·Colocada. e"m tais têrmos, a asses-- pre necessidade dé adicionar-5e o '1rquivar os que não IDf':l"f'c .. :;..,em 
·_fo · Soria rlo senadn· terá um alcance .. 1ui- conttn~ente oolitico, que sOmente o ?'ltencão e lloroveitnr os restan~.es. 

· to:timttrv-lo, valendo. ouatuio muito. co- le~islador, mandatário do povo. po- ~omo bape pã1·a ·estudos, , tend.o t)(>! 

t:"'l óro..ão ·prepa.rador de· pareceres. deria traz.er. · .. 11'11 .,u o anerteh;n?mento de nro.1P.~ 
feitos ao· sabor da orientacão ditada Como já dissemos em- crônica -{ln4 tos 1â em curso ou a anrP~c;en!-ncão 
r. elos presidentes das ComiÍ;só-<'-'>. Se- terior, é. natural que a.s CaS!ls Le- de outrn~ nara resolver· nroble,:,_!'IS 
rão como outros ~ .. ntos compa~·timen- gislativas, daqui para 0 futuro rece- "'""'tos em foco nessa correspondên~ 
te est~noues; tvabtllhandc. sem- espiri- bam ~ número cada Vez. ·maior de cia. 

Seria, nn entanto, de. mafor interês­
so para a perfeição da obra legislatJ ... 
va mesmo para os efeitos dessa obra 
sôbre -a vida do pais, que houvesse naa 
"'asa~ do oa.rlamento um serviço Jr .. 
!anizado com o fim de dar conheci­
mento à' opinião pública e. prinCiPal ... 
·mente, às entidades mais diretamen­
tP interes:,adas nas medidas em es~ 
mdo, dos projetos apresentados nas 
du~s Casas, bem como das ocorÍ-ên .. 
cias veriftcadas na sua tramitação. 

-y . . 

t de unidade, setj:t visão de conjunto elementos populLstas paulistas. de 
ql!anto nos-problemas ãfetos ao exa- vez que a influência -do fator massa, Na Câmara dDs Comun:'l!, -~Y.iste Tornar-se-la, Uesse modo, possível 

'lOS interessados colaborar com os le-­
rf::dadores na feitura das leis, nor 
meio de 'iUgestões e criticas enviadas 
em t~mpo oportuno. De inegável uU­
"idade seria, também, conhecerem aa 
~asas legislativas a profundidade da. 
·epercussão que os seus projetos en ... 
~ontrassem na Opinião pública, Te• 
riam os legisladores, portanto, estt­
'11Ulo e im;pira.,.õe para· o aprimora­
mento das suas proposições. E Ju .. 
cnria _o pais, evitando os efeitos das 
leis imperfeitas e tendo posSibili1a ... 
1e de- aperfieçoar. dia a dia, o acer­
vo da sua legisliWãO, com imensa 
VliÍltagem para a educação ch1.ca do 
.1osso -povo e. consequentemente, o 
fortalecimento das instituições dettl.Ooo 
cráttcas. 

d i l t . 'bili .uma. comissão oerrnanente de deou-me o LM' s a tvo - e sem poss1 - na comnnsição dos quadros p.,líti-d d · d •· b t--~ tados com P~'lll finati<i.ade MuitO-c; a e de imctativas de estu os nao o - ços, ê - fenômeno cuja tnflu~nrJa, nro.letos deno,.,.,iha.dos "Drivate hills" 
jettvados ainda ern p:ro-postç:~es em :l€;Il\l)re cresr.ente, não é 1\ci.to l":2:no~ q_nnalmen~e s~-o nor ela form.mado<: 
curso. rar, sobretudo, no atual moment'>.. 1. ba~.e d::ls SU<TP!';+õ,.:=: rins súditos de 

Isso re-dundará numa perda extraor­
dinária de esforççs e verbas, sein QUe 
~e -possa obter, rf"a1ment . os resulta­
dos qu,e seriam . de desejar. 

Uma a~rnvanteja. assinalar p.a solu­
ção nreferida pelá Comissão niretora 
do Senado- e L de que, em vez de se 
promover o recrutamenti de- pessoa) 
para ~- assessoria. entre· elementos 
<'or estudos esneêializadós nos assun­
tos r .. -~ que terão de ocupar-se, ele­
mentos oue mereçam de fato o titulo 
de asse.~-técnico, que ·é um título 
multo· alto. desde. que se trata de as-­
sessora-r fm~ãos do Poder Leg,:islativo 
da R.é'públiCa, o aue se quer fazer é o 
simples a.oroveitamento de funclonâ­
rloo burocratas 11\ existentes no qua­
dro da secretaria da· Casa, onde tn­
~e.JSaram. sem os necessários cuidados 
de seleçl.<l. 

O natura1. o lógico, o certo. seria que 
M convocasse para essa função quem 
tivesse cabedal de conhecimento ca­
pâ.z de nrestar ao senado, desde logo, 
tuna colaboraeão' effclente ~ e· não· 
candidatos a técnioos, dependente> de 
formação ainda por fazer. ~ . 

O legislador populista nem sem­
pre será o homem de gabinet~ de 
estudes especializados, mas se êle 
enco"ntrar · na. Casa Legislativa um 
serviço organizado, nos ·moldes do 
que temos descrito, poderá dar ao 
seu mandato . um desempenho efici­
ente·, do qual muito se poderá 1'\ene­
ficiar. a Nação. Isto · porque ao seu 
contingente pessoal: representado pelv 
conhecimento dos- -anseios. da- p:opu­
laçãõ e do sentid{) político que 9. so· 
lução dos problemas deve a.têndet' 
anexará: a colabonção da técnica 
para_ Obtenção da melhor forma de 
resolver os problemas, sem o perigo 
da legislação defeituosa. · 

sua Graéiosa Maiestade. · 
O novo. atráv6c: dos Sf'US div~rso-q 

')r~2nic:mn.'!'l, tu~rt?cina. assim. d·rero 
~ eficie:nt ... ~ .. ntE", rl" trnh~lho !~!!1~­
lat.ivo. TUdo perfeito, tudo org-ani­
'l:ado. 

Nos E!'ltados Unido!l, um Sen~.r:IOr 
- Mac Carthv. por exemplo - dis­
oõe de t"Woo t)ac:t:;P.,_te nara estudar 
os. seus a!'ISunt()!:; e fa'T.~r aS sua.s- m­
Vf'st.hraç5-el'1. QUMP. 'iE"mpre. o se­
nador fot>nec~. a:oenaS. o material 
!'}ara as !!:rr~nde~ "maneh~.es'". As­
~o;or~s e &f'<'retáriot'l fazem a '"CO· 
v.inha" - como se diz na ~iria jor­
n~li~tJca - da sua atuação !J"trla­
men~ar. Um sP.na.dor amerlcanô é 
um Deus todo pl)deroro. Aqui, todos 
se queixam ao Presiri~nte da RE'-pú· 
blica. Nos E.o:.tJ\rles. Un\dos. qua1aue-r 
nm_ericano podP.rá di7er. com .orw .. 
lho: "you me queixar -ao sena­
dor ... 

O legislador culto: pOssuidor do 
cabedal necessário para perfeito de 4 

sempenho da sua. tatefa encontrará., 
numa ass.essória, elem~ntos de cola bO~ 
ração que talvez êle,. melhor -do que­
outro, possa apreciar e aproveitar. 
evitando ter de ocupar-se de trabalhos 
que poderiam ser confiados a órgãos E por 'lUe ? 
auxiliares. Porque um senador ameriCano é 

A assessoria técnica, finalmente de- um homem bem informado, graças à 
veria ter ·a missão de realizar t"stu- poderosa e beM azeitada máquin3. 
dos, de sua. própria iniciati'va que narlamentar. No Brnsil, poder-sf"-ia 
pudessem c:ervfr de insplracão aos far.er o mesmo,- at'ravés de uma as­
legisladores para a propositura de !'iessoria técnica composta de elemen .. 
leis necessé.rias à compleme-ntaç:ül e tos verdadetraml"nte competentes e 
aperfeiçoamento do acervo legislativo compP.n~trados das seus. deverea e 
do pab. - obrigações. 

Tudo isso poderia ser feito por umiJ. 
eficiente assessoria técnica. e aSsim 
,que trabaU~a o Senado Belga. De 
todos os projetos que tem iniciativa 
aquela Ca~- ou que ali chegam en ... 
·viados pela Câmara dos Deputados. 
de todos os pareceres emitidos pelas 
mas Comissões Técnicas, . são imedla· 
tamente remetidos avulsos impressos 
às entidades- que possam interessar• 
se pelo- conheclmeilto dessas proposi­
ções, inclusive os órgaõs de imprensa 
e as representações. diplomáticas: de 
países estrfingeiros. Em· ret-Orno,· gra .. 
ças a tun sist..!ma bem organizado ~ 
tntercâm:Ao. recebe o Senado Belp 
sugestões,. observações, crittcaa e no• 
tíclas- sôbre- o que se faz. em assun .. 
tos idênticos, nos Parlamentos. estran .. 
geiros. 

ZVertan Macedo 

As necessidades do senado, coMo ás 
d& C:\mara. comO as de ~ôdas. as ca .. 
sas le2i.c;lativM do pafs~- ,..'\o a.tua.fs e 
não J)Odem ficar à espera de que os 
&SSe&IIK)res técnicos se preparem · para 
: s:. fun<;"ões que terão de exerçer. 

O Jornal de 30-9-1954. 
Só nos termos que mencionamos. e 

com espírito de unidade, um 'órgão 
dessa. natureza poderia desen1penhar 

..._ o verdadeiro papel que as casas Le .. 
gislat!vas devem reservar a serviçO& 
dessa natureza. 

POR Ul-I.-'. NOVA TÉCNIC.-\ LEGISLATIVA 
III 

'
10 Jornal" 

Nertan. MacedO. 
2-10-5i 

POR UMA NOVA Tll:CNicA 
LEGISLATIVA- V 

o· Jornal, 3-10-54. 

POR UMA NOVA 'ttCN!cA 
LEOISLATIV A - VI 

A ns.~ria técnica do Congresso, 
fl nosso ver,- deve ser um órgão per­
. feitamen~ constituído ~ inhgrado 
por uma equipe de homens de tal 
Saber. noo- medalhões, mas pessoas 
com produç5_o já conhecida. que lhes 
defina as responsabilidades no cam­
po em que tenham de atuar. 

Citaríamos, como exemplo. um 
«rupo de 1uristas merecedores dêsse 
t!tulo, E>specializados em Direito Cona· 
titucional, Direito Civil, Dfreito co .. 
mercinl, Direito Penal, Direito Ad· 
ministrativo. Direito Eleitora.l. Direi· 
to Int-ernãcionar e Direito Trabalhis­
ta,· para atender a<JS interêsses. da.s 
Comissões de Justiça, "'Relações Ex .. 
terlore;. e Legislação SOCial : especia­
listas em assuntos econômicos. finan­
ceiros. -oreamentãrios e educacionais 
para as Comls&ões. de Economia, Fi­
nanças e Educa~o. 

1:.-lse órgão dev~rla. obedeçer a uma 
direção que lhe ditasse as nonna.s 
de trabalho. · Dtwerta acoril.pa.1.har 

:as- proposlções.- inlciadM . nas duas 
Casas do Congresso e reallza.r sôbre 

~·os -asauntos, nelas objetiva.dos, estu­
dos. técnleos q_ue permitisSem o encla .. 

· 1 reclmentq · c~btd .do.s- mesmos, co~o 

Nertan Macedo. 
·,o Jornal" - 1-10-54~ 

POR UMA NOVA TfCm:CA LtGISL.Anv.'\ 
IV 

Uma das . finalidades: que pode> ia 
ter, ainda. a aSsessoria técnica de 
qualquer Casa Legislativa -seria a. de 
tornar poasivel o- a.proveitamento da 
oolaboraçlo do povo, das entidades 
de classe e órgAos especiallzjtdo.9 em 
assuntos do llmblto dessae Casas, 

1: sabido que, dlàriamente, elas 
recebem numerosas _ .cartas. telegra­
mas e memoriais contendo sugestões, 
criticas e ob6ervações sObre projetos 
em elaboração e sôhl'e a convenfên .. 
ela da. apresentação de outros para 
atender a necessidade! que se fazem 
sentir neste ou naquele ~tnr. 

Tambêm os legisladores _ recebem 
lndlvlduallilen!A!, outras tantas re­
presentações da . mesm.a natureza. 

Todo êsse enorme contingente de 
sugestões fica, pràtieamente, perdido. 
JX)la nAo hâ na organização das ca­
sas. 'Legislativas, -uma entidade · com 
a ~ missão de tomar conhecimento 

Ressentem-se as nossas casas legis .. 
la.tivas de uma. boa entrasagem com 
a opinião pública e as entidades de 
classe-. Não podem- assim avaliar s 
repercu.o;s!lo das medidas ·que elabo­
ram. 

Nota .. se mesmo, a través do noticiá· 
rio da imprensa, a surpresa de certaa: 
entidades e setores da opinião, em 
face de proposições que lhes afetam 
giandemente os interesses, q_ue tran­
sitaram mais ou menos silenciosa .. 
mente no • ~origresso e s6 se tornarrun 
bem conhecidas nos últimos momen­
tos da sua elaboraç~.<>: 

A propó~ito do tema que desenvtJl· 
vemOB em nossa crônica anterior. c&· 
creveu o Sr. Nelson Coutinho, estu· 
dloso dos problemas de organizaçi< 
nacional, num dos sews melhores en• 
sa!Os: •o Brasil ~ um pais que talveJ 
tenha legislativamente resolvido todOI 
os· seus .problemas. Temos leia e re­
gtil.amentos para todas os _fins, maJ 
como êsse traba!:1o legfsla.tivo e teiti 
é revelia do povo, não tem harmont• 
nem utllidade social. Na França, ru 
Alemanha, nos Estados Unidos, w 
RU&ia. e nos clemals paJses onde 81 
tem uma compreensão maiS exata a.c 
novo rumo que_ tem tomado a demo­

Frequentemente, surge verdadeira cracia,- Ieglsla-se iiterentemente. O'd 
gtita dos interessados ante os prejlli~ projeto de lel, via __ de regra. antes dj 
zos que decorrerão da transformação ser objeto de· ·discussão nOB · çongrea· 
em lei de tais projetos. QRundo isso sos, pas&. pelas associações de claa· 
acontece, multas vezes nA.o · hâ ma.is se, onde recebem os delineamento< 
poasibilidade de modificar o texto .de básicoS de sua fUtura construção, d4 
te\ em preparo. porquanto ~á trans- modo que hâ. ttm.a verdadeira inter· 
correu a fase· ezn que era licita . a penetração entre os q1Je dão forma à 
apresentação de emenda.s. RestarA.. leis. e aqueles. em beneficio de quen 
então, ·no pafs e tt.os interessados a as mesmr.1 são votadas. -Dessa. cola 
seguinte perspectiva: sofrerem: os da- lboraçâo constante entre os elemento 
nos da let Infeliz, que lhes cai em. el- Yerdadeiramente representativos di 
ma com o Imprevisto de um raio, ou organismo social em.ergem duas gran 
apelarem -para. o presideJ:?-te da. Repll~ des. consequêoc:asf'_ que garantem j 
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(Secão H) Cutubro de .1%4 2469 .. _...,......;,..,.......:..,,..,..,,.,,.,...-_ .. 
exeq_uibtUdad-e das leis. De um l~do · 
a-- superi-oridade técnica do trabalho 
legislativo, e, dt outro, a. a-desão mo-
ral do povo". ' 

E acrescentou: "Jean Cruet, em seu 
liVl'O mu1to vulgarizado, "A Vida oo 
Dn-elto e a !nulidade das Leis", mos­
tra. com admirâvel ·precisão, que o 
Slml;lles prestígio da autoridade não 
'b3,sts. para dar vida a uma lei, c 
acentua, de modo categórico. a ne­
cessidade daQuilo que ele chama ade­
são moral às leis i:)ara que elas pos­
sam ~r respeitada: e eficierites. · 

Dentro dêsse . perlodo de estndo e 
que está h a vendo pouco interêsse dos 
órgãos do Poder Público em acompa­
nhar os trabalhos legislativoa. 

-- -··-~ 

te consagrada ~a de_ (IUe um Par la- I elas fGsse publicaà.o' na..~ G.Uas Casa..cf, 
mento não pode viver dlvorciad.o do recortes cie noW.cláJ.·&úS u.e j:.-'l'natS m:l­
Ex.ecuuvo, do JudiClá:fio, de todos os ticas -e sugsstões public.-"::!:ls _.c,a Jm· 
órgãos nac10nais e entidades de elas· ·prer.Ea. 
se. Do contrário, nâo bavet·á .sufrágio A medida que se constitni!'.se .,.~."a. 
~.<niversal que: o identifique com o povo, :tocument.açáo_, de.Lá tom~ma l."'i11leci­
com a Naçüo. eom o regime. Quando ment.o a assessori:l· tCcn.r..a par.a o 
muito, fttrá. vibrar o nervo político das a.proveit.aJnento nos e.:.tudos a t~ll'r 
grand~s Cidades_ do pais. Mas:~fl:ãO re __ ~ôbre Hs.c;tmtos em _p.a!Jt:l. Chegado 
presentará nunca o .P?~ braStleiro, na um projeto a. Casa Re\'i~Dr'l. encami­
soma dos ~us an-seiOS e orob1em_as nharia. det;de iogo, a <t.ss~.,r:a 5.{\S 
_fiara os q~11Ü1; não ba~tam a rctóriC3 respectivm relat.ores, um d0SEtf'l oom 
e a votação de rotina. J oue houreE:se de mais int.eressante 

NERTAN MACEDO 

A Presidência da Repúbltca tem um 
serviço que, de certo modo, acampa~ 
nha os passos do projeto. Mas. ao que 
sabemos. não está aparelhadf. para 
estudos de proflmdidade. Entenciemo5 
q_ue, cada órgão do Poder PUblico, de 
esfera superior ..._ Ministerio, entid.a· 
dcs subordinndns diretamente à Pre· 
sidênda da República e autarquias -
devia acompanhar, passo a passo, a 
atividade das duas Casas do congres­

Mas, nt.o é s6 com a opinião W- so, para e8tudar no mérito as proposi. 
· blica e as entidades interessadas nas ções que lhe pudessem . interessar. E' 

leis em ·preparo que se faz n-ecessá· deveria s-er ob-rigado -a espontárteáe­
ria uma intima entrosagem do Poder · ment-e, remeter ao Sen~do f' à Câmara. 
Legislativo . .Poder-se-ia di-zer mesm-o principalmente aos relatores e l!dere!. 
q11e, come.. principais interessadoS na sugestões, observa((ôe:'i, críticas e escla8 
boa. elaboração legislativa, estão llS reclment-os r...apnzes de escoimar a ma­
outros órgãos d. Poder Ptiblieo, st>- téria dos--defeitos" nela acaso existen. 

na· docllmentação C!Jligida. wc~u.~\'\'J 
!i~ta. da lcgi.slA-t?~o &ht.-:-nte rl>bre o 
as..c;unto e da bibliogl'l:)fia · COi'll:!&pGn­

dente, oom as oonde-rnÇôes e su:-l.'Cstó~.'J 
']Ue fulgasse oportuno fvrmular. 

POR UMA NOVA TO';CNICA 
LEGISLATIVA - IX De posse dêsses elcmmt Js o relato" 

trà..çaria o seu .Plano de trai:>Jihu _,)IU'd 

j&m do ExeeJ.ltivo ou do Ju-diciário. tes. · 

Tem.ns até aqui eri:carado o ')I'{Iblana J estuao da m.a'L8ria, con vucatnlO J..t~na. 
.:ia assessoria tec~íca nas Casa Le- a sua realização a colaboração :atH·a 
~.slativas. E' ev1dent.e, ,lOrt->m, qu~ a da -~ssoria técnica. Igua~s sUOSidivs 
cnação de um órgão des.3a naturez.:i , poo.~nam ser prestados.a?s lea~er3 d{·S 
não a.ssegmará, na .sua plenitude, os I part1dos e ~os con,"Tesststss .n,:trer~­
neneficios que dêle seriam dE espe- s!idos em d1scu?r s_s propoSl.ÇOC! •. C 
rar. se Dão lhe fOrem garantidos meios SlDlples_ enunCiat:Jo a.~sse t: ~balh!J (~l_ie 
:acessórios de trabalho . .Julgamos (]Ue il s.erv1ço ~~ lJOCUment~·J ncaer1:::1 
0 a.sse..ss:Jr técnico de~·e ~er wn intP.· ~.h~ar facllitando o ~tudo das ma .. 
lectual que tenha a sua. iuteligên~i-a t.erias em curso ~o. Cvng:rcsso· fil~f:lO­
e .a sua cultura voltadas _pnra us es· J?-al, ou de propruu~es a ser;m atr.d\1 
tudos necessários à elucidação G.os as- tnrmulad~~· ey1dencm de ta. ma.nemi 
suntos de interê...~e para 3 . a.rPfa ele a sua .uulidaae. -qt~e nos dis.p~nsn:no.s 
elaboração das leis. o :u;s~.ssor n1io je ma.lS ponnenonza-da justiflC..1.ç:ttO. 
ficaria obrigado a. procçder por si Lembramos, aindtl, que 11a atual!• 
mes."'Tlo a.s pesquisa-S, investigações e dade na uma teudtm;ia a se coru;ti­
coleta de material para os ~PUS es· tnil· em todos os- _gran-des setores dt3 
tudos. Essa tarefa, um tanto ma· atividari.c intelectual serv'ços de 

Ao abrir a sessão dest-e ano, o 
atual che!e do Govêrno, Sr. Café Fi­
lbo, · como ·presidente do COngresso, 
focalizou, de· maneira sugestiva, o 
quanto há ar- de'!-e haver de interpre­
tação dos Poderes no trabalho legis· 
lativo. 

Dentro do ·nosso sistema constJtucJo­
naJ, não' ~ só ao Congresso que caO€ 
a responsabilidade do preparo dns 
leis. Sabe-sE. que o Poder Executivo 
ttm iniciativa, em caráter ·privati"\'o, 
de muitas dt-Ias. Oepend.em de iJl'O­
posta 'sua todas aquelas Que alterem 
serviços existentes, criando cargos. 
assim como as que tenham por {•.m 
a\llllentar vr,ncimentos. J!: do Executi­
vo ainda a ~i Orçamentária e· a fi. 
xacão dos efetivos das Fôrças Aima­
das. 
.. o Judictârto, por sua vez, tem 1ni­
ciativa. das leis que digam respeito à 
sua orgánização e aos seus serviços 
auxiliares. 

Depois dessa. iniciativa, -quer d.o 
Executivo, quer do, Judiciário, é ~uc 
se abre <' f-ase de atuação do Con­
gresso em tais !eis. 

Nertan Macedo 

O Jornal, 5-10-54, 

POR UMA NOVA T'JtCNICA 
LEGISLATIVA- VIl 

Seria isso muito melhor, muHo mais 
eficiente ,muito mais democrático e 
muito mais patriótico, do que perma­
necer na .situacão de mero espectador. 
aguardando o final da elaboração, P9ra 
stl então manifestar ao chefe do Go­
vêmo a necessid::de de vetar o pr:Jje­
to ou algumas de suas partes. 

NERTAN MACEDO 

O Jori:!a~ 6-10-54. 

POR UMA NOVA 'N:CNICA 
LEGSLATIVA- VIII 

E' · t f- ~ teri::""11, não só absorveria -a maior parte documentação. Quase todos os Minis~ 
u converuen e nsar, à ~sta al;ura. do tempo como impediria o melhor térios do Brasil já o po~suem. ,Só o 

q e_tos Iegl:>.ladores em geral re. ~bem aproveitamento da sua· ..;a-pacidade de CongreS-so disso ainda não c·J!P~U 
~~: ~ej~e~e ~~~ul~r:u~cJ~~~~r~; I trabalho. porque pern1anece nos vadrões do 
cl~e e l!lesmo go~enta.i.s. ~-os E' necessário que junto ,\ .assessruin, .século passado. Ain-da rece"iremente o 
órgaos d~ Poder P,1!blico <sabem dJsso, técnica haja um outro Ór!!a-o en-~ar- ·Poder Executivo baixou o decreto nú­
tanto asst~~ Q?e .a ~la. recorrem com regado dê~sf'.s mtst-eres auxiliares. Re~ mero 35.124, d.e 21 de fev~eiro dêste 
certa freqüencm, quando se trata de ferimo-nos a um serviç-o ae .LJocumen· ano, criando no G:mselho NarJonaJ de 
projeto de orçamento. para pleitear tação de cuja falta :re .e<s.c;;er.t.em, Pesquisas, o Instituto nra.sileiro Ü'" 
majoração ou inclus~.o de \"erba"S além atncrn'. as nossas C-asas do •. ,11_-rla,n~>n· Bibliografia e Documentação tm CUJr t1 
,da•proposta do Governo. to. Elas têm, é verdade, b'h1ioteca~ l')l'f'>Vrn.ma. se incluem, ent::-e o;Jtra<.;, 

Com referência ao Judiciário, mais mas estas não -r~liznm o quanto e 15 segui1-nt~ flnflJldades: :u ~om-'l .. 
delicado se torna o problema, porque útil an.s le'!isladores em matéria d!:' ver ~ 0~ açs.o ~li? desenvolvimf'!nto dos 
d d 'I f t · dOCUIDe.Dta..,fi.o, ~erVlÇDS especi..'l ZadOS de bibliografia 

even o ser e e o u uro Intérprete ~ e document.aç-.fi.o; b' esti:ntJlar 0 in-
definitivo das leis e o regulador de A bibliot-eca do Senado, ·10r exem· te:reRmh!o entre bibliotec~t.<~ ,. :r-.ent1·os 
dúvi:id.as que .se suscitem com re!erên- · f · • eia as relações -h·.,..(cUeas delas decor~ olo, dispõe de nm serVIç.o ót'" re :>ren- ~ie d·Jcwnent.'l\--áO, no âJ:nbito na.ckm::.l 
rentes, não pare~~:!OnselháveJ QUe se Cia legislativa em que os assuntos a internacional. 
coonprometa nesta:~ou- naquela ~ão. tratados pe!a.s leis já elao.Jrac!as no Por que n:'l_n proceder o Legislativo 
dur"ante o preparo dos diplomas legais. pais, estão fichados e c!:1.s.c;;l1lcados J:e igual modo? 

Todavia, não seria impossivel eocon- sistemàticamente para a':;ender às· Nertan 

O Jornal, 9-10-54 

POR UMA NOVA I'BC:<'ICA 
' LEGISLATIVA - X 

E' 'bem verdade que o campo de ple_ trar .. se uma fórmula pela qual as consultas. E' um serviço ·11ecessârio "' 
na liberdade de iniciativa deixado ao casas Legislativas pudessem obter su_ -importante. mru; não ê t'ltrt!J 'qt11.uto 
Congresso é muito grande. Mas, ainda gestões ou críticas sôbre .os textas em se há de :desejar em matéri.2 d€ 
assim, mesmo sem ter competêru.:ia estul$o, dos própr-ios membros dos Tri- document.a.ção. Há necessidade de 
PJ.'lvativa. o Poder ExE:cutivo pode pro· bunats. em caráter individual, não en- muito mais. Lembremos, "à"J)darnente 
\·ocar a. apl:esentaçâo de leis através volvendo a sua responsabilidade cole- que registros semethan~E'$ porter.ism 
de mensagens ao congresso Nacional, tiva. · · -ser criadns,.sõbre tôda a sorte de a.~- Já falamos das ·bibliotecas, quan­
quer sob a. fo·rma de simples sugestões, Quando se cogitou de reformar 0 suntos compreendidos no rn..--npo dn do tratamos da necessidade de te~ 
quer pelo envio de projetos já perfei- Código Eleitoral, sabe-se que 0 minis_ en'era legislativa da União. t·em ns Casas Le:;islativ213 &e~ viços O e 
tamente organizados. trq presidente do 'Tribunal Superior Assim, por exemplo, .os estudos dou- Jocu.men~ção, _ c0mo órgã-os comple~ 

Terminada a fase de estudo no Con- Eleitoral, Sr. Edgar Costa, enviou ao t.rinãrios Publicados sôbre ês.5t>! as- ment.nres das asse.ssorüls técn·r..as. A-' 
~-~dente da com•--•- de ~-nst"tu" bibliotecas merecem destacada -re-gresso, o pl'ojeto é remetido ao Presi:.. ,....ao, ~ -....u 1 t~ suntos nas revistas técmc.'Ul e no: ~"' 

dente da Repilblica para que exerça ção e Justiça do Senado,· Sr. Dario órgã-os de imprensa; os pa.r~t!erE'l! dos rência, pois desanpPlbam _p~l_pel re"" 
sôbl'e êle 0 poder de sanção ou de veto. Cardoso, uma série de sugestões <J.ue con-sultores jurfdioos e !-écnico.s do;:; levantissimo na vid_a do Co~~. 
Convertido em lei o projeto. no pri- foram utilizad.as para -a organização Mirltstérios, das autarquias e de .outro~ Deputados e Senadores. entrep:ues ~ 
meiro caso, ou negando-se a isso no de um projeto de -lei eleitoral de emer- órgãos do Poder Público~ as mat~1ief elabornção das leis, necess1taa1 est.ar 
segundo, está a1 perfeitamente defi~ gência. 0 qual ,entretanto, não pôde tratadas nas reuniões de enMdadcs em dia com os diversos ramo!\ do co 
nida mais unia ·.s~ da colaboração do ser convertido em lei, para servir -ao e&pt!c.!alizad.as. nas confer-ênc;ns e con- nhecimento humano, através de tudo 
~"cutiv:o na !e~tura das leis, Saneio- último pleito, pela angústia de tea1po, ~ levados f !to n -• no quanto se publique, ou•r e- ll•-os ~ Aí estA., talvez, na iniciativa do nus~ ~L .. ..,..,... a e e · o rous f' - _ ., ...... 
nadas ou promulg-adas, cabe ao Exe- tre lhln:lstro Edgard Costa, um roteiro estrangeiro; a ath-idade 12gislativ.a ·da~; quer e'Jn revistas especianzndas ~ nrt 
cutivo a responsabilidade da sua exe~ a seguir. Assembl-éias Estadua-is. naoJHo -ou e tmp.l-enss:. os jornnis, por exemplo, 
cução. No tocante 80 Pod.er EXecuUvo, a.go~ _pudesse representar algum inte1'ês5~ retratam o fato politico, <h qual o 

o Judiciá.rlo, por seu turno, da1 por ra mais do que nunca, se poderia ten- ,para o oonheefmento -do l~tslador fe- 1egfs111.dor Mo pede andar rtlstante,. 
diante, poderá set chamado a dirimir ta.r uma solução para o problema, _pois deral; igmtltnente, o tritbalho dos F'11.-r· Por sua vez~ as :revistas téct1cas são 
dúvidas sôbre a aplicação dessas leis estâ na Presidência da República o -ln.menots estrangeiros, n-mmpanhado imprescindi;reis àS estantes -f.a.41 bib1ii>-­
ou sôbre as relações juridicas delas de- Sroo Café Filho, que. durante o tempo através das suas nubliea(fôe'!~ ,ns fFttos t.ecas parlamentarE-s, :pol.s é, sobretudo 
correntes. E' pois, o Judiciário, C<lmo em que presidiu o senado, por 'váTias políticos de maior repercussfi.o no pats -através delas, que se ":ttna.I17.am 0!5 
o ·Executivo, grandemente interessado vêzes pôs em foco a necessidade de e no estran~reiro, além de tuãl'J !'!.qnqo conhecimentos em tod-ot os ra.mOil do 
em que haja uma boa tarefa. legisla- uma conjugação de esforços, no senti- que possa. . interessar snb!idiár!R ou pensamento. 08 livros, eomo Teposi­
tiva. do de tnteressaT mais de pertà tais (!r_ indiretamente ao lmportan:;e ..::ervi.;o tórtos de estudos ma1s .alent-aêos, taru~ 

Há. porém, 'lll1Ul fase, entre as duas gãOB na tarefa legislativa.. · legisferant.e. bém não de'Ç'em escassear. 
a que nas refer\mos, dentro da qual A técnica legislativa merece uma Te- O Serviço de D:'lcmn-!!ntaçto r..eom- · Tais· observ.a,o;ões, ;t!)Rrentemente 
-se faz -sentir, de maneira mais· nitida, !orma. substancial, _profunda,. senado- panharla. ainda, atentamente. a tra- acaclanf).s, veem a propósito d&a b1bl1o~ 
a necessidade----de uma artJculação-mais res e deputadas trabalham, ainda. mitaç5,o das pl"'J)OSições Je ambas a.s teeas do nosso senado e lia noua 
perfeita entre o_ que .se passa no Con~ comO se estivéssemos na primeira Casas do Congresso; desde o seu Jn{.. Câ.ma.r.a, cujs s!tua.ção 6 a. maJa la~ 
gresso, e os 6-rgftos do -Ex~utivo e do Repú.blica. Muitos dêles não· comp-re-. ·elo até 1\. -sua solução definiUt•o.. oe-- .. mentâ.velmente precária, Direm que 
Judiciário. E' a fase prQ.prJ.amente ·de, endem que se queira fazer do Parla~ via m-gani2ar, além de fichá.rlos. c01n Jelas· lá foram 'boas. pr.in.cl.pll.ll:ll:de a. 
estudo do projeto Jé. .constituido, até mento um ol'ganismo. vivo, dinâmico, O registro ft6b:re o andam-ento de :cada ,da. CA.msra dos .l.)eJ>Utados. Pfftm, t.s 
a sua reda~ão final, -que há de sn ;en·. moderno. Entre .reeei~os. melliocres e uma d~s proposlçOes; dossler !O-bre flnt.t:n'Uipç6es ~das pela vUia eon-­
vtada ao Presidf'_,nte da R-ept.bllca _para .oomot:tist::t5, ·n~rn-llto tPsm'n"'frt:emen_· Nl de maior hnoort.âncla no qu~l -.ae ,,gretJBUal.mp JO e em -37 •. nln. ,m que. 
aan"ão ou veto. I te a nceitar a tese hoje mundialmen· 1 :-cuniMem, além·de tud.o quant'l -s&re ·llralam o t1tmo lle !ua .r.1~o. 
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como acarretaram a dis~rsã.o de nu­
merosas obras de grande valor. E &.o 
serem recompostas as Casaa Leg~sla.­
tivas, não tiveram as suas rf"Speetivas 
livrarias a sorte de se verem resta· 
belecldas no seu antiga presti:Po. 
Permaneceram, assim, antiquadt'.a e 
desfalcadas, com a perda do seu. es­
pírito de renovação. 

Quem consultar a bibliot€Ca do Se­
nado, por exemplq, há. de t!car im­
pressionado com a ausê!lcia de nu· 
rnerosas obras indispensáveis a qual .. 
quer Casa de Parlament.o. Not.ará, 
ainda, a falta de catalogação de gran­
de parte dos livros, o que dificulta 
sobremodo as consultas. Verificará, 
estarrecido, que os maiores jornais do 
pais, exceto o mais antigo dêles, o 
"Jornal do comércio" do Rio, não 
são colecionados. E em relaçllo às 
publicações técnicas, no Monroe, sabe· 

-se vagamente que elas existem. 
O observador atento Mrrlrã, mali­

ciosamente, quando estiver informado 
da. ·timidez com que sãn feitas, naquela. 
Casa, as aquisições de •lvros. Basta 
dizer que qualquer obra solicitada -:;>e­
los técnicoS da biblioteca, ainda ~ue 
para atender à sugestões ou oedidos 
dos nróurlos Senadores. t~m que ser 
obietO de P.studo e deliberação 1a. 'Jo­
mi~~ão Diretora, de..'lignando-se Re­
lator. pat'a emitir Parecer, o.1ue é sub~ 
metido a votos! 

Até narece q'l!e o Senado tem pavor 
de livros. Nesse particular lembra a 
nossa Câmara Alta aquêles· resPeitá­
veis e austeros, embora soleníssima~ 

• mente ignoranf;es, chefes de~ famflia 
do velho Brasil, que l'ião tetravam as 
filhas com receio que os romances 
de capa e espada. as corrompe..o;;sem e 
tarn bém não pudessem namorar por 
carta ..• 

Nertan Macedo 

POR UMA NOVA n:CNICA 
I"EGISLATIVA -XI 

Ah da no Senado, adota"-se a praxe 
:l.e permitir que os poucos e obsoletos 
hros de sua bibliotéca sejam empres­
;ados aos s )na dores para consultas a 
iomicilio. Ocorre, não raro, qu,e um 
1enador, após enfrentar tôda a série 
je dlficuldadés que o acesso à livraria 
da Casa oferece (funciona nos po!'ões 
do Monroe, local acanhado, .escuro, 
sem ar, não possuindo, sequer, uma 
sala para leitura, é logo informado de 
que a obra desejada ou nãO existe ou' 
anda na residência de algum colega, 
Entretanto,há bibliotécas nêste pais, 
camo a do DASP, em que das obra.s 
de ma.ior nrocura, são comprados sel.s 
exemplares ... 

Na Câmara, bateu-se, se não ncs 
(!nganamos, o Deputado gaucho, Sr 
Wolfran Met?ler com justincada vee· 
mência, por um pro.~<Cto que permitisse 
aos membros daquela casa, obter pm• 
empréstimo, como os senadores, livros 
da biblioteca, para cnnsultas em casa. 
O proJeto foi, por_ém, .rejeitado, pm­
que s<! chegou à conclusão de que não 
haveria certeza na devolução dos vo .. 
lumes, consagrando-se, assim, o di­
tado popular, se111ndo o qual, em todo 
o e~mréstimo de livro, há sempre um 
tolo - ou quem empresta ou quem 
restitui. 

entre outras eolsru;, que nos F~o;tado.s 
UniãOA as bitliotecas Iol'necem, dlària .. 
mente ~ill1ares ae reproduções fotos .. 
tãtics.:; de p~gina.s de livros ou de do· 
cum-ent~, p<J: ~olicita~:!o dos legisla· 
dores. 

Valeria a pena lembrar que, em cer ... 
ta4 ·Casas do Parlamento, as bibliote­
cas mantêm serviços permanenaes de 
tradução de artigos e estudos publi~ 
cados e mrevistas e jornais estrangei~ 
ros; cujo onhecimento possa interessar 
aos seus membros, aos quais semanal­
mente forne~em boletins com ementá­
rios desses trabalhos, a fim de que os 
interessados saibam que os podem en~ 
centrar para ·consulta ·naqueles ser­
viços. 

Mas, nâo precisaremos ir multo 
longe. o nosso Ministério da Justtça 
publica uma revista, "Jus Documenta­
ção", que dá ,em cada nUmero, não só 
ementários muito bem feitos daa leis 
sancionadas e promulg-adas e dos prin­
cipais projeto sem curso no Parla­
mento, como também, de artigos e 
estudos insertos na imprensa diáriã ou 
especializada sôbre o aesunto escolhido 
para tema de cada número · daquela 
revista • 

Al ficam. portanto, outras ·tantM 
sugestões para as bibliotecas do nosso 
Congresso, a fim de que se tornem 
verdadeiramente úteis à tarefa legla­
lativa e cheguem, um dia, à grandeza 
rta bibliotéca do Ca.pitólio, que é a 
maior do mundo. hoJe transformada 
em biblioteca de· todo o povo am.eri· 
cano. 

"O Jornal", 

Nertan 

10-10-M. 

Macedo 

POR UMA NOVA ncmCA 
LEGISLATIVA - XII 

'Parlamentar, evltando~se assim que 
permanece.:.sem ~nas pâg-Inas truncaaai:~ 
e mal impressas do Diário cto t:on­
gresso. que nem mesmo os parlamcn~ 
tares lêem. Lembramos, a propOSlto, 
aa cerlmonlas de Promulgação de 
Constituiç,ões ·- a de 91, 34 e ~. -
as soleniáades mais expressivas, a vt· 
slta .de personalidadeb estrangemw, 
como os preident,es · ;a.oosevelt e Tru­
man, Gonzalez Videla, do ChUe, o cat­
deal Pacelli, hoje Pio XII, cardea1-
le~ado De Piana, Odl'ia, Som-oza, 
Battl e Berres e tantos outros - tuao 
tsso poderia ter sido gravado e filma­
do para um documento precioso. O 
senado tamMm poderia ter guardado, 
em gra vaç~es. discursos de Antonio 
Carlos, Francisco Morato, Clodomir 
Cardoso, Roberto Slmonsen e tanto8 
outros de 30 para cã. Ninguém se lem­
br<>u disso até hoje. Entretanto, os Ar­
quivos do Congresso deveriam organi­
zar documentArias, tanto quanto PD!- · 
clvel rompletos da vida dos senadores 
e deputados e dos seus trabalhos, de 
maneira a se poder fhcar, no futuro, 
com preclsllo, o papel de eada um· no 
seu tempo. Em certa época a Câmara 
dos Deputados, graças à iniciativa e o 
devotamento do Sr. Primitivo Moacyr, 
fez uma série de publicações, sob o 
t.tulo: anocumentos Parlamentares", 
que reuniam os assuntos mais impor­
tantes tratados naquela. Casa. Foram, 
norém, lamentàvelmente abandonados. 
Em matéria de Arquivos,. como em 
auase fundo o mais, o Congresso Bra­
sileiro permanece no século p~ado. . . 

Nertan Macedo 

'
10 Jornal", 12-10-M. 

POR UMA NOVA n:CNICA 
'LEGISLATIVA - XIII 

Há mUita gente que vê nos depu­
Entre os servlços que devem ser tados e senadores indivíduos folgados 

O trabalho n~ Comissões, ju. ... ta• 
mtmt.e aquele que mais prende o con• 
g.r~.ssista e del.c mals exi5e em e5f0r• 
ço, fica;-=entretanto, na obseuridade 
porque ao observador do que se ·pa.s• 
sa no Parlamento, d-e modo geral, s( 
interessa o fato pollticJJ, só empólgil 
a vibração do plenario. Tudo maJl 
desaparece. 

Esse traboJho de plenário ou de co. 
missões absorve o parlamentar até Cl 
fim da tarde, frequentemente entre~ 
cortado d88 interrupções causadas pe• 
las ylsitas de correJigionários ou pes• 
soas interessadas em falar-lhe. 'l'er• 
minado o dia de atividade no con· 
gresso ainda o espera uma oorree· 
pendência mais cu menos vo~umosa 
que ele há. de manter em ).rdem, e 
fim de não incorrer em desagrado c 
injustiça dos seus eleitores. MuitG 
lucrariam os trabalhos das Casas Le .. 
gislativas se tives.sa na sua estrutu .. 
ra. ad.m:Llistrativa setviços capazes dE 
prestar cola:bora.çã.o ao congre&ista, 
nessas tarefas marginais da sua 'atl· 
vidade parlamentar. O tempo qWl 
gastar pelas repartiçõões e na flabo· 
ração da· sua correspondência, pOde-­
ria dedicar ao trabalho legisla:tivo1 
com maior proveito para o pais. ~ 
ingleses, oom o senso pratico que 'têm1 
atendem, em parte, à.s nec~sidade:! 
dos deputados, mantendo nos ComUIU 
wn serviço de &ecreta.riado particu .. 
IM dos membros do partido domirum• 
te. 06 da oposiçbo também dispõem 
de atual serviço, porém prhitadO J)Ol 
empresa particular. 

Nerthan Macedo - "Ó Jornal" d' 
13-10-ll!M. 

POR UMA NOVA T:!:CNICA 

LEGISLATIVA- XIV 

atualizados nas duas Casas: do Con- em dinheiro e trabalho, felizardos que Muitos outros temas, ligados direh 
resso, destacam-se os Arquivos. A eles levam vida facn, sem preocupações ou indiretamente à tarefa legislati· 
são recolhidos, além dos projeto8.que· e .sem ter o que fazer. Nada mais va, poderiam &er ainda objetos d~ 
terminam o seu curso, documentos de falso e nada mais injusto, como pro- considerações nestas notas, os fa~ 
tOda sorte. Uns sObre assuntos poli- curaremos mostrar. polfticos do Senado· e da Câmara. en· 
ticos, outros sôbre problemas, cuja tretanto neste fim de a.puração, estã.cl 
Soluçao· ••tá sendo constantemente re~ Há realmente, numerosos congres- . . te _ 

~ · !c •~•· d d t d · a eXIgU" a a nçao do cronista. POJ elamada per setores da opinião, outros, SlStas r o.s, ... ""'6a os o pon o ~ VlS- "~~- t· uJ 
t 'ári M 1 ·t á e.:;,5e mo IVO, a seriação dos temas Qrf 

ainda, fixando fatos que se incorpo- a pecuru 0 • as 0 el or ver que. tratad.os, ficará encerrada nesta ;"'~ 
raram à história pol!tica. do país. Por também, do ponto de vista do traba-

1 rlt. i tegr d que passamos a enumerar serão de-
l.ssc mesmo os Arquivos do Senado e lho, o par ame ar, se n a o nas 

d t - E-envolvidos OIJ'Ortur..ame::::J.te. da Câmara representam patrimOmo obrigações do seu man a o, nao me-
histórico da mais alta importância. recerá êsse titulo Raros são os que Teríamos muitos assuntos a tratat 
Desde que o Brasil madrugou para a não fa.zem parte de C,omissões. E ainda. O problema das Comf&õe.s 
vida de Nação independente e que as quando a uma delas pertence - e Técnicas nas Casas Legislativas, o ps .. 
suas casas Legislativas começaram a há senadores e deputados que parti- pel das Coml.ssões de Inquérito e co .. 
funcionar, foram se constituindo esses cipam de mais de uma -ccumpre- mo elas o d.::s2muenham o problema 
renosltorics de documentos que, ne- lhe estudar os projetos dz que é re- da articula:;ão· cr.tre o Senado e ~ 
cessàriamente, são rlca11 fontes de suo- !ator, tarefa que, em geral, lhe a.bsor· Câmara, tudo U;so intere..ssa profun­
sid~o para a nossa historia politlca. ve boa parte das noites e manhâes em damente a nos~a ·rida pa.ruamentar 

lt...c:se ac-ervo precioso de documentos, casa, vale dizer, do tempo que nor-· cheia de vfcios e defeitos. A inter• 
por~m. tem ficado quasi abandonado, malmente dev1â ser ded!cad.J ao re- .ferência das partes tnte::essadas nc 
p::>rque jamnis encontr.cu entre os le- pouso. andamento dos projetes. a atividac1E 
-ri.~1adores curiosidade bastante pna Não havendo nas Crt..sn.s LegislaU- extra.:parlamentar dos legisladores. até 
pesquisas e zelo suficiente para lhe mesmo problerr>as aparente:nente ba-
aprimorar a eficiência, dando-lhe, pelo vas os órgãos de assistência t~nfca nais, er-mo o· d0 t:-a!!.!!pa:-te dos sena• 
menos, uma organização capazAie per- e documentação ao que n.::s mos liorf's, ronstit.ue-m outroo tantos M• 
m!t1r a qualquer tempo uma Consulta ocupado em outras crofnicas, :? prr:- JPctos da vida dJ Congre~so que nâ(l 
eficaz. Sab€mos, por exemnlo, que só lamentar é obrigado a azer, ei.e pro- :>odem ser d<E>s-p.reza.doo:, os oroble· 
!'xltimamente, graças ao trabalho do Sr. prio tôdas as pesqu.:.Sas e cc.:.e~a de :nas lias oresidencias.das duas Casas 
Lauro Portela, foi organizado o Ar- eleme~tos para a elaboração do s.::J da liderança, o recrutam~nto de pes .. 
quivo do Sena.do, on1e existem peças parecer, que, e~n regra escravc do pro- soai para Q serviço legislativo e c 
preciosas, como o célebre documento prio punho. A' hora e:n CJUe se a 'orem areiamento intelectual dos deputado.!: 
d<11 abdlcat;ão de dom Pedro I. E' cou- as repartições marca para êlz 0 inído e senadorf'~, pelas viagens aos pafscs 
t•enie:r.te Iembr:::.r que, ll!lti~amente, os de uma.outra atividad-e - a p<;>ragri- estran.<zeiro.s. t-0rlos merecem ser le· 
documentos, cnm'!J cs p'lrec-eres, pro:.. :1ação pelos Mlnisté:·los 8 Autar-tuias vados em con.s:d€.-ação. 
jetos e Jnc1l!::a,.ôe~ eram escrllos do em bUsca da solução de p.:xzszc.s em 

Voltando recentemente dos Estactos nrõnrtn punho. E por nmbas a.s Uasa~ que estejam irtte:·e.ssJ.dos 05 sew c ..... - A v:da de um congressista, ao con• 
Unidos, ·uma funcionária da Câmara d.o Parlamerto. n-:> r,..,.,~11<'l como na religionários e as autJr:d~des do stu tralio do que muita gente pensa, É 
dos Deputados dava, com grande sole- Renúbiica, têm pn~r>do fi"\lfR.S do Estado. O can;;ress:sta nf.::l no.:le ta- (!h"ia t . .unb.;m de grandes sacnfjcios. 
nidade, uma entrevista aos jornais, mais alto valor. como se"~ R. tn.~-2-;-~.s- zer-se surdo às solicitr.çõ~s nç.s...c.;e ~en- 1 E:e é obrigado a visita.r, vez por ou .. 
contando o que vira nas bibllotec!"'S o;ante ,ent9.o, que !l:e r~un'•"::e tOd'l M!'le tido. sem corer o risco de -~ m~..;m- tra, a z.ona que repre..<;.~nta, entran .. 
americanas, nas quais estagiara. As ::Iocument§rio, f'!"Crlto pn1' e~:!;~~ h..,- pa ~ib!lizar com o elait~Jrado e r,"m do em coma c to oom os seus conteT .. 
novidades relatadas pela joven funcio- mena, com o orf:"::>rio nunho. renrodu~ polítlc:)S de sua t-erra. Ap ... nas r,on- :ânec.s. sen~'r-lhe.o; os problemas, ou .. 
ná.ria, certamenté embasbacaram os z.lnda-o ft)to~ràfir-amente nara mnh~- cluido o Blm«;o já é chewao.a a hora ·;ir-ih~:; as o_ueixr.s, as r.edamat;ões. 
sofred'1res coru:nlentes ·dos depóslb.:s c!mento do pat<:: e P"{"1m··!f:-o em fim- do funcionamento da Cas'l 1..~"'" ;!<\tJ- .,\ualouzr conqress!sta, par m:1Js dis­
de livros carunchosos e velhos que são ~'~nte a.nr'cnrh:':'·'l r.t vhtta"J.1 .,ubllcH va a que pertence e ent.?í.0 lá f'-" 1 á 'licente é forçado a adquirir livros, a 
as livrarias das duas Casas do nosso Tal! d:acn;ro"Tlt"..!': ""~'='"'"'TI se,. o~letn êle para accmpanhar os trROlllhos nc .nt-.ret€r correP:;>omlên~;1 mais ou me­
Congresso. Entretanto, bem anaUsadas, de nubilC!'!"'eíll rt" ... ,r"."!'!n Ps!'J<tment" plenário ou nrts ComH"E"le.'1. Pa"!l 1-sc 'nos: vnlumos" (';om os eleitores. A 
essas pretensas novidades 156 podem se~tl~:'s r'e p.<:h'~ ...... <; r"'nt ser> ... !ct1 r11!tn- c obrigado a e1>tucto.r fl 1 ~"l tqm~rte a I nue f1ca red'lZI0o, então, dep01s de 
ser desconhE>cidas de qu~m. eomo os. ral. Seria, ~;?"~.,. r'fn ..,.. .... ,,~ ... r'"::~t.., :'l'c'!"'m do dia. surgem AS oçnt1 •m-~ tREtos gastos, o subsidio? E ainda 
nossos legl.slndores, vivem R.inda no renn!rem-~~ ..,, .. ~.,r:.,., .... "r-tro, ,.,_, ''"'n d:u'!~s para orupar a tiibuna e for- há contribll;çõ:::.s p~ra o part!do e pa­
século da rainha. VItória, Era natural, "'1~~. M ~'o:c~l\."f'!'! "~ ,...,.,h~ ,.;-,.,~••,..,_ 'Tiuhr r-ro:-~?t-s em=r '"fi, r<>~u:rimen- ~"'aMento d:;o dívjdas contraídas na.s 
pois, que arregala11sem os olhos ~ "~~ rr:rfp.r,,.,..,. "" t">~-~-·..., ..... .., .............. ~ .. ·,s -·e tudo !sso ex1íle e.s~udo e tom!l "'l.monn!"'lo:ts .eleiky:·a·."!. D!>f S"' ,,ê cnP 
nossos ~eputadcs ao ou..-irem cont3.r, 1 como exnre!~ôcs ma!s rr1.ta~ d~ 0 .. ~rnr'n .• ~mpo 1 o con"'!'f.SS~E~a n.ã:J p~df', como s-e p~·n-
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tm, acumular reservM. tsto porque, Ra um velho aspecto da vida do 
ae é honesto, do que a Nação lhe paga congressista que não tem sido focaa 
não lhe ficam sobras. o que acumu- lizado. Ao ser eleito, êle abandona 
la em regra, são dívidas. o seu lugar de residência, as suas ati-

Essas obServações vem a proposto, vidades normais ':""""" a sua banca, se é 
porque estamoo justamente na opor- advogado, à sua clientela, se é mé­
tunidade em que se há de tratar da dica; o seu escritório, se é engenhei­
fixação do.s .subsídios para os congres- ro, os .seu.s negócios, se é comercian­
si.stas, para o presiden~ e vice-presi- lie, a sua· fazenda, se é lavrador ou 
dent.e da República, na legislatura pecuarista·. Durante o' tempo do 
a iniciar-.se em março. Há muita mandato, não podendo estar à fre.s­
ge.nte, mesmo esclarecida., que não sabe te dos seus negócios, estes vão por 
ou não quer sa·ber, que os subsidies !\7-ua abaixo. · Ao fim da Jegislatu­
dos titulares daqueles carttos são es- ra, se não é :re<:onduzido, transfor­
tipulados no fim de uma legislatura· mou-.se num desajustado, que terá. que 
para a legislatura seguinte. recomeçar a sua atividade, reconquis-

Há a.l"·um tempo noticiava-se que taJo o campo perdido, com idade avan-
1a ser aPresentado projeto dessa na- çad.a. E é por isso que não raro se 
tureza e logo surgiu a grita, procu- c~mtam ve~d~deiros dra~as. a propo­
ra.ndo fazer erer que os congressis- s1to de polit1coo oue, deixando a mo­
tas .cuidavam. de leglslar para eles destia dourada dê uma atividade que 
próp-rios, aumentando os seus suobs1· se honestQs, lhes tira tudQ, ao re­
dios. g·ressarem à terra que QB elegeu se 
. Não é êsse o sentido do profeto que vêem reduzidos a situação de verda-

deva. ser apresentado. os legislado- deira penúria. -
reB de· agora regulam a situação d<>S E' verdade que acontece por vê­
que hão de vir. A Constituiçã<> man- zes o contrario. Mas, os que f~em 
da que os vencimentos dos servido- do mandato trampolim para bons ne­
res da Naçã.o sejam reajustados quan- góc1QS $ão poucos, emibora Q númt!ro 

, do ·se tornar necessário, para se adap- deles c<>ntinui aumentando, nessa no.s­
tarem à. elevação do custo de vida. sa pobre democracia financeira. 
NãÕ estipula prazo. Isso pode ser fel- Nerthan Macedo - "O Jornal" de 
to mais de uma vez dentro da mes- 14-10-54. 
ma legislatura. To .. davia, para o pre .. 
sidente, vtee .. presidente da Repú,bllca 
e membros do CQngresso Naciosal, OS' 
que rerminam o ma.ndatQ .tem rever 
a materla para os que hão de .subs­
tituir. 

SUBSíDIOS 

Senadores e depUtados percebem 
mens_almente doze mil cruzeiros de 
subsídios fixos e maia um "'jeton" 
<le quat.rocentoll cruzelr01 por .. ssão 

= 
a que comparecerem. Ao todo cêrca Surgem, então, além das despe.u.<; de 
d.J vint'é3 e três mil c:·uzeir.~s. nos: viageJu, as de habitação no Rio, onde 
'Jeriodcs de funcionamento do Con- as re.sidências são caras e difice's de 
~·e&o, e doze rnil nas féria.s. Com- conseguir, os colégios 1>3-ra os fUhosl 
:xucm-se essas quantias cmn o.s ven- numa terra em que o ensino esH, al .. · 
cimentos, por exemplo, dos funcio- tamente come1·cializado, o alto custo 
nâriQs do Bflnco do Brasil, dos Pro- das utilidades numa metróp<>le em 
curadores da Prefeitura, dos fisc:::.is que o comércio, em sua maior parte, 
de Impôsto de consumo (e, em bre- está nas· mãos dos escorchadores do 
ve, trunbém do~ fiscais do Impósto dC povo, os t.ransportes difíceis e dispen­
Renda), de cert<>s servidores da Pe· diosos e tudQ o mais que a-b..<;Qrve o~·. 

erobrás, da C!a. Siderúrgica Nacio- recursos de quem, não .sêndo rico, ten 
nal, d:J • Banco de Dêsenvolvimento que viver num lugar onde os bairr( !J 
Econômico, do Banco dQ Nordeste, e residenciais são distantes e onde " 
ver-se-á a modéstia do tratamento comércio negro impera a cada pass-"l, -
dado aos legisladores. considere-se, Por tudo isso, talvez, é que a nos· a 
ademais, que êstes são obrigados a re- democracia esttt caindo na.s mães üa 
prcsentação, a cQmparecer a ooleni- plut<>cracia. Quem não tiver mi'b.ões 
dade, a. assinar listas de beneficios, a já não pode mais representar ~ 
dar auxilias pecuniários a oonterrâ.- povo .•• 
neos em estado de necessidade. Além NERTAN MACEC~ 
dos sul~ndios, recebem os congres.si.s-

SENADO FEDERAL 
ta.s uma a-ju<la de custo, de nove mil 
cruzeiros, por ~riodo legislativo, paga 
em duas metades .. "' respectivamt?:nte no 1 
principio e no fim. Essa. ajuda de PORTARIA N-0 46 DE 26 DE OUTU-
custo destina-se ao transporte do con- BRO DE 1954 
gres.sista de sua. terra para a capital 
da República. Recorde-se como estão 
caras as passagem, principalmente de 
avião (e é o transporte que o le,Jis­
lador tem de preferir, por ser o r:;w.is 
rápido) • Tenha-se em vista que o 
deputado ou o senador, quando elei­
to, tem de deixar o Estado <uivo 
os poucos representantes do Distrito 
~deral e Niterói) e vir para a cw.pi .. 
tal da ~úbUca, tra,.n<lo a tamilla. 

o Diretor Geral, no uso d~ r;uas 
atribuições, resolve df.sligar o Of:ciaJ 
Legislativo, :classe "'N"~ ltalina Cruz 
Alves, de Secretário da Comissão de 
Relações Exteriores, por se h.wer 
apresentado ao serviço, nesta dat -t, o 
titular do cargo, João B~tista O·- .>te­
jQn Branco. 

Em 26· de outubro de 1954. - Luli 
Nabuco, Diretor Geral._ 


